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tiCTOS DO PODER LEGI3LATIVÍ1
DECRETO N. 1.293—DE 17 DE DEZEMBRO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o
credite extraordinario de 550351 para o pagamento devido,
em yirtudo do sentença, ao Dr. Raul de Souza Martins,
juiz federal no Estado do Espirito Santo

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou : o eu sancciono

á seguinte resolução :
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extrardinario de
554351, para pagamento do Dr, -Raul de Souza Martins, juiz
federal no Estado do Espirito Santo, do que lhe 6 devido, oro
virtude do sentença, sendo 354311 do principal, e 194040,
de cUStae.

itio de Janeiro, 17 do dezembro do 1904, 16 • da Republica..
.	 ,	

•	 FnAciSoo I PA1TLA RÓDRIG11t8*ALIrge¡

Leopoldo de Bulhões.-

LICTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.402 — DE 23 DE DEZEMBRO os 1904

Dá regulamento para execução da lei n. 1.185, de II de
junho de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe concede o art. 11 da lei n.1.185,
de 11 de junho do corrente anno, resolvo que na execução da
mesma lei se observe o seguinte regulamento

Art. I.° A contar de 1 do janeiro vindouro será, em todo
o territorio da Republica, livre de quaesquor impostos d.( União,
dos Estados e dos Municipios, a circulação ou intercurso por
via maritima, terrestre ou fluvial, de mercadorias, ostrangeiras
ou nacionaes, que constitui rem objecto do commercio dos Estados
entre si e com o Districto Federal.

Exceptua-se do disposto neste artigo o imposto do expor-
tação de que trata o art. 9 0 , n. 1, da Constituição Federal.

Art. 2.° A nenhum Estado será permittido, salvo o dis-
posto no art. 9 3 , § 3 0, da Constituição Federal, tributar, á.
entrada de seu territorio, qualquer quo seja a denominação do
imposto, as morcadorias estrangeiras e as nacionites de pro-
ducção de outro Estado.

Art. 3. 0 -Depois de entradas estas morcadorils no terri-
torio do Estado, este só as Ndera tributar concorrendo as
seguintes condições

19, que essas mercadorias já. constituam Ajecto do com-
mercio interno do Estado e se achem incorporadas á, nassa do .
sua riqueza commum ;

20, que as taxas ou tributos nollas lançados incidam 'Lam-
bem. com a mais corepleta, igualdade, nas mercadorias simi-
lares de producção dó Estado.

Art. 4.`. Quando não houver producção similar, o Estado
sé poderá tributar as mercadorias importadas no seu territtrio
depois que forem vendidas por grosso pelo import Idor, ou
quando expostas ao consumo a retalho.

Art. 5 • 0 No caso de ser tributada pelo Estado a impor-
taçãc, do mercadorias estrangeiras, nos termos do art. 9°, § 3°.
da Constituição Federal. O imposto será, arrecadado directamente
pela estação fiscal federal, que o remetterá ao Thesuuro Na-
cional com discriminação de sua procodencia,.

Art. 6.° No exercido do direito de tributar as industriaa -o
profissões exercidas nos seus territorios é defeso aos Estados
discriminar nas: taxas do imposto a procedendo da mataria ou
objecte da industria ou profissão.

Art. 7. c Quanto se acha disposto nos artigos antecedentes
Com relação aos Estados tem inteira applicsção ao District()
Federal e aos Municipios, a respoito do mercadorias estran-
geiras e das nacionaes de producção de outros Estados ou Mo-
Mcipios, que entrarem nos respectivos territories para consumo
ou por cilas apenas transitarem.

Art. 8.° Fica competindo aos juizes secciona,e3 conhe-
cer das acções possessorias, propostas por possuidor das
referidas mercadorias, quando ameaçado na sua posso por lei
do Estado que decretar sobre dias qualquer imposto fora das
condições estabelecidas na lei e no presento regulamento, con-
cedendo para segurança do mesmo possuidor os respectivos
mandados de manutonção ou prollibi todo..

Art. 9. 0 Esses mandados serão expedidos atA 24 horas
depois de requoridos eimmodiatamente notificados ao - represen-
tante judicial do Estado . ou cio Municipio e, na falta ou
ausentia deste funccionario, ao exactor, sob pena de responsa-..
bilidado do escrivão ou do &lidai -da

.	 Pat'agrapho unico.. Fóra- cla Ode (ir Jiiizo Secciónal. são .
'Competentes jata as Medidas 'assectiratoriaS de (lite be trata os,
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supplontes do juiz substituto, nostermos do art. 10 da lei n. 221,
de 20 de novembro do 1894. -

(ri. 10. Expedido o mandado, o Estado ou o Munieipio po-
derá embargal-o no triduo subsequente L notificação, sob pena
de não ser mais ouvido, findo este proso.

A mataria dos embargos sõmento poderá consictir na
falsidade ou inexactidão do alegado pelo possuidor cole-
ctado.

Art. 11. Expirado o triduo do que trata o artigo ante-
acanto, autoadae com o requerimento as peças compreba-
toldas o o mandado, :geri() os autos, com ou sem os embargo 3,
conclueoo ao juiz, que dentro de igual prazo proiorira a seno
tença, confirmando ou revogando o mandado.

Art. 12. Jonfirmado o mandado, sou offelos suinistiao
até sentença definitiva sobre a validado ou nulidade do impo

:impado,
Art. l. Sempre que cá juizes soccionaes conhecerem das

stcífieu possessoriro«, oxpedirem o mandado de manutonção ou
orohibitorio de quo trato o art. 7 0, ficará prorogada u, sua
itiriSdiCÇão Fara conhecerem tombem das acções ordivaxiaa
'espocia.eo que o Estado ou o Municipio propuzer ao colectado,
pare a 'cobraoço do imposto, o da sentença daqueles .juizea
haverts appoloção para. o Supremo- Tribunal Federal, som pra-
juizo das medidas assecumtorias concedidas.

Art. 14. Si o collectudo não tiver usado dos meios posses
sodas o fdr citado perante a justiça do Estado para o pagamento
do imposto, fica-lho facultado declinar para o Juizo Federal,
desde que allegue em sua defesa a inconstitucionalidado ou ille-
galidado do imposto, podendo requorer no Juizo Federal a
a vocatoria da causa, ci lhe não fôr rocebida, a excepção do im-
competencia.

Art. 15. Em qualquer pericalo da causa, nos tribunaos do
Estado, antes da sentença final, será perinittido ao colloctado
requerer no Juizo Federal os mandados do art. 7, o os atreitos
destes mandados subsistirão, não obstante o julgado posterior
daqueles tribunaes, até que o Supremo Tribunal Federal decida,
em gra() Ge recurso extraordinario, nJs tormos do art. 59, n. 3,

1 0, lottra 13, da Constituição Fedoral, a questão de validade
do imposto ou da foi impugnada.

Art. IG. Nas causas, de que trata o presente regulamento,
no havor. slçada.

Art. 17. RovogoM-so as dispOsições em contrario.

Rio de Janoiro, 23 de dezomboo do 103.!., 10 4 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA Reta-LIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhaes.

MENSAGEM

Sr. Presidente ao Senado Federal — Ha-
vendo sanccionado a re.solução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
nulo do 551,3351 para pagamento ao Dr.
Raul do Souza Martins, juiz Mera! no Eu-
tado do Espirito Santo, do que lho é devido
em virtude do sentença, cabe-mo restituir-
vos doas doe autograplios qui acompanha-
ram a ;osso nicaeageon n. 121, do 12 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro do 1001,
164 da Republica. — FRANCISCO DR PAULA

ItODRIGUES ALVES.
11.1=91nnn•n

Ministerio da Fazenda— . N. ,!1—Em 23 ao
dezembro do 1904.

Siol o socretorio do senado . 'cloral—Tenho
a honrada romotter-vos,paoa os duvidoe fins,
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concornento a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Governo a
abrir ao Ministorio da Fazenda o credito c.a-
traordinario do 554351, para o pagamento
devido, ein virtudo de súntença, ao Dr. Raul
do Souza Martins, juiz federal no Estado do

:Espirito `Janto.
. Sondo o roaternidado . Lco:oldo tle Eg
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SECRETARIAS DE ESTADO

llinisterio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 14 de dezembro de 1004

DIRECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos :

De 34$986, importancia, do gratificas:5w
, vencidas pelos servontes da Escola Poly-

technica, no perlado do 1 a 14 do novembro
findo ;

De 62:132$,da folha do pessoal da barca de
desinfecção, rtlativa ao mez de novembro
findo ;

De 5:711$714,das folhas dos empregados da
Casa de Correcção, em novembro ultimo ;

De 20:726$695,da.s contas de despeza com o
Material do corpo de bombeiros, em no-

.vembre ultimo;

De 624780, importoncia da conta de for-.
necirnen to feito par Borlido, Muniz SC Comp.,
para iluminação olectrica da. Casa. do Do-
tenção, em setembro proximo lodo

De 2:400$, da, folha doo vencimentos do
pessoal de nomeação da colonia correcciona,1
do Deus Rios ;

Do 2:184t810, do despezas miuda,s feitas
orei novembro pelo thosouroiro do corpo de
bombeiros

De 484200, a folha das praças empregadas
nas obras de construção do quartel central
do corpo de bomboiroe

Do 1:059$ ao Dr. JOão Benjamin Farejo).
Baptiota, preparador da Facullado do Me-
dina do Rio do Janeiro, por =viços pre-
stados nos cursos de anatomia do 1 0 e do
24 anno do curso odontologico.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico João Machado de Araujo.
pedindo restituição da quantia que de maio
pagou de selo do sua carta. — Dirija-se
director da Reoebedoria do Rio de Janeiro,
vido não oer o arsumpto da compotencia
deete

r.xpeliente de 20 d.) dezembro do 1004

DIRECTORIA DO INTERIOR

roi natirralizado beazileiro o sub,lito por-
t? -ias Antonio C omerl da Silva, -esidento
ueSta cidade.

-- Declarou-se
Ao director da Faculdade do Direito do

Rocife, para os devidos finzl. attondendo . ao
requerimento do lento Dr. Francisco Gomes
Parente, travar cate ministerio resolvido
perinittir-lho que passo o penedo das férias
fora da sédo daquello estabelecimento, sem
prejuizo do seus vencimento ;

Ao director da Faculdade do Medicina do
Rio tio Janeiro, em referencia ao officio do
25 do outubro ultimo, com que tra,nomittiu
o roquorimento doa alumnos do Go anno
Astolpho do Noronha Gome.] da Silva e Fran-
cisco BoInfica de Menezes Junior, pedindo a
gratificação do internos por terem exercido
as funcções desse cargo desde maio do cor-
ronto anno, que não podo ser attendido o
mesmo pedido, não nó pelos meti ros expostos
no aviso que lhe foi dirigido ara 31 do dito
moz do maio, mas tombem por não poder
correr por conta do credito destinado ao
vencimento da parteira o pagamento com a
gratiúcação requerida, 5 vista do dispooto

no § 2° do art. 20 do lei n. 3.229, de 3 de
setembro de 1334, art. 25 da lei n. 490, do
16 de dezombro do 1897. art. 31 da lei n.74A,
do 29 de dezembro do 1000, c art. 21 da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro do 1903;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lyceu Alagoano, reopondondo-se á consulta
constante no telegro.mma do G do corronte .
mez, que pólo leccionar particularmente
geometria o lento de oritlimetica o algebra .
que não fizer parto do banca examinadora
daquela disciplina

Ao director da Faculdade de Medicina da
aatendendo-oe, ao que roguemo o

Dr. João Amorico Gorem Froco]. substituto
daquello te:cuidado

'
 o á informoção prestada

no officio ». 917, do 11 do corrente mas,
haver esto ministerio resolvido permittir
que o requorento pana o poriodo das frias
Pára da séde do estabelecimento, som prejuiso
do ecuo vencimooto.

—Rocem/mondou-80 aos directores dao Fa-
culdades do Medicina do Rio do Janeiro o da
Bahia • zefim de aatifazer a reouisição do
l o Secretario da Camaro dos Doputadoe, con-
stante do officio n. 395, do 12 do corrento
meio que informem o.corca do projeto

. o03, do corrente anuo , equiparando Os
venciroontos dos enearregalos do OnO100 da

oclontologica das meomas faculdade
aos doo ;mbetitutos.

—Remetsen.se ao / o secretario da C-amara.
dos Deputados, satisfazendo-se a solicitação
constante do °tildo et. 353, do 21 do novem-
bro ultimo, cópia do infoomação prestada
pelo director da. Faculdade do Medicina d:%.
Bahia. relativamente ao projecto u. 242, do
corrente olmo. o quol eutoriza o Governo do
União a deoponder atd 100:000$, na constru-
cçã.'o da pavilhões em que funceionein
aulas do psychiatria da mesma faculdade, e
dá outras providencias.

leeyucrimerdos despachados •

Theophilo Corrêa Bandeira do Mello, pe.
diodo validado, para a matricula no curso do
pharmacia, dos exo.moa do por tuguez, arith-
motica, historia natural o inolez prestados
para o curso juridico, o dispensa do exame
do fro.ncoz.—Indeforido quanto á dispensa.
deote ultimo exame ; em relação aos de por-
tuguez, a.rithmetica o historia natural,. apre-
sento os respectivos certificados.

Victal Sampaio, pedindo validade, para a
matricula no curso do pha.rmacia, dos exa-
mes do physiea e chimica o historia natural
prestados no 5* onno do Gymnasio S. Salva,
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,dor. — Deferido "sómenté quanto aos exames
de chimica é historia 'natural, dos quaes de-
v

•

 erá apresentar, opportuna,mente, ao dire-
tor da faculdade ' oa respectivos • cóALfica-

dos.
Julio Pereira Rebello Braga.—Iadeferido.

•-•

Expediente do 22 uo dezembro de 1904

Reguerinsento despachado

Segundo sargento da brigada policial Ma-
noel Marinho Ribeiro. —Indeferido.

•n••n••

• Belisario José Ribeiró.— Certifique-se. -
Monteiro Junior & Comp. (2 3 districto). —

Deferido, deVéndo as obras estar concluidas
até o ultimo dia de fdvereiro de 1905.
• Francisco Ribeiro de Souza Fontes (2 0 di-
stricto). — Deferido.

Albino Sá & Comp. (4s distrieto). — Con-
cedd 30 dias.

José Maria Plana GODVa (40 diStrid0).
Indeferido.

Lauro Islontanegro Villela.— Deferido.
Adhemar de Souza Monteiro. — Deferido.
Lucilia Augusta do Moura Vallim.— Con-

cedo tres mozes, orn prorogaçãa.
	41.11,

Ministerio da Marinha •

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 21 de deumbro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que

No Thesouro Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor,
seja paga a quantia do 144:892$815, provo-
niento do fornecimento de varios artigos
feito a este Ministerio (aviso n. 2.255)
- Seja paga no Thesouro Federal, por conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quantia do 1:405$247, proveniente
de despozas miudas a cargo deste Ministerio
(aviso n. 2.256)

No Thesouro Federal, sejam pagas as di-
vidas de exercicios findos, na importancia
total de 643$119, de que são credores o suta
ajudante machinista reformado, Pedro José

.de Moraes, o o ex-marinheiro Thomaz Gou-
lart (aviso n. 2.257).

— A' inspectoria de Saude Naval, resti-
tuindo, á ordem do Sr. Ministro, o pedido
do niedicamantes o artigos do pharmacia,
para o encouraçado Riachuelo, afim de man-
dar substituir por outro em que sejam
attendidas as correcções feitas no que se
lhe remette, o pedindo que informo qual
a deslava a effectuar-se com o supprimonto
de que se trata (officio n. 2.258).

—A' Contadoria da Marinha, declarando
que, não tendo o 20 tenente Heitor de
Azeredo Marques feito uso das requisições
do passagens que trouxora do cominando
da flotilha do Alto Uruguay, quando re-
gressou com sua familia a esta Capital,
deve mandar de luzir da importancia quelha
foi carregada, pela despeza feita com o seu
transporte e o de sua esposa, de Buenos Aires
até aqui, em vapor estrangeiro, o valor das
respectivas passagens, segundo a tabella do
Novo Llayd, com o abatimento a que tem
direito o Governo ; cumprindo ao dito ond-
eia! apresentar a essa Contadoria as alludi-
das requisições que alli ficarão archivadas
(aviso n.2.259).— Communicou•se ao quar-
tel general (avisou. 2.260).

A' Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
pedindo, do ordem do Sr. Ministro, visto ter
chegado ao conhecimento desta secretaria
de Estado que o p ',guete Ladario, no dia 5 de
novembro proximo passado, em viagem para
Assumpção, se negou a parar um pouco
abaixo do riacho Cahido, para receber a cor-
respundencia officio.' do aviso Co.riocd, cujo
comma,ndanto mandou um escalar ao en-
contro daquelle paqueta e fez diversos si-
gnaos por apitos o por tigollinhas, q1 2ei1n

)(oficioforme sobre tal oceurrencia (oficio n. 
2.16

A' Delegacia Fiscal era Porto Alegre,
autorizando a providenciar no sentido de,
por conta do saldo da Verba 9 1 — Corpo de
marinheiros nacionaes — do orçamento em
vigor, serem pagos os saldos que competem
aos marinheiros de 2. classe e grumetes da
flotilha do Rio Grande do Sá!. 4tte se acham
deites desembalçadoa doa lo julho dó corrente
dilao - g A rld-p pxmin na iettçã̀o &agida ao

k'!

Quartel General da: Marinha pelo comMando
da dita flotilha; 'convindo, no caso . de in-
sufficiencia de fundos, que demonstre o cre-
dito neceasaric; para aquolla verba (aviso
n. 2.262).— Communicou-se ao quartel ge-
neral (officio n. 2.263).

i,EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 22 de dezembro de 190 4
Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-

dencias afim do que
Soja concedido áDelega.cla Fiscal no Es

tado do Rio Grande do Sul, por conta das
competentes rubricas do orçamento em vi-
gor, o credito de 214$200, para occorrer ao
pagamento do soldo e ração ao marinheiro
nacional invalido Alcides Ferreira, reais-
dente no mesmo Estado (aviso n.
Communicou-se á. Contadoria e á alludida
delegacia (officios os. 2.265 e 2.266)

No Thesouro Federal, por conta da verba
20—Armamento o equipamento, do orça-
mento em vigor seja paga a Walter firo-
thers & Comp.. a quantia de 15:932$736,
proveniente da 2a e ultima prestação¡do for-
necimento de 250 shrapnel o 500 lanter-
netas para canhões (aviso n. 2.267)

Seja habilitada a Contadoria de Marinha.
com a quantia de 1.200:0008. conforme:
consta do pedida que se lhe renantte, para
°acorrer ao pagamento de diversas despem'
no proxirno mez de janeiro, por conta do
presente exercicio (aviso n. 2,274); •	 .

Soja concedido á Delegacia Fiscal no Es- -
tado do Rio Grande do Sul, o credito de
47:486$920, por conta das seguintes verbas
do orçamento em vigor : § 8 — Corpo da.
Armada — (pessoal) Corpo de Sa.ude —
1:976$—Corpo de Fazenda— 5108020 ; § 14—
Força Naval — (pessoal ) gratificações aos
orriciaos— 45.000$ (aviso n. 2.275).—Corn-
municou-se á Contadoria e á alludida de-
legada (oIlleios os. 2.276 e 2.277)

— A' Delegacia Fiscal no Estado da Bahia
seja concedido o credito do 703$999, por
conta da verba 19s—Refarmados—(pessoal)
do orçamento em vigor, para °acorra'. au
pagamento do soldo o quotas ao capitão-te-
nente, reformado, Virtulino do alagadhães
Moreira Sampaio, a contar do 19 de outubro
ultimo (aviso n. 2.278).—Communicou-su
á Contadoria e á alludida delegacia (officio
ns. 2.279e 2.280).

— Ao Sr. I , Secretario do Senado Federal,
transrnittindo a mensagem do Sr. Presidente
da Republica, restituindo ao Sr. Presidenta
do Senado dous dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que autoriza a aber-
tura a este mi nistorio de credito dei:397$068,
para pagamento de diferença do venci-
mentos que deixou de receber o operario Er-
nesto Luciano Martins (aviso n. 2.273).

- Ao Cornmissariado Geral da Armada,
autorizando a mandar adquirir na Imprensa
Nacional os impressos (folhas de pagamento)
constaatas do podido e orçamento gire se lhe
remettem, destinados ao aviso Camocim, de-
vendo a despeza com esse fornecimento
corrrer por conta da quota—Expediente—da
rubrica—Força Naval — do orçamento em
vigor (aviso e. 2.268).

— A' Contadoria da Marinha, decla.rando
ter approvado os termos de despeza. lavrados I
a bordo do caça-torpadoiro Gustavo Sampaio,
para isenta.r.o fiel de 2s classe João Clinaacca ,
Accioll .Lobato, da responsabilidade de •di-1
versos objectos do munições nava.es julgadtm •
inuteia (aviso n. 2.289).— Communietnassa
ao Quartel-General (aviso n. 2.270).	 .
- A' Repartição da Carta Maritima, auto-.

rizando a providenciar para • que sejatil
adquiridos novos chronornetros para essa no-
partiçÃo, em numero. proporcional ao salda
da rapectivã cpwigann orçaraentariati

- •	 - -

:	 DIR,ECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante superior
„guarda nacional 'desta capital a conceder
guia de mudança para a comarca de Nithc-storoy, no Estado do Rio de Janeiro, e para a de
S. João d'El Ray, no de Minas Geraes, aos

• capitães Seraphtm Sanches o Aurelio Afonso
lie Almeida.

— Concederam-se ao soldado da brigada
policial José Limeira trinta dias do licença
para tratar do sua saude, de aecordo com a
acta da inspecção a que foi subrnettido.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Guer-
ra, para ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que o 1 0 sar-
gento graduado da brigada policial pede
certidão do serviço que prestou no exercito.

, DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

• Accusaram-se os recebimentos:
• Ao inspector 'de saudo dos portos do Rio
Grande do Norte, do officio do 5. do cor-
rente;
• Ao inspector de saudei dos portos do Ceará,
do officio n. 197, de 4 do corrente;

—Communicou-se ao director geral da con-
tabilidade que, nesta data. o Dr. João Pe-
Iroso Barreto de Albuquerque, secretario

'. •••-i'daliesta directoria ,geral, recolheu aos cofres
sada thesouraria do Thesouro Federal a quan-

.:7tia de 325$, proveniente das multas pagas
..; .por Manoel Fernandes Guimarães o Ignacio
d'-ga Costa Braga, . por infracção do regula-

mento sani tario.
— Solicitaram-se providencias do director

da Estrada de Ferro Central do Brazil para
que seja observada nas estaçõas daquilo,
estrada a medida prophylatica constante
do art. 224 do regulamento saditario vi-
gente o para ser sustada a pratica de faze-
rern-se a secai) as varreduras das mesmas

tações.
— Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a re-

lação de contas, na importancia de 2:727$150,
proveniente do fornecimentos feitos para as
obras do desiapsetorio districtal, em novelas-
hro ultimo;

Ao • director do hospital Paula Colidido,
para os devidos offeitoa

'
 a petição do Daniel

Pereira, acompanhada da quantia de 3$500;
Ao chefe do policia os laudos dos exames

do validez de Vicente alariam), João Nepo-
rnuceno Vallirn, Mano Bastos, Pedro Moura°
O Ernesto Conselheiro de Carvalho;

Ao director da Estrada do Ferro Contrai
do Brazil idem de Manoel Maria Duarte Na-
laico de Araujo.

~MO

L!cqzterimentos despachudos

Florindo Nuno3 Freire (8s districto). —
Indeferido.

José Raphael da Motta.Paasos (8 0 distri-
Cto). — Deferido.

José Antonio Ma,chado (8s distrieto).
Indefe rido.

Pedro Luiz da Cunla. — Deferidos
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quo é actualmente do 3.667$, segundo In- 1 Declarando-vos, em resposta, que effectiva-
formou a, Contadoria (aviso n. 2.281). —Com-
municou-se á Contaloria (aviso n. 3.232).

Ao consul geral do 13razi1 em Lisboa,
transmittindo, do ordem do Sr. Ministro, a
copia do aviso n. 2.096, de 2 do corrente,
pela qual verá que já foi providenciado por
esta Secret Iria, de Estado no sentido do ser
esse consulado indemnizado da quantia do
67$600, moeda portuguoza, e equivalente a

12-4-4,que despendeu com a ropateiação
do soldado naval Domingos Guimarães o do
foguista Joaquim Victorino Pereira (officio
n. 2.271).

— Ao Banco Auxiliar das Classes, rogando,
visto achar-se em estudo liaste, Secretaria do
Estado, uma reciamaç'áo do enfermeiro na-
val José Quirino do Nascimento Junior,sobre
consignações descontadas do seus venci-
mentos, que se digne do informar si o anu-
dido enfermeiro contrabiu com esse banco
em 1896, um emprestimo de 1:003$, me-
:doante o pagamento mensal de 50$ e si a
otro.nsacção foi ultimada em todos os seus
'termos (officio n. 2.272).

EXPEDIENTIÍ DA TERCEIRA SECÇXO

Dia 21 de dezembro de 1004

Ao alinisterio da Guerra,communicando já
ter a capitania do porto desta C Lpital pro-
videnciado sobro o accidento °ocorrido no
dia 9 do corrento mez entro o rebocador
Tuyuty o dum embarcações deste Minis-
terio, conformo se verifica doo cópias de
seus officios na. 146 o 38, do G do corrente
'noz o do termo do abalroamento lavrado
na mesma capitania (avisa n. 1.386).

—Ao capitão do porto do Estado do Per-
nambuco, remettendo assignada e soltada a
carta do machinista do 44 classe da marinha
mercante Attila Guimarães Silvares (oficio
D. 1.387).

Ministerio da Fazenda.
Circular n. 37 — Ministorio da Fazenda —

Rio de Janeiro, 23 do dezembro de 1904.
Não bastando, para servir do base á ex-

pedição dos titulo definitivos de nacionali-
zação do embarcações, a simples apresentoção
dos respectivos titules provisorios, declaro
aos Srs. chefes das repartições do Faz nada,
para seu conhecimento e devidos ornatos,
que os pedidos dirigidos a esto Ministerio
para aquella expedição devem ser instruidos
não só com a certidão do registro das em-
barcaçõee nas capitanias do portos, mas tom-
bem com a de todos os documentos justi
fleativos do mesmo registro, na fôrma do
Art. 220, paragrapho unico, do regulamento
a.nnexo ao decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901.—Leopoldo de Bulhões.

ay/..n•n•

• °Directoria de Expediente do Thesonro.
Droderal

EXPEDIENTE DO Sn. amaina°
Dia 23 dc dezembro de 1901

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 46— Accuso recebido o vosso officio
In. 412, do 17 do dezembro corrente, em
i que solicitaes informações sobre o requeri-
bento, que junto vos restituo, do pagador
do Thesouro Federal, Frederico Julio da
Silva Tranqueira, pedindo relevação da roo-

1Ponsabilidade do alcance em que se acha
r para com os cofres publicos, proveniente
'do furto de 330009.$ aara,ticado por um dos
seus4eis„ .	 .

amuam.•
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Addeamento aodo dia 22 de dezembro de 1904

Sr. delegado fiscal no Estado do S. Paulo:
N. 519—Relativamente ao processo trono -

mittido com o vosso officio n. 273, de 5 do
setembro ultimo, o em que recorreis da
docisã,o pela qual mantivestes a da Collocto-
ria do Itatiba, que julgou improcedente o
auto de infracção do re cr utamento dos im-
postos do consumo lavrado em 14 de outu-
bro do anuo passado pelo agente fiscal Tho-
maz Gomido contra Amadeu Roversi, por
ter exposta á venda uma. caixa do vellao do
fabricação estrangeira, sem o devido solto,
declaro-voo, para os devidos effeitos ter o
Sr. Ministro resolvido, por despocho de 30
do novembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda c do accordo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludido recurso ex .offieio para o fim de ser
imposta a multa regulamentar.

N. 520—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, ton lo presente
o processo encaminhado com o Offid0 n. 217,
d) 25 de julho ultimo, o em que recorreis
ex-offieio de voou decisão monteado o acto
da Collectoria das rendas fedorno do Franco,
que julgou improcedente o auto lavrado
pelo agente fiscal Antonio Vieira Barbosa
contra Josó Becker, eota,be/oeido naquilo,
cidade, por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, resolveu, por despa-
cho de 23 do novembro proximo passado,
proferido em secção do Conselho do Fazenda
o de accordo com o parecer deste, negar
provimento ao dito recurso ex-offieio.

MM,

Dia 23 de dezembro de 1901

Sr. &lapa° fiscal cm Minas Gemes
N. 170—Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transtnittido com o oficio n. 9, do
19 do janeiro do anuo passado o em que essa
delegacia recorro da decisão que proferiu
sobro consulta do collector das rendas fe-
deraes em Villa. Nova do Lima, julgando
isentos do imposto do 2 I/2 0/0 os duvidou-
dos distribuidos pela St. John d'Et-Rey
ning Company,Limited, com sedo em Londres-
visto no ter essa companhia capital real!,
zado no Brazil, resolveu, por despacho do
30 de novembro ultimo, em senão do Conso-
lhode Fazenda o de aceordo com o parecer
deste, neg,ar provimento ao alludido recurso
ex-offieio.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 153—Communico . vos, para os devidos

effoltos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o oficio n. 107,
de 3 do outubro do anuo passado o em que
essa delegacia recorro da decisão pela qual
dou provimento ao recurso interposto por
Moraes & Novaes do acto da Inspectoria da
Alfandega desse Estado, que lhes impoz a
multa, de 500$, por infra,cçã,o do regulamento
doo impostos de consumo, resolveu, por des-
pacho do 23 do mez proximo passado, pro-
ferido eia sessão do Conselho de Fazenda o

de accordo com o parecer deste, negar proa
vimeuto ao dito recurso ex-officio.

—Sr. delegadO fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 222—Para que se possa rosolvtr sobro
o processo transmittido com o vosso oficio
n. 179, do 30 do agosto ultimo o relativo ao
montepio pretendido por D. Orphila, Gaivão,
irmã do finado alferes do exercito Dano
Gaivão, torna-se necessario que a habili-
tando, apresento certidão do obito do sua.
mãe, o que vos declaro para os devidos
effeitos e em obedicncia ao despacho do
Sr. Ministro, do 17 do mez findo.

—Sr. delegado fiscal cal S. Paulo:
N. 521—Declaro-vos, para os devidos effei.

tos, que o Sr. Ministro, attenlendo ao que
requereu o Dr. lIenriqao Santos Dumont, na
petição transmittida com o vosso oficio
n. 347, de 2 do dezembro ultimo, resolveu,.
por acta do 14 da corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art. 20, n. VII, letra c, da lei n. 953, de 29
do dezembro do 1902, revigorado pelo
art. 90 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material constante da inclusa re-
lação o importado com destino á «Usina
Dumonte, do propriedade do requerente e
situada na municipio de S. Simão, nosso
Estado.

N. 522 — Declaro-vos, para os devidos
effeitoo, quo o Tribunal do Contas, segundo
communicou o respectivo presidente em
oficio n. 434, do 3 do corrente, julgou, cm
sessão do dia anterior, Mona o suficiente
fiança no valor de 360$, prestada por D. Leo-
polaina, Adelina Leito em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com o
deposito do igual importando, para garantia
do sua responsabilidade no logar do agente
do Correio de Itaquéra, nesse Estado,

~Rã

Directoria das Rendas Publicas -

Expediente de 23 de dezembro de 1904

Sr. delegado fiscal do Thesouro em Minas
Gemes :

N. 27—Declarando, em relação ao pedido
do restituição do que do mais pagaram pelos
registros do consumo doo seus roepectivoo
estabelecimentos os Srs. Antonio José Corrêa,
Antonio do Andrado Role o outros, do mu-
nicípio do Lavras, que s nnel banto restituição
não pôde ter legar á vista do decreto n. 4.345,
do 18 de fevereiro do 1932, na conformidade
do qual as casas rotalhistas do mais de uno
produto tributado pagarão por patente do
rrgistro, até troa 20.3 e, portanto, os nego-
ciantes do que ro trata,,commerciando em te-
cidos, fumo, pliosphoros, consorvas, velas
etc., devem pagar 60$, como lhos foi co-
brado.

—Sr. collector do Nitheroy
N. 24—Tranomittindo o requerimento do

alferes Emiti° José do Ma,galliãoo, em que
pede restituição do 90, pagos pela sua pa-
tente, declarada sem offeito, o requisitando
informaçõeo a respeito.

—Sr. c011ector da Barra do Piraly :
N. 19—Recommendando, para solução do

podido do passes feito polo agente da ide
circumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
Alfredo Pinto da Silva, que por essa colle:ae •
ctoria seja declarado onde resido aquolle fane-
cionario o bom assim o motivo pelo qual os-
tabeleceu ollo a estação da Barra Mansa como
ponto dto partida paro a fiscalização dos ditos
impostos, quando o seu antecessor o fazia oa,
sempre da do Vargem Alegro.,	 _

-

mente o pagador Frodorico Julio da Silva.
Tranqueira é responseatel por aquollo, im-
portando, subtrallida por um dos seus fieis,
devo, entretanto, informar-vos que esse
funccionario ha longos annos sorvo no
l'hesouro Federal, merecendo a confiança,
dos seus superiores polo zelo o honestidade
com que tom desempenhado os serviços do
SCU cargo.
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Requerimentos despachados

D. Isabel Kemp, pedindo entrega do do-
cumentos. —Entreguem- se, mediante recibo.

Fonseca Bastos & Comp., pedindo afo-
ramento de terrenos de marinha.—Satifaçam
a exigencia da Secção dos Proprios Nado-
MC3.

temem. 1.1M.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Re lperintentos despachados

Luiz Fernandes Barbosa Cordeiro.—Resti-
tua-se a quantia de 50$000.

Benjamin B. Ribeiro da Costa. — Idem de
100$000.

José Antonio Forreira.—Idem do 153$, so-
licitando-se credito.

Feliciano Lopes Lois.—Idem do 22$000.
João Leite Pereira.—Idem le 50$000.
Costa, Braga, Irmão & Comp. — Idem de

4372$, solicitando-se credito.
J. do Souia, Rodrigues Drummond, Luiza

Josephina do Freitas Pedreira, Maria
Rosalina Darrigue Faro, Maria Olympia de
do Barros Weingartner, Joaquim Fontes
Ferreira, Clemente Ferreira da Costa. —
Tro.usfiraoso.

João José da Cruz.— Pago o imposto ao
consumo de' agua relativo a troa mezos do
exercicio do 1900, volto.

Joaquim Alves Borges, Souza & Silvestre,
Usa Machado Espindola, Bibiana Maria da
Coneaição, Manoel Duarte do Oliveira, Al-
bano Abrantes de Macedo, Antonio Augusto
Pinto, António Pinheiro dos Santos Bas-
tos, Adelaide Pinheiro dos Santos Bastos,
Carlos Pinheiro dos Santos Bastos, Beli-
zario José Itibeiro.—Satisfaçam a exigencio,
da sub-directoria.

Maria Ameia do Campos Porto.— Dê-se 'e
baixa. requerida.

Manoel Fornandos Victor. — Pago o im-
posto em debito, dê-se a baixa para o exer-
cido do 1905.

Vicente peluse.—Indeferido.
Elvira Cardoso Machado— Deferido, do ac-

corda com o parecer.
Tobias Augusto de Almeida.—Pague o im-

posto em debito e junte o distracto.
Antonio José Dias 4Sc. Castro.—Deferido.
João Vinhas. — Inscreva-se e cobre-se a

multa regulamentar.
Pinheiro & Comp.—Inscreva-se.
Alda Alves Valioso. — Prove em que data

foi constituida a clausula do dotaes nas apo-
lices.

U. Duarte Flores. — Concedo oito dias
.mais.

José Joaquim Barbosa Graça.—Archive•se.
The Dr. ,Williams Medecine, Company . —

Averbe-se a mudança.
Dias Carvalho & Comp.— Requeira o ad-

quirente, provando o allegado,
Luiz Hormany & Comp.—Averbe-Se a mu-

dança.
Soares & Comp.— idem.
Manoel Pinto de Souza.— Exonerem-se as

. Termas lançadas.
Martinho José Corrêa da Veiga— Dê -se a

-baixa requerida.

José dos Santos Oliveira.— Averbe-se a
mudança.

Alexandre José da Rocha. —Já tendo sido
attendido, archive•e.

Damião Joaquim Franco.— Dê-se a baixa,
de accordo com o parecer.

Jorge Mora,no & Comp. — Prove o alie-
gado.

Paschoal Segreto.—Solva as duvidas.
Vicente Garcia.— Elimine-se a prima lan-

çada e requeira o supplicante em separado a
restituição.

Enoilio Grandmasson.— Junte os conheci-
mentos em original.

Dr. Hilario.Soares de, Gouvéa .—Aguarde o
pagamento do 20 semestre.

Albino Gomes da Silva . —A reclamação,
além de pereinpta, é improcedente.

João José Pa,checo.—Defiro,de accordo com
o parecer.

Manoel Bernardo Pereira.—Ein vista do
parecer, indefiro.

Francisco Valente da Silva Sobrinho.—
Aguarde o pagamento do consumo por hydro-
metro .

José Ayres & Comp.—Pago o imposto em
debito, satisfaça a exigencia da sub-dire-
otoria.

Tavolara, Araujo & Comp.—Pago o im-
posto em debito, transfira-se,de accordo com.
O parecer.

Johan Maximianno Perterseis.— Pagando
cada uru a multa do 20$, transfira-se.

Manoel Luiz Furtado.—Pago o imposto em
debito, transfira-se.

Machado &
Corrêa, & Bandeira e Luiz Martins Guiina.-

rães. —Transfira-se.
Carlos do Carmo. —Corrija-se a cleseripção

do immovel,lança.ndo-se uma das pennas como
voluntaria, de accordo com o regulamento.

João José Pacheco. —Deferido, de accordo
com o parecer.

Amorico Cabral.—Sendo a taxa de imposto
de penna de anu o valor locativo,de accordo
com o que ja foi determinado pela dire-
ctoria,salvo quando se trata de terrenos, de-
firo a presente reclamação.

Dr. Hilario Soares do Gouveia.—Aguarde
o pagamento do 20 semestre.

José Alvos de Corqueira Bastos.—Tratando-
se de um onus real, proceda o Sr. cobrador
á entrega do aviso do predio sem numero,
que é o devedor, nada influindo no facto o
nome do proprietario, desde que o humo rol
existe.

A Empraza Brazileira de Mineração.—Tra-
tando-se do imposto de profissão em que
cada pessoa é responsavel pelo seu, requei-
ram em separado juntando a publicação
feita no Diario Officia.

Despacho proferido pelo Sr. director nas re-
clamaÇtie3 do imposto de industrias e profis-
sões para o exercício de 1905.

E. Johnston & Comp.— Annulle-so o lan-
çamento em separado para os os. 94 a 100,
addicionando-se o valor /ocootivo ao feito para
os ns. 88 a 02 com a declaração de abranger
todos os numeras por ser um só negocio em
COMMUD1.

Antonio Jacintho Machado.— Em vista do
parecer, attendendo ao espaço °ocupado com
a industrio, mantenho o valor arbitrado.

Domingos Martins Guimarães.—Reduza-so
o valor locativo para os effeitos da imana
de agua do exercicio de 1905, a 1:80(4000.

Marques Corrêa & Comp.— Reduza-se a
valor arbitrado a 2:400$, tendo era vista o
que dispôs o regulamento.

Faria, Carvalho & Cortez.— Revalidado o
sel/o do contracto, prove o allegado quanto
ao valor do prodio n. 48 da rua da Consti-
tuição, no prazo do 8 dias.

Carlos Mocker.—Averbe-so a mudança e
reduza-se para 1905 o valor looativo a 600$.

Teixeira Borges & Comp. —Reduza-se c
valor locativo do prodio n. 19 da rua Muni-
cipal a I:800; quanto ao da rua do Rosario,
sendo as condições as mesmas do exercido
corrente, mantenho para 1905 o mesmo laia-
çamento.

Trajano Vieira de Medeiros.—Verificando-
se do documento apresentado que o immovel
é °ocupai° pelo proprietario e está lançado
para pagamento do imposto predial ero
2:400$, por gozar do abatimento do um'
terço, e como não aproveita para pagamento'
de contribuição da penna de agua esta cir-
cumstancia, nada ha que deferir. 	 --

Laemmert & Comp.—O requerente labora
em erro quando diz que seu estabelecimento
tem sido Lançado com a terça de 5 °/., pois ai
industria exercida sempre foi taxada em
10 '1; quanto o arbitramento do valor
locativo feito para 1905, basoa-so no proprio
valor lançado para pagamento do imposto
predial, estando, portanto, legalmente feito,
pelo que, indeferi° a reclamação.

Inspectoria do Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de dezembro de 1904

Maria Izabel do Amor Divino Neves.—An-
nullem-so as pennas lançadas como volun-
tarjas.

A The Great Western of Brazit Railtoay
Company, lintited:

N. 320—Declarando que o Sr. Ministro
da Fazenda, por decisão do 7 do corrente,
determinou quo fosse essa pompanhia noti-
ficada para preencher as formalidades exi-
gidas pelo decreto n, 5.072, de 12 do dez.
ombro do 1903, que regulamentou as compa-
nhias que fazem operações do seguros, visto
Como, segundo os arte. 221 a 235 das con-
dições regulamentares, approva.das por por-
taria do Sr. Ministro da Industria, em 26
de julho e publicadas no fiaria do
16 do setembro proximo passado, mantem
uma secção do segures. Assim, sem que a
companhia. esteja devidamente habilitada,
nos termos do citado decreto ri. 5.072, 0-lhe
vedado pela lei em vigor fazer operaçõçs
de seguros, sob as penas do regulamento
annexo ao reforido decreto n. 5.072.

—Ao sub-inspector de Seguros, na 3, cif-
cumscripção :

N. 321 —Declarando que, nesta data. pois
officio n. 320, foi intimada a The Great
Western of Brasil Railway Company, limited
a não fazer operações do seguros sem que
esteja devidamente habilitada nos ternma
do decreto n. 5.072, de 1903, por lhe ser ve-
dado pela legislação ern vigor, sob as penas
do regulamento annexo ao referido decreto
ri. 5.072, em virtude da decisão do Sr, Mi-
nistro, em 7 do corrente, e que, nos termos
do art. 3 r- § 7 das instrucções provisoriasO
para serem observadas pelos sub-inspectores,
deverá obstar que a companhia faça ope-
rações de seguros.

Outrosim, verificará se a companhia já fez
operações do seguros, dando a esta repar-
tição inforrnaçoes minuciosas sobre w
mesmas, para que tome as necessarias pro-
videncias.	 •
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EX.ERCICIO

DeilloastrãOo	 ftlid*as 'arre calatlas Dotas Alraniens Ia Mão bruto O inez 	 - outubro

2
43

mo
IMPORTAÇIO ENTRADA, SAHIDA E

ESTADIA DE NAVIOS ADDIcloNAES E5
çd .!

mo ,
ea

ALFANDEGAS INTERIOR CONSUMO .0".
rd 'gr...Z

e,
ni
oa -

OURO PAPEL	 TOTAL OURO PAPEL TOTAL OURO PAPEL 51
UI

-

4 Mantios 	 130:1373 611:7733	 771:9353 1:3401 $ 1:3103 4394$ 9663 396993 34:5215 1333

2 Belém . 	   368:3313 1.49E0095	 1.382:3133 5:591 12 5:5723 17:2033 11350$ 83:0693 103:0633 6644

3 Maranhão 	 638913 251:3001	 315:2513 8935 3 863$ 654 $ 17:0953 27:4085	 '	 1443

4 Parnahyba. ... 	 $:390$ 32:3233	 40:6833 $ 3 $ $ 6003 1650$ 4:0983	 1703

5 Fortaleza 	 53:3353 207:5211	 260;8393 3803 $ 330$ 6053 37$ 72.:04 23:4313	 $

6 Natal 	 5:4433 21:6973	 27:1453 1 14 12$ 3 $ 677S3 4:3395	 $

7 Parahyba 	 7:9813 31:0323	 39:0133 200$ -.9 279$ $ 103 9:8433 3:8233	 3

8 Recife 	  • 	 209:1053 841:001	 1.050114$ 3:3303 .	 3 3:339 1:134
r. 

1:4305 47:893$ 114:4675	 $
9 Macelé 	 42:1973 105:070	 207:2373 7523 4 7525 27$ Ra 4:9873 25:491	 73$

10 . 
Penedo 	 $ $	 11 3 4 $ $ $ $ $	 $

11 Aracajá 	 4:5233	 17:494	 22:0203 3 21 2411 $ $ 3:133$ 4:1333	 $

12 Bahia 	 173:5:8	 99:8333	 873:6::8 3:1353 13 3:1485 540$ 1:t41) 42:3113 109:4523	 :24
13 Victoria 	   8:4303	 25:7023	 32:1S23 2593 2563 $ $ 1:4193 2015$	 $

14 tilacahé 	 ' '	 $	 $	 $ $ $ $ $ 8 8 $	 $
15 Rio do Janeiro 	 1.095:2233	 4.393:8693	 5.489:0973 12:1593	 31$ 12:1903 $ 8:9043 23:5353 297:7513	 2:0453

16 Santos 	 503:1613	 1.933:3373	 2.437:04S 5:0003	 g 5:000g W1015$ 2:9253 96:7963 113:3413	 9343

17 Paranaguã 	 21:5993	 85:1573	 100:754 5135	 171 5305 20$ 111-J	 43 9:9393 7:4133	 205$

18 Florianopo1is 	 23:617$	 91:274	 144:9233 302$	 301 3333 8 4$ 2:7513 4:9615	 .	 793

19 Rio Grande 	 1 12:5153	 436:8141	 519:391
1

1:0193	 1295 1:1423 5:3405 3375 33:2723 59:2983	 2:9W3

20 Porto Alegre	 103:893	 403:8003 507:4395 145	 93, 1125 637$ 31$ .182003 .43:4825	 83$

21 Uruguayana. . 	  .. 12:8703	 50:0305 62:9003 2003	 5 2303 644$ 705 3:0313 5:1035	 1:0203

22 Sant'Anna do Livramento 	 8:3773	 32:233$ 40:6153 $	 $ $ 1:208$ $ 9893 3:8673	 191$

23 Corumbá 	 25:4113	 83:2903 113:7013 213$	 3 213$ 193$ $ 2:6113 4:5403	 ..'4

f: Sornam	 . . 3.010:3,65	 11.944:0393 14,954:4183 35:2;i5$	 445$ 35:7403 87:081$ 17:9633 463:5083
--,
1.011;5913	 9:2303

Em igual periodo de 1903 . 2.000:2J73	 11.375:3645 14.275:6013 34:6255	 9953 35:620$ '	 $ 9:9993 476:6163 1.122:0j73	 19:3053

Renda do janeiro a outubro
s,
,)

' de	 1901	 .	 ,,	 .	 .	 .	 . 27.710:0103	 109.919:1323 137.035:1723 338:9523	 7:9923 344:9145 391:1563 101:9253 4.367:0593 11.123:5195	 133:6753

• Idem, idem 1903	 .	 .	 .	 . 27.283:0003	 107.492:5333 131.798:1443 331:s803	 8:9873 340:2173 3 143:4313 4.267:5873 11.691:01i 	 149:1613

•

Differença entre 1904 e 1903,

Differença entre o 1)eriodo

-1-	 110:0393+	 568:6933+ 673:7573 .1-	 6705	 - 5505 +	 1203 -1-	 87:0313 -I-	 7:9611 - 13:1085 - 111:3483	 -I- 7:073$

de janeiro a outubro .	 . ÷	 447:4345 4- 2.426:5943+ 2.374:0233 -1.. 5:6925	 - 995 -I- 4:6973 ÷ 391:1553 -I- 18:4943 -	 508$ -11- 502:462$	 - 5:4363

icsbitiox-voo5on - Foram extinctas as Affandegas do Macahé a Penedo, esta em 4 do maio.° aquella em 8 de junho de 1004.
o imposto de 1,50/0, ouro, sobre o valor ofticial da importação destinado as obras do porto do 1210 de Janeiro, começou a ser arrecadado em 13 de julho do 4503.

renda de exportação do Acre foi arrecadada até o dia 15 do março do corrente armo na razão de 23 0/0 sobro o valor officiot conforme o e liodus vivendi
• 0 nmento da renda aduaneira no eXe^cicia de 1901 em comparação com o de 1903, eleva-se no mez de outubro a 639:0913 e no periodo de janeiro a outubro

Abatido desta ultima importancia o exco£so da renda oripecial destinada ás obras do porto, o augmento da renda das Alfandegas, no referido penado Os janobro a
A renda da oxportação do Acre nccusa o decrescimento de 239:091300
Segunda &lb-Directoria das Rendas Pablicas do Tbesouro Faiem!, 35 de nevanabro de 1901. - O 24 escripturario, José Adolpho P. da Astarants Junior'
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DE 1904

Comparadas cola as de ina perlado de 1903, couíofine os dedos existentes nesta' Directoria

n

RENDA COM APPLICAÇÃO ARRECADAÇÃO EM IGUAL
ÈJ

-C 5 r4

<
EXPORTAÇÃO

IDEMITOS

ESPECIAL

TOTAL
EM OURO

'

TOTAL
EM PAPEL

TOTAL
GERAL

PERIODO DE 1903 c„..4 .m r.,
z. 	8
w o -
r4 ...ti:4
D7	 ..< ,D.,	 ,

fá
e

L''
OMIAS

FUND()
DD

PONDO
DE

EEND 4

DO PORTO GARANTM RESGATE EM OURO 124 PAPEL TOTAL
5-7.:;t2ft ,.; DR EXPORTA4 O

...a..--..

- ..._
Ourouro

._

Papel

tZlf- c,
ta

mi/ai/Emente
DO ACIIIC

t.,:c
.

13:2703 $ 40:0403 816$ 205:931$ 701:183$ 207:1143 183:014 673:9373 857:034$ -E 	40:030$ 115:1533 1

19:013 $ 92:074 1:3003 483:176$ 1.702:7833 .	 2.185:9593 379:0913 1.390:7753 1.766.8663 .1-	 419:103$ 17:494

.8:1023 $ 19:92$ 753$ 80:7923 298:864 379:654$ 95:1103 354:1913 419 301$ --	 69:6473 $
1

55:7023 $ 2:0903 4943 10:4503 96:0953 100:5453 9:2123 59:6333 68:895$ -I.	3/:656$ '$ 4

1:6123 $ 13:3133 1653 67:6933 215:6295 313:3223 83;8043 302:5603 286:6013 --	 73:3123 8 5

120$ $ 1:3623 10$ 6:810$ 22:954 39:7665 9:7203 38:8553 48:5753 --	 8:8095 $ e

170$ $ 2:0203 1133 10:201$ 45:181$ 55:3325 23:4953 93:8113 117:3063 --	 61:9243 $ 1
1

44.092$ $ 52:2703 9003 265:9045 1.0138115 /.279:7213 308:8923 1.163:2883 1.412:1803 --	 192:4593 $ e

12:04 $ 10:5493 183$ 53:5253 197:8844 251:434 60:0563 221:3133 281:3993 --	 29:9203 i g

3 $ $ $ $ 1 11 215$ 11:039$ 11901$ --	 11:904$ 4 10

1304 $ 1:1315 $ 5:6543 24:925$ 31:574 9:132$ 44:8423 53:9743 --	 23:3953 $ 11

$ 43:451$ 3:0043 220:9473 885:0603 1.036:0073 277:1873 1.081:2773 1.351:4643 -	 275:4573 • $ 12

, ,8733 $ 1:6203 187$ 8:3563 31:1963 39:5523 3:1393 14:9323 18:1213 4 .	21:431$ 3 13

$. $ $ $ $ $ d! $ 9373$ 9:3733 --	 9:373$ $ 14

60:134 £72:7073 24:8073 12:7823 1.653:9015 4.810:0563 6.463:9573 1.580:7373 4.643:5903 6.229:3274 1-	 231 . 630$ $ 15

61:7505 $ 125:7903 4:2573 688:9363 2.248:8573 2.937:8535 500:8313 1.123:142$ 2.223:0723 -E 	713:8803 $ 16

16:775$ $ 5:4005 524$ 21:5323 120:0373 147:5393 23:004 92:3193 1151274 4.	 32:2123 .	 $ 17

610$ g 5:9123 20$ 29:8613 99:740$ 129:6073 58:736$ 186:0023 242 7333 --	 113:1313 $ 18

*	 131:7593 $ 28:1385 15:2193 147:0483 619:804 826:8553 153:4973 819:174 972:573; --	 145:814 $ II

'	 4:4343 $ 25:9723 869$ 130:5323 476:443$ 607:0053 109:710" 417:9293 557:6783 -1-	 49:3273 $ 20

1:504$ ; 3:21S$ 3333 16:9323 61:0913 78:0233 7:5633 41:514 49:0873 4-	 28:9363 3 21

40$ $ 2:0943 310$ 11:6793 37:6153 49:2943 5:0213 27:2023 32:2533 -1-	 17:0113 $ ,	 22

1:1635 4 3542$ 613$ 29359$ 972303 126:5953 11:43i3 55:1013 36:5353 -1-	 60:0603 $ 23
....---

393:8533 749:8083 42:8694 4.155:2713 13.836:4913 18.041:7663 3.892:7313 13.509:9463 17.452:0773 -I-	 639:0913 142:0493272:7073

461:1051 232:1093 725:7003 46:5653 3.893:731$ 13.509:946 17.402:6773 $ $ $ $ 51:9623
4

5.033:1873 2.422:9583 0.878:2893 909:8283 37.745:3953 132.220:3473 109,974:7423 $ $ $ $ 2.565:5833

3.923:964$ 686:8613 6.819:0613
-

1.021:3963 35.105:784 129.298:054 154.403:8434 3 3 $
...-

$-- 	
2.854:6773

-j-	 04:3123
	 --
-1-	 40:598$ --	 3:6963 4-	 202:546$ A-	 376:5453 $ $ 4-	 87:057$+24:1083 -E 	639:091$ $ 8

+1.114:223$ -1- 1.736:097$ -f.	59:228$ -1- 111:568$ -1- 2.639:607$ -1- 2.928:292$ -1- 5.567:899$ $ $ $ $ --	 2S9:091$

I,

celebrado com a z.,.ivitt, e dessa data em diante na razão de 15 0/0, de Accorde com o decreto n. 5203, de 30 do abril de 1994.
a 5.567:8993000.
outubro. reduz-se a 3.881802$000.

'nolo	 lhowdicloll. de OtiveirJ Junior, servindo de sub-directo,



ENTRADAS

amaancaçass NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

•
Brazi'eíras 	
Estrangeiras 	

Total 	

4 6.621
-
161

nnn••

4 6.621 161

SABIDAS

VALOR EXPORTADO
EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
(em coroas )

Brazileiras...... 	  ...
Estrangeiras.... ...... . 3 4.531 97 160.555.09

Total 	 .3 4.531 97 100.555.0Õ

clt Sabbado 24
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NAVEGAÇÃO

Durante o primeiro quartel de 1904 entraram neste porto,
procedentes do Brazil, quatro embarcações, todas estrangeiras e a
vapor, com a lotação total de 6.621 toneladas o tripoladas por
161 homens.

As sahidas, durante o mesmo poriodo, constaram de tres
embarcações igualmente estrangeiras e a vapor, arqueando 4.531
toneladas e com 97 bomons de equipagem, as quaes transportaram
Mercadorias no valor ae 160.355,60 cortias.

Nas entradas e saluas de Trieste, directamente para o Brazil
e vico-versa, nota•se, em geral, pouca diferença, porque a nave-
gação directa entro este porto e os do Brazil é feita regular e
exclusivamente pelas companhias Lloyd Austrtaco e Adria, que são
subvencionadas pelo governo para fazer. em pelo nhnos 16 viagens
por anu.

A estrada de ferro de Tauri, Pyhrn e Caravanche, actualmente
em construção, e que deve estar terminada em 1900, reduzindo a
distancia entre Trieste e Ostende do 364 kilometros e tornando esta
cidade 246 kilometros mais proxima de Munich do que de Genova,
realiza uma das grandes aspirações de Trieste e certamente muito
contribuirá para o seu desenvolvimento, pois a colloca em posição de
poder vantajosamente concorrer com Hamburgo, Bremen e Genova.

O principal artigo brasileiro importado em Trieste durante o
1° trimestre deste anno foi o café. Nas entradas houve um augmento
de 16.295 sa,ccas em relação a igual periodo de 1902 e diminuição da
7.993 saccas em confronto com o 1° trimestre do 1903.

No consumo e reexportação nota-se um augmento de 35.100
Saccas quanto ao mesmo quartel do 1903 e de 52.820 era relação a
igual penado de 1902.

Comparando-se os deposites existentes em Trieste a 31 do março
po corrente armo com os de igual data de 1903, vê-se uma dimi-
nuição de 60.662 saccas, e um augnaento de 1.760 em relação a
1902, bem corno diminuição de 45.170 eaccas em relação ao 1° de
janeiro de 1904.

Os depositos existentes a 31 de março findo nos 8 principaes
mercados da Europa eram superiores de 7.580 tone.!adas aos de
1903 e de 85.480 toneladas aos de 1902, a inferiores de 17,270
toneladas aos do 1° de janeiro de 1904.

Durante o quartel findo foram vendidas nesta praça para o
consumo 13,800 saccas de café do Rio de Janeiro, 19.000 de Santos
e 1.000 de Victoria, não tendo havido transacções em café da
Bahia.

Na praça de Trieste não 4 adoptado o systema de vendas
a termo ; as vendas feitas são reatisadas. Esse system commerctal,
importado dos Estados-Unidos da America e hoje adoptado em quasi
todas as grandes praças da Europa não é permtttid na Austria-

11 . gi ia, o que é de lamentar, porque elle daria um grande movi-'
,,ento ao mercado de café de Trieste.

Ao contrario do que geralmente se diz no Brazil, acho que O
¡arcado a termo, favorecendo a especulação, favoreça brilhem o
.digo. Sem a especulação seria crear e manter os enormes
lapositos existentes nos principaes mercadas do mundo e teria sido
ambe ra muito difficil a realisação. das enormes safras dos ultimos

annos. Vedamos o café baixar ainda mais e talvez não encontrar
collocação para toda a safra.

O mappa n. 2 mostra o valor e a quantidade das mercadorias
exportadas de Trieste para o Brazil durante o quartel findo, com-
parado com igual periodo dos dois annos anteriores.

Entre os principa,es artigos exportados figuram cevada e man
com 164.161 kilos no valor de 50,696,08 coroas, oleo mineral
57.884 kilos no de 42.644.06 cortias, ferro bruto e cru obras por
54.415 kilos no de 19.581.90 corôas, moveis por 12.762 kilos no de
11.826,44 corôas, e canhaino por 9.038 kilos no de 9.250 corôas.

No mappa n. 3 vê-se a cotação do cambio, taxa de desconto e
preço dos fretes durante o 1 0 quartel.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Trieste, 30
de abril de 1904.

GERVASIo PIRES FERREIRA.

Coam' geral

S. 1 ••n• Ilappa do movimento da navegação entre o Eraz11 e Triesti,
no I° trimestre do anuo de 1901

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Triesto

. 2 - Exportaeão de generos ar,strlaoos pelo porto as Trieste co 1° quartel de 1901, comparado com Igual perioão de 1902 e 1903

MERCADORIA'

0VANTIDADE3 1902 1933 1904
._

ricaços isst 1991
o.

Valor Freto Valor Frete Valor Frete
1902 1903 1301 em • e em e em e Janeiro	 Feveroiro	 Março

Coroas despem . Coroas despeza Coróas despesa
,

Amo , tras diversas 	 -- giá0 - - -- 12 . 4.66 - -- -n 	 ."-	 1	 ...".
Aço bruto e em obras 	 27.130 30.475 54.415 10435 30 1230.30 85537 1430.40 19531.30 2139.10 Segundo a qualidade.
Arroz	 pilado.........	 ...... . 58.500 -- -- 17040 1310 -- -- -- -• "ias '"ilis I'Vls
Barbante 1.191 -- -- 1396 76 -- -- -- __ 165 110 140
Canbarno 	 10.000 1.402 9.038 9000.90 -- 1505.30 86.10 02ãe 250 85 88 35
Carretei de linha 	 - 971 -- -- -- 410 80 112 -- -- 27 27 27
Carnes	 fumadas, 	 -- 14 -- -- -- 20 10 -- -- 14 14 14
Cevada 	  	  . -- 21.000 -- -- -- 6300 756 -- -- 31 31 31
Dextrina 	 1.47 -- -- 924 98 -- -- -- -- 6.30 6.30 6.30
Ferro 	 4 -- -- 258 io -- -- -,- -- 30 32 32
Fruetas frescas 	 16 -- -- 3 2 -- -- - -- Segundo a qualidade.
Fumo 	 -- 33 -- -- -- 200 20 -- --	 . Dito.
(lucros diver‘os 	  -- 19.916 -- -- -- IMO 500 -- -- Dito.
Lenços de algodão estampado 3.233 -- 2.868 15486.21 504 -- -- 14931.24 504 58.80 57 53
Licores. 	 630 703 1.050 812.50 135 712.50 so 2221.50 125 Segundo a qualidade.
Madeira 	 -- -- 1.056 -- -- -- -- 1306.40 104.55 Dito.
Man-cevada	 torrado 	 ' --	 . -- 154.160 -- --

.
-- -- 50693.05 4507.70 -	 30	 .....

Movei. 3 725 -- 12.762 1756.68 463 -- -- 11825.41 1130 Segundo a qualidade.
Cneo mineral 	 131.992 32.510 73.574 •	 20301.75 3275 8803.82 1000 . 4034.98 1850 . Dito.
Papei 105.220 110.905 57.831 55851.63 4777.72 tS30.70 4555.87 42644.06 5268.10 Dito.
ins	 insecticida 	 -- 505 -- - -- 875 60 -- -- "íleo 1 "/sso 1 "Vage
Pregos 5.029 1.203 -- 7691.14 200 1150 58.12 -- -- "lu 33/4s 43/4t4
Roupa de algodào 	 44 - -- 350 30 -- -- -- -- Segundo a quaildade.
Cerveja 	   -- 3.300 -- -- -- 1000 -- -- -- I	 Dito.	 I
Tinta preta. 	 -- 1.592 -- -- -- 1950.70 67.30 -- -- '	 10	 I	 11	 I	 1*
Uniforme 	 -- 33 -- -- .. 400 ao -- ..- segundo a qualidade.
Vinho 	 -- .1.800 -- -- 1006 60	 . ...	 • . -- Dito,	 -

• e.
-e.

Som= 	 348.183 233.581 100 377.443 142911.14 12152.52 160769.62 .8839.75 160555.80 15386.75 5!	 ',...
• ........•,A4M5
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/T. 3 - Quadro .da cotação do cambio, taxa de desoontos e frota.

mento das embarcaçães no maercado de Trieste, correspondente

.; ao 10 triraestre de 1901

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO FEVEREIRO sunço

DEPOSITO3 EM TIRITE

Eobre o Brasil 	 -- -- 1904 1903 1902
w.	 a França 	 9510.-95 40 95.40-95.65 95.40-95-63
•a Inglaterra 	 239.50-240.10 240.30-241.- 240.-240.55

Santos 	 0406 	 155.760 158.440 114.160!
•	 a Rano. 	
•	 a Allemanba 	

95.15-95.40
117.	 117.20

93.70-94.40
117.30-117.60

95.05-95.40
117.40-117.77

Rio 	  . 	 50.970 49.420 38.020
Victorta 	 7.810 ,	 7.170 4.960 !
Bahia 	 680 1.020 1.030

TAXA DE DESCONTO S. Domingos..., 	
Jamaica 	

4.860
3.560

1£'	 5.200
3,850

6.900
3.490

La Glayra 	 2.860 2.120 2.860
Maracaibo 	 1.100 640 1.270

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO S. Salvador e Nicaragua 	 4.150 3.250 2 730
Guatemala 	 4 640 3,920 6.240
Costa Rica. 	 2.470 2.740 1.730

Banco do Estado 	
Emn praça 	

4 VO
3 Vo

4 o/
3 lie %/o

4 0/0
3 4,(f6

Porto Rico 	
Malabar 	 •

5.620
1.920

6.120
1,560

7.890'
1.370

Java 	 4.530 3.180 3.640
Singapura e Surnatra. 	 2.700 1.980 2.140

PREÇO DO FRETE Moka 	
Diversos 	

2.010
118.950

1 420
80.450

1.330 !
70.440

SIELL!NGE) 373.590 332.480 300.320

.ffiepositos em 1 de janeiro

	

;-Eiltradas no 10 quartel 	
ahidas 	

	

- 13 .eposito em 31 de março 	

t,
'1/4*

-	 DESTINOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

IT. 5 - Preço	 médio em torcias, to 10 quartel de 1901, por	 socas'
de 50 kilos era transito

-
Á vela A vapor Á vela A vapor Á vela 4.	 Vapor

Pernambuco 	
Batia 	

IRio do Janeiro 	
t-zantos 	
Rio Grande do Sul 	

30-33/6
40-45
4.0-45
40-45
40-45

40-50
40-50
40-50
40-50
40-50

le/6-30
30-2i/4
30-32/6
40-45
40-45

40-50
40/50
40/50
40/50
40/50

30-1i/6
30-31/8
40-45
40-45

40/50
40/50
40/50
40/50
40/50

Santos, prima 	 	 do	 50 a 52
w	 superior 	 	 •	 47 e 49
•	 bom 	 •	 45 * 47
a	 regular 	 	 43 * 44e
w	

lavado.
ordinario ..... 	

19	

a	 41 • 42
	 	 e	 53 * 69

tlIning06, escolha. de	 57 a	 62
	 . •	 e	 51 ›	 57

La Guayra, els2.0:::	 *	 49 •	 54 t
*	 11

Maracaibo 	 	
65 •	 85 1

•	 -- e	 .•n••

S. Salvador e Nicara-
Rio, fino 	 	 *	 47 * 48 gua 	 	 *	 sn a	 60;

V. 4 - Movimento do mercado de café, ta praça	 de Triesto,	 to .	 bom 	 a	 44 * 45
a	 regular 	  •	 42 e 43

Guatemala 	 	 	 *
Rica 	  

	 • 104
Costa	

1
•	 78 • 114 n

t	 1°	 quartel	 de 1901 *	 ordinario.. 	 	 ik	 40 * 41
a	 lavado 	 •	 *	 58 * 72

Porto-Rico 	 	 *	 75 • 102 .
Nlalablrplant 	 	 	 e	 72 k 110

Victoria, natural.......	 *	 42 • 44
*	 escolha 	 	 •	 49 • 51 tvv aa' Mr. 1. It.	 ......	 :	

72 * 128 f
65 • 133;

1904	 1933 1902 	 	
»ISnnaingos,	

42 9 48
natural 	 	 •	 51 * 53

Suniatra Timor 	 	 le	 83 * 117
Mola.. 	 	 *	 82 •	 95,1

Sse0a9	 iaccas sanas
345.490 364.073 300.200 VENDAS REALIZADAS NO to QUARTEL
199.91r 207.908 183.620
245.085 209.079 185.265
300.320 361.002 298.560

-

EM TONELADAS

QUANTIDADE
--

Saccas

mDepositos em 1 de janeiro 	 467,450 430.750
4.Entradas no 1. 0 quartel 	 117.340 170.280
>ibidas 	  134.610 158.430
Deposito em 31 de março.. •	 • 450.180 442.600

4k3.

1902

303.800
173.010
112.110
364.700

Santos 	
Rio 	  OCO

Victoria. 	
Bailia (1) 	

(1) Não houve vendas,.

33.800

19,000
13.800
1.000

de 42 a 53
* 41 * 03."
*

-

13031901

• DEPOSITO VISIVEL DO MUNDO

No 1 0 quartel 	

EM TONELADAS

2.355.170 2.225.990

1902

1.977.950

ORIGEM PREÇO EM COROAR;

Atiovimnivro NOS OITO PRINCIPAES
7 • MERCADOS DA EUROPAf.

.1	 •

3

1904 '1903.
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Ministerio 'da Guerra •

Expediente 4 .16 de dezembro de 1904

-, Ao Sr. Ministro da Fazenda remettendo,
ara os .. fins convenientes, cópia. dos decretos

-ans. 1.287, 1.294 e L295, que autorizam o Go-
verno a abrir ao Ministerio da Guerra os ara-

i ditos de 1893500, '7373633 o 9:4453160 para
Waganaento ao general do brigada Marciano
'de Magalhães, -ao porteiro aposentado do ea-
tincto • Arsenal do Guerra do Pernambuco
José Alfredo de Carvalho e ao secretario
aposentado do mesmo arsenal bacharel José
Francisco Ribeiro Machado, e bem assim dos
do ns. 5.382, 5.395 e 5.3:16, que abram, 'os
Teferidos credites.

Dia 17	 .	 .
Ao chefo do Estado Maior do Exercito: . -
Concedendo a Capital Federal par mona

gem ao general de brigada José Alipio Ma:
cedo da Fontoura Costaliat, que se acha, prosá

/ respondendo a conselho de guerra.
. Exonerando o alferes-alumno Genserico de
1Vasconcelios do togar, que interinamente
exerce, de ajudante de ordens do comrnando
do 1 0 districto militar.

Mandando servir no I s regimento do ca-
vallaria o alferes -do 12 3 da mesma arma

tAchilles Mariano do Azevedo, que se acha
no 280 batalhão do infantaria.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

• Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 22 de dezeinbto de 1904

?. Ao Ministerio da Fazenda. foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do 60-5-0 ou 1:0933300, ao cambio de

1
13 7/32,a Rehrend. , Schmidt & Comp.. forneci-

¡menta ti. Estrada de Ferro Central do Brazil
em maio ultimo (aviso n. 3.517) ;

Do	 07- 10-0 ou 1:770$212 ao mesmo
cambio, a Wilson, Sons & Comp., idem,

'mesma ern julho ultimo (aviso O. 3.518)
Do 58-10-0 ou 1:0523127, ao mesmo

cambio, á. referida firma, idem á mesma em
setembro ultimo (aviso n 3.510);

Do :e 225-12-6 on 4:093a453, ao mesmo
cambio, á, The Drasilian Contracts Corpora-
tion, idem á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas em novembro ultime (aviso u. 3.520).

do Rio de Janeiro, José joaquim Pereira da,
Silva •

De 90 dias, ao praticante da Repartição
Geral dos Tolegra,phos, João Alfredo Dei-
duque;

De igual tempo, ao guarda-fio de 1 2 classe
da mesma repartição Joa,quina Antonio da
Silva.

— Por outra de 23 do corrente, foi conce-
dido ao amanuense da Administração dos
Correios de Pernambuco, bacharel Vulpiano
de Again° Fonseca, uni anno de licença, em
prorogação, com ordenado, na fórma do de-
creto legislativo n. 1.240, do 4 do outubro
ultimo, para continuar o tratamento de sua
sonde onda lho convier.

Expediénte do dia 23 de dezembro de 1904

Declarou-se ao Ministario da Justiça e Ne-
gados Interiores que a ligação externa do
apparelho telophonico collocado na, residen-
eia do Director da Casa de Correcção exige a
constrocção de uma linha talephonica
residencia" do mesmo director ao centro tele-
Phonice *de S. Christovãa, cuja despeza foi
orçada em 2663500, que esse Ministerio deve
mandar recolher ao Thosouro Federal, á dis-
posição da Repartição Geral dos Telegraphss.

Ministerio da Industria., Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral da Industria —
2a Secção — N. 115 — Rio de Janeiro, 22 de
dezembro do 1901. 	 .

Tendo resolvido executar por administra-
ção a construcção d eilificio dos Correios cm
Bello Horizonte, na parte relativa ao cor-
rente exercicio, e sendo necessario que dirija
essa obra um engenheiro, autorizo-vos a
irieumbir desse serviço o Chefia do District°
Telegraphico do Sul do Minas Gomes, José
Joaquim do Sã Freire, que observará nessa
trabalho o projecto e respectivos detalhes
o especifiaaçõos organizados neste alinisterio
e juntos por cópia.
• Ontrosirn, deverá elle requisitar o paga-
mento dessas despezas da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Ouro Preto por conta,
do credito do 150:009$ da sub-consignação-
Construcção do ediflaio da Administração dos
Correios em Ballo lIorizonte—Material, dis-
tribuido á, referida delegacia no corrente
exercicio.

Saudo e fraternidade.— Lamro Severiano
director geral dos Telagraphos.

Directoria G-eral de Obras e Viação

Expediente de 23 de dezembro de 1901

Ao presidente da coromissão fiscal e admi-
nistrativa-das Obras do Porto do Rio do Ja-
miro deu-se conhecimento de que, segundo
communieou o Ministerio da Guerra, não
lhe é possivel ceder a cabrea, «Marechal de
Ferro» por ilidis') ensavel a seu Ministerio,
podendo, entretanto, a dita cabrea ser em-
pregada nos serviços daquella Commissão,
sob a direcção de um dilatai do Exercito,
todas as vezes que for requisitada, convindo,
porém, que neste caso sejam indicados o
dia, a hora o a natureza do serviço.

Requerimentos despachados
Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, pro-

prietario de fabrica do lacticínios em zona
marginal da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, pedindo despacho gratuito, ou pelo
menos por tarifa mais baixa do que a exis-
tente, quando em retorno, para vasilhame
vasio. — A Administração da Estrada já
attendeu quanto passivo!, transferindo a
mercadoria de que trata o requerente, da
classe 5a para a 6• das tarifas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachcidos
Dia 22 de dezenibio de 1904

José da Silva Vasconcellos, pedindo unlà
certidão. — Certifimie•sa o que constar.

Proprietario da predio da praça Duque de
Caxias n. 15, arreadado a esta. repartição.-.--:
Indeferido, á vista das informações.

,SECÇÂO JUDICIARIA
Cair te das Appellação

MESSÃO DA CAAIARA CRIMINAL EM 23
DE DEZEMBRO DE 1004

Presidencia do Sr. desembargador Fernanda
Pinheiro—Se.cretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram. os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Dods-
worth, Affonso de Miranda e Villaboine,
procurador geral do Districto..

JULGAMENTOS

.Appellacito crime

N. 1.086 — Relator, o Sr. desembargador
Espinola; appoltante. a Justiça, por seu pro-
motor; appclia.do, Arthur Peixoto.—Nega-.
ram provimento á appellação.

SESs.Zo ExTRAoRDINARIA DAS cAMARAS RE.
UNIDAS EM 23 DE DEZEMBRO DE 1904 -

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernanda: Pinheiro.— Secretario, Sr. Dr.'
Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Espinota, Dias Lima. Ta-
vares Bastos, Miranda Ribeiro, Dodsworth,
Souza.Pitanga, Salvador Malfiz, Lima Drum•
mond, AiTonso de Miranda o Villaboirn, pra/
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS

En2ba, vos remeitido
N. 3.058—Relator, o Sr. desembargador

Dodsworth; emba,r4ante, Eduardo J. Sinart ;
embargado. João Ricardo White.—Rébebe-
ram os embargos para annullar o accordão
de fls. 15 e a execução, contra os votos dos
Srs. desembargadores Salvador Monii, Esa
pinola e Miranda Ribeiro.

Embargos de nullálade

N. 2.456—Relator, o Sr. desembargador
Sauza Pitanga; =bargante, Viviam° Caldas; .
embargado, José Marulha° Pereira de
Moraes.—Não conheceram dos embargos por)
terem sido apresentados fóra do prazo legal.

N. 2.772—Relator, o Sr. desembargador.
Tavares Bastos; embarg,ante, a Fazenda Mu-
nicipal ; embargados, D. Maria Lybia Ballo
Teixeira o outro.—Foram desprezados os
embargos unanimemente. Por ser impedido;;
o Sr. desembargador Fernandes Pinheiro
deixou de presidir o julgamento. Tamboaa o
desembargador Miranda Ribeiro deixou do
tomar parte no mesmo julgamento poia,
ter retirado.	 •

- - -

Requerimentos despacIta

Dia 22 de dezembro de 1904 •

• D. Miquolina Indopendencia do Gouvéa,
,pedindo, em seu favor, reversão da pensão
do montepio quo percebia sua mãe, D. Joa,-

" quina Augusta, de Gouvem Noiva.. tallecida
em 31 de agosto proximo passado.—De-
ferido.

José Camara, ex-auxiliar da Estrada de
Ferro de Baturité, pedindo entrega das cer-
tidões do nascimento do seus filhos.—Nesta
secção nenhum requerimento existo do
supplicante, com as alludalas certidões.

^

Directoria Geral da Industria

_Por portaria de 22 do corrente ma. foram
concedidas as seguintes licenças. em provo-
igação, com os vencimentos, na fórina da lei,
:para tratamento de mude:

-! Do 60 dias, ao 1 0 official da Administração
• id0,9 GpiTalas do Disarictv Federal	 ES;ado.	 .	 .	 .	 .

• Fernando Swetlik, pedindo registrode uma
carta de archite,cto, passada pela Escol
Polytechnica de Zurich, Suissa.— Indeferido:

Associação de Auxilios Mutuos da, Estrada.
de Ferro Central do Bra.zil, recorrendo do
uma multa imposta pela Inspecção Geral;
das Obras Publicas o de intimação da mes-
ma repartição ! para collocar um hydro-
metro no predio n. 11 da rua Visconde de
Itauna.—Rolevo a multa. Quanto á diapen-
sa, do hydrometro, dirija-se Inspect.oria
Geral do Obras Publicas.



Apellagtio crime

N. 1.090—Ao Sr. desembargador H.
Dodsworth.

Accorddos publicacle

Ns. 972, 1.070 o 1.073.

SCIENCIA
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'ala.- 2 .765-a-Relator • D' Sr. ...dessrabargador
Salvador Moniz; embargante, D. Maria .Ernia
lia deCarvalho -e Silaa; . , embargados, os,
syudicàs -da missa fallida de "Antonio José -
Fornandes.—Receberam os embargos para,
reformando o accordão embargado, mandar

. liquidar na execução a importando, da coa-
domação nos termos da sustentação dos em-

. bargos, contra os votos dos dseembarga-
• dores Salvador Moniz o .Tavares Bastos. Não

votou por impedido o desembargador Mi-
randa Ribeiro. Foi designado para redigir
o accordão o desembargador . Lana ,Drum-
mond.

N. 2.774— Relator, o Sr. Tavares Bastos;
1° embargantaa Fernando Pereira da Rocha
Paranhos (engenheiro); 20 embargante, Com-
panhia Amparo Industrial; embargados, Mi-
randa. Jordão & Comp.—Receberam os embar-
gos da 2 embargamte para mandar excluir da
execução nove decimas partes da importancia,
do credito exequendo,sendo que o desembar-
gador Salvador Muniz recebia ambos os em-
bargos, contra os votos dos desembargadores

. Tavares Bastos, Affonso Miranda o Cintra. —
Foi designado para redigir o accordã.o o dos-
embargador Dodsworth.

Não votaram por impedidos os desembar-
gadores Miranda Ribeiro e Lima Drununond.

N. 2.760—Relator, o Sr. dese.nbargador
Lima Drummand ; 1 0 ombargante,
Baptista da Silva, por cabeça de sua mulher,
como inventarianto do D. Maria do Carmo
Toledo Franco, como cessionaria do D. Maria

• Ninciprova e de outro, 2". embargante Dona
Delphica do Tulodo Franco Alvos; embargado,
Dr. João Brazileiro de Toledo Franco, inven-

• tariante do espolio do João Maneio da Silva
Franco.—Receberam os embargos para an-
aunar o accordão embargado, e com elle o
aecordão appollado, julgar nullo o inventario
e partilha julgados peio accordão aapellado.
Não votou por impedido o Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro.
k-";;; '•	 PASSAGENS

é mais urgeatio • u s parace mais -dillisil
placar as que . se. conhecem.
• Si é uma eantrariedmio não saber tanto

quanto é nocessario, sem duvida que é triste'
—o a culpa é nossa—não assegurarmos a
nossos filhos o beneficio do que sabemos.

Tudo o que fizer apparecer aos olhos de
todo o mundo esta misoria e esta falta re-
clama o zelo de todos os amigos da infanda
e da escola, de todos que se preoccuparn com
o futuro de seu paia, da raça, da humani-
dade civiPzada.

03 congressos e as associações são, pois, os
melhores meios de ia mictar e forçar a opi-
nião e, graças á dia, as (manias, as admi-
nistrações escolares e os governos.

Eis ithi porque fomos numerosos nu pri-
meiro congresso intosnacional que ()ocupou a
semana de 4 a 9 de-abril, e mais numerosos
toratinos sido ainda,si a 00aSiãO tivesse Sido

mais propicia. ás viagens, e si esta reunião
não tivesse coincidido com outros congressos
de medicina e do pedagogia. (") -•

O congresso realizou-se na bella, pitto-
rosca e sedutora cidade do Nuremborg, cujo
encanto tão original o penetrante misturava
sua poesia, não só ás festas, que nos prodi-
galizaram, mas ZIS sessões as mais technicas.

Nuromborg é a parola da, Anomalia o o
seu museu tambem, pois qae se encontram
não semento neste maravilhoso museu ger-
manico, mas na propria cidade, nas casas o
nas fortificações, nos costumes o no espirito
ds .sa-:u povo, tada a physionoinia de um pas-
sado, que parece reviver para nos encantar
e instruir.

Não nos enganemos, entretanto. •
Nurem; erg não é uma cidade , morta, um

museu de antiguidades; a asse passado, ainda
de pé, se mistura ou se ajunta uma vida
actual, cada vez mais intensa o moderna.
Toda uma cidade industrial (basta citar os
nomes de Fatiar e Siemens) elevou-se ao lado
da outra e enriqueceu Nuremberg de popu-
lação ()dinheiro; e os altos quarteirões além
das fortificações se povoam do confortaareis e
luxuosas habitaçõos que traduzem o floresci-
monto desta riqueza.

A luz desta vida moderna se acha ain ia
nas escolas novas, que offerecem verdadeiros
modelos ,de conforto hygienico e pedago-
gia°.

Convinha, sem duvida, que os hyglenistas
e elucadores de todos os po.izes viessam, pela
primeira vez, conversar, conainctamen te,
sobre a sande e alegria necessarias á infan-
cia, neste bailo paiz, onde nascem as bonecas
o os brinquedos, que vão, através do inundo,
fazer as delicias das crianças do todos os
povos.

Por todas essas razões foi (meliante a es-
colha da commissão internacional.

'O governo da Baviera a acolheu Malga.
montem o principo Luiz Fernando ui:Ditou a
presidoncia do congresso, onde trazia, com a
autoridade do sou titulo, sua compotencia de
doutor em medicina. A' cidade do Nurom-
borg devemos uma liberal e captivanto hos-
pitalida-le. Seus representantes quizeram
que os congressistas se sentissem, junto del-
ias, á vontade o em familia, e o conseguiram,
apezar da affluencia, ena parte inesperada,
destes hospedes de uma semana.

As festas tiveram esse ar do alegria fami-
liar; sem exuberancias barulhentas, que tra-
duz a Gemiltliechkeit.
---

(•) Fomos perto de 1.300, assim discri-
minados:

Allemanha, 621 Austria, 322; Belgica, 9;
Bulgaria,. 4 ; Chile, 3 ; Cuba, , 1 ; Dinamar-
ca, 9; França, 9 ; Grã-Bretanha, 48 ; Rol-
landa, 51; Japão, 5 ; liana, 4 • - Luxem-
burgo, 3; Noruega, 2; Portugal, ti; Itusaia,
60 ;-Suisea, 26 ; Servia,-3 ; Ilespanha, 15
America do Norte, tt ;11raguay 0 • 1 e nua.

....:.	 -	 •	 a	 -;	 . .

• Tudo fjj. gemiaalichkeit- : o grando ban-.
aueteaque; cortada-de brindes 'desde o' meios
deaenrolava,até meia lizaite; ti ampla vadear',
ame de um -par) tragueata ca.rdapio • a P0-.'
presonta,ção theatral, onde foi agrad 'avel a
todos, e particularmente aos faancozes, ouvir :
cantar &Amar) e Dalita, e essas tardos no
Velodroino, onde a cerveja, a eloquencia a
a musica corriam em catadupas, no meia
do entliusiasmo das conversações internacio-
naes.

Será precisa lembrar tombem os encanta-
dores proteges e farças, °ale a verve dei i
deus ou trais dos nossos hospedeiros e do se-
guiada burgomestre representaram os dota-
lhes comiam do congresso, o embaraço da,
dono da casa atordoado pelos idiomas estran-
geiros, pela hygie.ne escolar, exposição es-
colar, banca escolar ? Eu fui particular-
mento sensivel á musica, que nos fizeram
ouvir, sobretudo ao raro talento das duas
sociedades choraes, urna das quaes era a dos
professores. Estes modernos mestres can-
tores de Nuremberg traduziram maravilho-
samente, para prazer nosso, a união da
musica com a pedagogia.

Todo esta orgamização faz honra á.s com-
missões locaes, dirigidas poios Srs. Sueli,
Schubert, Glauning, que foram, assim comer
seus collabora.dores, calorosamente applau-
didos.

A installação do congresso se achava 1101

pouco longe da cidade, no local de uma
grande escola industrial, acabada de poucos
onde se encontravam todos 03 serviços no-
cessarios ou commodosanclusive o talographo
e o telepliono. Achava-se installado um ser-
viço do imprensa, gamas ao qual, de manhã
e de tarde, o Freinhischer Rurier dava a"
resumo não só das sessões plenas, mas das
reuniões das secções, resumindo as commu-
nicações mais importantes. Acereseenternos•
ainda que guias, competentes o amaveia,
conduziam caravanas do congressistas, 11--
vremente agrupados ás curiosidades artis- •
ti cas, scientificas, industriaes ou pedagogicasa
Ajuntemos tambem que. uma riquissima ex- .
posição de hygione escolar reclamava uma.
parte da nossa attenção o da nosso tempo, e
poder-se-ha julgar que os dias de um con-
gressista zeloso eram dias cholos utilmente- •
agradavelmente, das 7 horas da manhã

meila-s o unolstec'Mas easso do congresso foi devido, em
primeiro legar, á, commissão internacional e.
a sou presidente, o Sr. Griesbach, professor
de physiologia em aluthouse e em Bale, pre-
sidente da Associação A Ilernã da Ilygieno Ha-
colar. Foi elle que mais contribuiu para dar
a este movimento a importancia que o vanox
tomar e a impor a hygiene escolar ia attenção
do grande publico. A esta poderosa socie-
dai° juntavam-se nossa Liga dos Medicos e
das Remitias para a Ifygiene Escolar, a Socie-
dade Pedagogica de Antucrpia, a Associaçao,
para a SimplIficaçao dos Exames e do Ensino-
em Milhem% a Sociedade Liglczo dos Me.dicos-
Exolares, a Associaçllo dos Medicos Ecolares.
e Prof•sores de Hygiene em Budapeseh.

Esta commissão internacional soube ga-
nhar a collahoittçã.o de 55 commissões em 2(1
Estados o attrallir a este primeiro congressa
1400 adhesões.

Fiera to lo resultado scientifico ou technieo.
foi o maior serviço que olha podia prestar á
hygione escolar, porque no momento actual
o essencial é a propaganda.

lana palavaa ainda sobre as solomnidades.
ofilciaes, antes de fanar nos trabalhos dtr)
congiesso.

Entoo se realizavam no theatro Apollo, era -
uma garrida sala de espectaculo e concerto.

Na sessão da abertura, depois do piansipe
Luiz Fornandosdepois do presidente Gries-:
ba,eh, que definiu, 'em _expressões • felizes, ck(
fim do congresso e a collaboraaao IS0CeS~r

. ri.dosm04iGIY5, Pe4aelPg08 QUI:raias, depo9.

O primeiro 'Cfmgrowso
,s nacional derlygien e lEseolar

• .f. em Nuremberg
•I Da nevue Pddagogivie extrahimos a se-
guinte noticia:

Multiplicam-se os congressos de hygione
escolar.
• Depois dos de Schaffouse e do Bonn, ti-
vemos o do Pariz ; depois, o de Nureinberg,
o do Berna, que se realiza actualmente. e

• mais doas já marcados, o do nariz, em 1905,
o 0 do Londres, em 1907.
- aDevemos nos regosijar por dou s motivos,
um scientifico e outro pratico. Por um lado,
estos congressos contribuem para estender
sciencia o fixar, em formulas, cada vez mais
precisas, -as condições de hygiono dos asco-
lares.

*Sem duvida, não é nos congressos que se
fazem ou se revelam as descobertas, mas a
.publicidade que lhos dão, espalha os seus
.benefielos o desperta novas indagações ; so-
bretudo as discussões o conversações, que

'approximam os espiritos, fazem mais em al-
gumas horas, do qtro - longas leituras, para
disaipar confusões e orientar os estudos.
á A razão pratica ainda é mais dec,siva,
pdrquo, ai ha muitas verdades. ainda por

ktÓácobrir, _no.derninista'-da."hygjeno -escolar. t
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dos representantes do reino o da municipa-
lidade, os delegados dos outros Estados al-

; lomães e os das outras nações, tomaram
1 successivoanente a palavra, cada um inter-
pretando, segundo sua maneira do pensar,
so thema commum, diversidade 'curiosa de
observar, ao mesmo tempo que as manifes-
tações mais ou menos vivas do sympath ias
internacionaes, como as que se partilha-
ram entre o Japão e a Russia.

Nenhum delegado foi acolhido com mais
favor, nenhum foi mais applaudido, depois
do ter foliado, que o delegado da França. Não
era sinão justiça.

O Sr. inspector geral Jost tinha dito em
excellentes termos a saudação, as felicitações
o anhelos de nosso paiz. Lembrara, em al-
gumas precisas palavras, o esforço conside-
ravel, sino sufficien te, que lemos feito desde
30 annos passados, para installar, tanto nos-
nos filhos como filhas, em escolas sãs e ale-
gres. Com duas ou troe citações mostrara
que se teria exprimido com a mesma faci-
lidade em allemão.

Entretanto o maior success° foi o da
Sra. Von Forstor, que, em nome da Asso-

' &ação Geral Allernã do Mulheres, de cerca
de 90.000 membros, reclamou um legar para
as mães e as educadoras na grande obra da
bygiene da intitula. Na sessão ao encerra-
mento votou-se a data o a séde do proximo
congresso internacional, que se realizará em
1907 em Londres, onde Sir Lauder Brunton,
em nome do governo e das commissõee in-
glezas, nos prometteu um caloroso acolhi-.
mento. Esta decisão tinha sido preparada
por um voto da commissão internacional e
antes que nossos delegados ofilciaes tivessem
sido consultados.

Eitos não puderam sinão exprimir o voto
de ver designar Paria para o terceiro coa-
grosso, oferecendo o Dr. Mathieu, em nome
da Liga dos Modicos o das Familias, o inspe-
ctor geral Gautier, em nome do Ministerio, a
mais activa e cordial collaboração. Adopta-
ram-se finalmente dous ou tres votos, o deu-
se uma idéa da amplidão dos trabalhos do
congresso, constatando-se que tinham sido
apresentados 32 relatorios, 161 cornmunica-
ções, oito das quaes em sessões plenas. Po-
der-se . hia ajuntar que as discussões tinham
sido muito alimentadas, que muitas vezes
dias se prolongaram até o ultimo minuto
nas salas bastante vastas, e, entretanto com-
pletamente cheias, super-aquecidas, com
desprezo da hygiene dos congressistas, mas
para o maior bom, sem duvida, da hygiene
das escolas do futuro. Consideremos agora
a parto technica o o trabalho intimo do con-
gresso.

Não podemos dar um resumo completo
dos trabalhos do congresso, Pois é imPosSi-
vel a um congressista seguir todas as secções
e mesmo estar bem informado sobre todas ;
á preciso esperar a publicação do volume ou
<volumes do congresso para conhecer os deta-
lhes das diferentes secções. Polo quadro se-
guinte, poder-se-ha, porém, ter uma idéa
dos multiplos problemas que foram susci-
tados.

O trabalho foi dividido pelas seguintes
tli fferen tes secções:

A-Hygiene das edifieações escolares.
B-Hygiene dos internatos. Methodos das

, investigações do hygiene escolar. Hygiene do
ensino e dos meios de ensino.

C-Ensino de hygieno aos mestres e aos
alumnos.

D-Educação physica da mocidade das os-
, colas.
' D-Molestias e serviço melico nas escolas.

F-Escolas especia,es.
- G-Hyg iene da mocidade escolar fóra das
escolas. Hygiene do pessoal docente. Q1109-)
tões geraes.

4Continúa.) .

ESTATISTICA
O e01111Merei0 exterior de Q; E.

tados Unidos em i903-1904
Traduzimos de Le Monde Economigue:
«Durante o anno fiscal terminado em 30 de

junho ultimo, o commercio exterior dos Es-
tados Unidos fez novos e consideravels pro-
gressos e attingiu algarismos que não tinham
sido registrados até agora.

Elle se eleva em milhes de dollare:

1904	 1903	 1902
Importa-

ção....	 990.512 1.025.619	 703.320
Exporta-

tação..	 1.460.714 1.419.991 1.381.719

Tote,eg... 2.451.226 2.445.610 2.285:039

Comparando com o anno antecedente, a
importação diminuiu de 35.106 milhões do
dollars e a exportação augmentou de 40.722
milhões.

Foi em 1898 que os Estados Unidos se
acharam á frente. dos Estados exportadores,
mas, no anno seguinte, tiveram de ceder o
togar á ingiaterra, reconquistando-o, para o
conservar em 1900 o 1901, perdei-o em 1902
o aslquiril-o de novo em 1903 e 190.1.

De 1894 a 1000 a exportação dos Estados.
Unidos cresceu succossivamente, passando de
807.000.000 a 1.453.000.000 do dollars. Um
ligeiro movirnonto de recais se pronunciou
até 1902, mas, depois, a progressão se accen-
tuou, attingindo, em 1904. a 1.460.714.000
dollars, algarismo o mais elevado que ja-
mais se conheceis. O que caracteriza princi-
palmente o commerelo exterior dos Estados
Unidos é o enárino excedente das exporta-
ções sobre as importações, que se elevou em
milhões do dollars a

1904	 1903	 1902
470.201 394.372 478.399

Assim, os americanos pretendem que estes
algarismos demonstram melhor do que tudo,
melhor mesmo que os totaes assombrosos do
conjuncto do seu commorcio, seu poder do
expansão commereial.

Os Estados Unidos exportaram (em millass
do dollars) como

1901 1903 1902
Productos agrí-

colas 	 790.137 784.731 777.559
Outros	 produ-

ctoS.. 	 670.577 635.260 604.160

A progressão constante para a exportação
é claramente indicada pelos seguintes alga-
rismos, em milhões de dollars

1904 1903 1902 1901

790.137 784.731 777,559 867.233

1900 1899 1893 1897

767.504 720.270 804.818 649.421
1896 1895

547.981 520.690

No espaço de 10 annos, a exportação dos
productos agrícolas accusa una augmento de
mais de 50 s/s.

E' preciso dizer ainda que os Estados Uni-
dos são hoje e,-sem duvida alguma, durante
muito tenipo a01a, antes do tudo, um ,F4s-,

•

tado agricola, que está longe de ter dado 41
medida de suas forças, não só neste como,
nos outros ramos da actividade humana ?

O futuro nol-o mostrará.
Todavia, constata-se uma diminuição inV,

portanto na exportação da farinha para a
fabricação do pão, o que póde ser attribuido
ao augrnento do consumo interno.

A exportação destes productos elevou-Se
em milhõea do dollars :

.2

Trigo 	 35.815 87.226 112.149
Farinhas 	 67.841 72.839 64.72:i

E' notavel, sobretudo, o rectlo quanto a
exportação do trigo.

Neste ponto os Estado3 Unidos cederam o
o primeiro legar á Russia.

Esta diferença para menos, do lado dog
cercam, foi compensada pelo algodão, não
havendo sensivel diferença quanto aos ou-
tros productos

1904 1903 1902

Algodão........ 370.490 315.897 290.141
Oleos mineraes. 76.805 65,298 70.948
Generos diver-

sos 	  157.016 160.614 18/.770/
Animaes de ta-

lho... 	 42.515 29.873 28.539+

A quantidade de trigo exportada, em
1903-1904, é a menor dos ultirnos 25 aunoS.,

Elio, subia, em milhões de alqueires

1904 1903 1902 1901 1900

44.158 113.451 153.802 131.497 101.715

A maior exportação do milho succedeu em
1900, com 207.988.000 do alqueires; em 1902
foi do 26.324.000, em 1903, do 74.360.000 e
em 1904, do 55.606.000 do alqueires.

A exportação do algodão excedeu, pela N.E.:
moiro. vez, a 4.000.000 do fardos, em 1881,
alcançando nesse anuo, 4.549.000 fardos; em
1890, esse algarismo se elevou o 5.020.000 e
a 6.965.000 fardos em 18e5. O algarismo
mais elevado foi attingido em 1898 -
7.564.000 fardos.

Nos outros annos foi o seguinte: 1839, 1900,
1901, 190e, 1903, 1904- 7.314.000, 6.086.03,
6.500.000, 0.862.000, 6.932.000, 6,001.000.

Si a exportação do 1903 o 1904 aecusa uma
diferença do 928.000 fardos, em comparação
com o anno anterior, o valor não comporta.
menos um augmento sensivel, passando de
316 a 370 milhões do dollars.

O movimento dos motaes preciosos, ouro e
prata, foi igualmente consideravels

OURO
Em milhões de dollars

1904	 1903	 1902
Expor tacão , 81.510 47.090 43.509
Importação .... 99.050 46.982 52.021

--e-
-1-17.534 -0.103 +3.45'4

PRATA.
Em milhões de dollarer
1904	 1903 1902

Exportação 	  49.518 44.245 49.732
Importação	  27.695 24.163 28.232

Mom memm ommem nnnnmm. .nnnnnM

.4.22.823 --20.081 -21.50(1

1904	 1903	 1902

142.709 213.043 205.022

decompondo-se, como se segue
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EXPORTAÇÁO	 IMPORTAÇÃO

EM militares de dor tare
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E' interessante examinar, em detalho, o
;movimento commoreial com os diversos

oe . :‘ raizes do globo.
•aa

Com efeito, verifica-se que só a Europa
oo absorvo tres quartos dos productos expor-
. -Lados pelos Estados Unidos. A America, in-

gleza consome cerca do um sexto desta expor-
loção ; o rosto do mundo contenta-se com
pouco menos do um nono.
• Para a importação é difilcil precisar as
quotas ; calcula-se, porém, que a Europa

1 fornece) mais de 50 0/0.
Vejamos agora o quadro do commercio dos

Estados-Unidos, com as diferentes partes do
mundo.

Anuo terminando a 30 do junho;
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Esto quadro dernonstra que, em 1933-1904,
a exportação dos Estados Unidos foi mais
consuleravel e, excepto para a Africa e a
Oceania, augmentou para todos os paizes do
mundo.

A exportação para a Europa e a America
do Norte indica uma progressão relativa-
monto pouco importante, do 2,8 0 /0 para a

•primeira o do 9,1 o/o para a.sogunda.
A proporção para a America do Sul é mais

considoravel, pois foi do 23 V,. Todavia, a
importando, desta porcentagem porde muito
do sou valor, si se contam os algarismos do
1902, que estão longe do sor fa,voravels.

A exportação não ganhou sino 30 o/0 com
-a Asia, mas diminuiu do 38 V, com a Africa
o do 12 0/0 com a Oceania. Ao duas Amora
cas absorveram, durante o ultimo exercicio,
mais do que anteriormente ; muitos outros
paizes, porém, esto em reetio. O exame

• comparado doo algarismos do exportação e
ianportaçã,o indica Mie Os Estados Unidos
vendem á Europa maio do dobro do que

• compram; que esta proporção 6 ainda mui-
' to mais vantajosa para a Africa, mas,

em compensação, os Estados Unidos rece-
bem da Asia o da 'America do Sul mais

• do dobro do que, para elleo, exportam. O
•-valor das importações e exportações dos 20
padzes importantes . se estabelece do modo

- -aeguinte:i -	 • -	 - • -

Esto quadro faz sobresahlrem alguma
diferenças notaveis entro a importo.çá,o o a
exportação do certos palies.'

Estas diferenças, comtulo, são mais appa-
rentes que rems .e provêm sobretudo do al-
gumas inexactidões nas estatisticos que não
sabem ou não podem estabelecer uma verda-
deira distincçao entro a provenioncia, e
destino roam das mercadorias.

Dosto facto podem provir deslocamentos
consideraveis, porque muitas vozes se at-
tribuom it importação ou exportação do um
paia algarismos que não lho pertencem si-

NOTICIARIO
IrVib111101 do C011ets3 - Ordens de

pagamento, sobro as quaes proferiu despacho
d.e registromn 23 do corrente, o Sr .Do.Pre-
sidento deste tribunal

-Ministerio da Industrio, Viaçã. o e Obras
Publicas-Avisos

N. 3.445, do 16 do corrente, pagamento
de 4:400$ á Estrada do Ferro Central do
Brazil, de fretes concedidos 6. Directoria
Geral dos Corraios, eru julho ultimo

N. 3.454, do 17 do corrente, idem do
100:907$880 a Hirao Cornp, do forneci-
mentos 6. Estrada do Ferro Central do
Brazil, em julho ultimo

N. 3.457, da mesma data, idem do
214$900 a Louzinger (5: Comp., do objectos
fornecidos a Secretaria de Estado deste Mi-
nisterio. em novembro ultimo ;

N. 3.170, de 19 do corrente, idem do
1:523$780 a Fernando Martinho, de deopoza
feita com a importação do deus novilhos do
raça, adquiridoo na Escossia e destinados á
Fazenda Bananal, cm S. Paulo;

N. 3.515, do 22 do corrente, idem do
83:360$ á Companhia Edificadora, do forne-
cimentos á. Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, no moz de setembro ultimo;

N. 3.256, de 26 do novembro, idem do
11:000$ oa, Antonio de Abreu Guimarães, da
acquisiçao feita pela Fazenda Nacional, do
predio á rua General Caldwell n. 60.

-Ministorio da Justiça e Negocios Inter-
iores-Avisos:

N. 3.694, do 15 do corrente, idem de
104760, a diversos de fornecimentos ao

1903	 1.901	 1903

	

524.263	 134.282	 190.022,

	

193.842	 109.129	 119.772

	

123.237	 51.400	 54:781

	

77.285	 81.134	 90.0n0
	78.245	 19.593	 22.83o

	

42.257	 43.627	 41.314

	

47.088	 23.232	 22.507

	

35.033	 33.378	 20.217

	

21.762	 76.983	 62.94a

	

32.749	 7.134	 6.9UO

	

20.931	 47.106	 44.114

	

32.841	 849	 972

	

11.437	 9./65	 9.433

	

16.109	 11.763	 9.235

	

17.332	 8.473	 8.47d

	

16.158	 763	 59O

	

27.670	 30.991	 28.009

	

10.102	 5.361	 4.975

	

10.737	 70.153	 67.221

	

200	 19.542	 21.182
--------

	

1.310.730	 821.624	 841.780

	

79.412	 170.437	 183.930

	

----------	 --------	 ---------
	1.420.142	 991.091	 1.023.719

não por causa do grande movimento do ore
porto do transbordo. Assim, uma orando
parto da exportação para a Russia corre por
conta da Allema,nlet, como a da Allenaauluo
O imputada á. Holloaala.

Nã,o ha duvida nenhuma que os Estados
Unidos tiram muito mais da Dinamarca, de
Africa o da Australia do quo o indicado
acima; tombem a exportoção para a &Osso
O certamente mais cooside.ravea mas as
mercadorias vão COM destino a outros por-
tos. O mesmo acontece com Muitos (nitri:8
paizes.

Hospital Paula Condido, durante os :nozes
de setembro o outubro ultimos;

N. 3.606, de 12 do corrente, idem do
874$999, das folhao das gratificações oue
competem, por substituição, a ti;YertiOS
juizes;

N. 3.080, de 14 do corrente, idem d-
1:050$ ao preparador da Faculdade do Meu
decina. do Rio de Janeiro, Dr. João Benjainie
Ferreira Baptista, do gratificação extraordi-
floria por serviços prestados nos cursos do
anatomia do anuo e do 20 do curso do
odontologia;

N. 3.667, de 12 do corronte, idem de 600$,
da folha especial do lente Dr. Eduardo Cima-
pot Prevost o dos preparadores da cadeira
do Histologia, Dr. Ernani Carlos de Monozes
Pinto e Oscar Rodrigues Alves, durante o
mez do novembro ultimo;

N. 3.635, do 14 do corrente, alem de
488$200 ao capitão Henrique do Loureiro,
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, da folha
das gratificações quo competem ao praçao em-
prearadas nas obras do construcção do quartel
central do mesmo Corpo ;

N. 3.710, do 16 do corrente, "dom do
4:351$000 ao almoxarife do Lazareto ilo, Ilha
Grande, Virgilio Corrêa do Rezendo, da. folha
do pessoal subalterno efectivo do mesmo es-
tabelecimento, durante o mez do novembro
ultimo;

N. 2.707, do 16 do corrente, idem de
831$600 a Augusto do Moraes, do comedoria.
fornecida aos presos do deposito da reportição
da policia, durante o mez ile novembro tilo;
timo.	 .
•-Ministerio da Fazenda,--Officlos
N. 107, da Delegacia Fiscal de Pornambueo;

de 18 de maio do 1903, credito do 712.$486
áquella Delegacia, para pagamento do ven.

004
Inglaterra 	 537.781
Anel-nicho 	 	 213.724
Canadá, 	 	 131.274
França 	 	 85.000
!Miando 	 	 72.148
Mexico 	 	 45.901
Bolgico	  	 40.811
Podia 	 	 35.714
Cu ba 	 	 20.909
Australia 	 	 27.344
Japão) 	 	 21.955
Cabo 	 •	 20.708
Argentina 	 	 16.902
Russia 	 	 19.060
Hospanha 	 	 15.675
Dinamarca 	 	 14.005
China 	 	 23.275
Sucia 	 	 11.506
Brazil 	 •	 11.047
Saissa 	 	 271

nn••nn••n•n•••nn•1

Total 	 	 1374.046
Oatros 'uivos 	 	 83.822.

nnn ••n••• •n•n ••n•••

Total geral 	 	 1.460.868



Existiam 	 . .
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

R
ae

•	

4
•

• 

•ra	 o
r,
Is

512 1.392
14	 43

' 16	 3/
3	 12

5.07 1.391

o
4
Z

830

21
9

884

o
e

•••101.

COrrelo Esta repartlgo - exPe40i
inalas:pelos seguintes .paquetes : 	 t

Hoje :	 -	 ••
Polo Castro Atues, para 'Se portos do norte,

até Manaos, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior atá k •
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10'.(ae,Jíta

Pelo Baliaga, para os portos do sul, roce- taa„aoa
bondo impressos até as 11 horas da
cartas para o interior até ás 111/2, ditaw:à7...
,com porte duplo até ás 12e objectos para : ,-. -
registrar até ás 10.

Pelo S. Jocio da Barra, para S. João da
Barra e Aracajú, recebendo impressos atéle'...•
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até as 12
o objectos para registrar até ás 10.	 ,ao-

Pelo Isabel, para o Estado do Rio Grande
Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da.
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo "até ás 10.

Pelo Mooris4 Prinee, para Florianopolis,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior :até ás 9 1/2 e ditas
com porte dupU até ás 10.

- Amanhã,
Polo Pis, para Santos e mais portos do sua

recebendo impressos até ás 7 horas d.
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/21
ditas com porto duplo • até ás 8 e objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional -Secção
Urbana - Resumo das observações corre- :1
spoudentes ao dia 22 de dezembro de 1904

4o%,
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aimontos que deixaram de receber, quando
correntes os exercicios de 1897 . a. 1901, o 2°
sargento Bartholomeu-Buaveotura, Vital, por
sua viuvaOlivia. Foeitas Vital, o alferes refor-
mado Francisco Jaburandy e o soldado refor-
mado Antonio Ferreira da Silva;

N. 526, da Inspecção de Obras Publicas, de
27 de agosto, pagam nto de 2:850O00 a Emy-
gdio do Almeida & Comp., de trabalhos ex-
ecutados nos predios á rua de S. Christovão
ns. 223 o 225, cm maio ultimo

N. 982, da Imprensa Nacional, de 2 do cor.
'ente, idem de 6:624610 a E. Lambert, do
'fornecimentos feitos áquella, repartição, em
novembro ultimo.

-Ministerio da Guerra-Avisos
N. 826, do 21 do corrente, pagamento de

27:814580 a Manuel José Diniz, de obras que
executou no edificio da Escola Militar do
iBrazil, durante o corrente exercido.

.n11

Escola 1Polyte clinica-O resul-
tado dos exames hoje effectuados foi o se-
guiote:

Curso Fundarnental-2? anno - (Regula-
mento de 1901)-Exerciclos praticos-de Topo-
graphia-Approvados : plenamente, Carlos
da Gama Lobo, José de Mello Carvalho
Moniz Freire Junior e Joaquim Arsonio Be-
nodicto Ottoni.

3° anno-(Rog,ulamento de 1901)-2* ca-
doira-(Mecanica Applicada)- Approvado :
simplesmente, Joaquan &bravio de Castro
Barbosa Junior. Um retirou-se.

33 cadeira-(Mineralogia o Geologia) -
A.pprovado : simplesmente, João Alfredo
Corrêa.

Curso de Engenharia Civil-1 0 anno-(Re-
gulamen to de 1901)-4a cadeira,-(Economia
politica)-Approvados : plenamente, Fran-
cisco Hosannali Cordeiro, Christian° Bone-
dicto Ottoni, Carlos do Mello Menezes o An-
tro Freitas do Amaral.

2° anno-(Regulamento do 1901)-1* cadeira
-(Architectura)-Approvados : plenamente,
Fernando Martins Pereira e Souza e Alfonso
Cabral Tavares do Albuquerque.

—
Externato do Gymna sio Na-

cional.-0 resultado dos exames de pre-
' paratorios effectua.dos a 22 do corrente loi o
seguinto

Arithinetica o algebra-Approvados:Maria
da Gloria Viot e Oscar Masearenhas, plena..
mente; Amelia, Godoy o Eurico do Brito Fi-
gueiredo, simplesmente.

Um retirou-se.
Arithmetica - Approvado simplesmente,

Ciro Fróes de Vasconcellos.
Algebra-Approvados : Alberto Etionno o

Horaclito da Silva Draga, plenamente; Octa-
ViO Maria de Albuquerque, Joaquim Mello
de Lima o Felix Underwood Meses, simples-
mente.
. Historia geral, ospecialmento do Brazil
-Approvados simplesmente : Julio Paci-
fico da Silva Pimentel, Christino do Vale
Junior e Armando Jeolás.

Instituto Historie° e Geo-
graphico Reuzileio,o - Em assem-
bléa gorai do lion tem, presidida pelo Sr.
marquez de Paranaguá foram eleitas as se-
guintes directoria o commissães Forma-
1 nentes :	 .
, Directoria - Presidente, conselheiro Ole-
' gario Herculano do Aquino o Castro, rede!-
to ; 1 0 vice-presidente, conselheiro Manoel
Prancisco Corrêa, reeleito ; 2° vice-presiden-
te, marquoz de Paranaguá, reeleito ; 3 e vice-
presidente, barão Homem de Mello, reeleito;
1 0 secretario, commendador Henrique Raf-
tard, reeleito ;2° secretario, Max Fleiuss, re-
eleito; thesoureiro, Dr. F. 13, Marques Pi-
•nboiro,, reeletto ; orador, desonpargador

t	 -	 -	 s...-..	 .

Antonio Ferreira de Souza Pitanga, reeleito;
supplentes dos secretaries, José Francisco da
Rocha Pombo, reeleito o Eduardo Marques
Poixoto.

Cornmissaes permanontes - Fundos e orça-
mentos, conselheiro João Carlos do Souza
Forreira, 'consallielro José Mauricio F. Po-
mira de Barros o Arthur Guimarães.

Estatutos e redacção -Conarnendador Hen-
rique Raffard, Dr, Alfonso Cebo', Capistrano
de Abreu: • • •

Reviso de manuseriptos-Dr; Antonio da
Cunha Barbosa, commaudante Carlos Vidal
de Oliveira Freitas o Eduardo Marques Pei-
xoto.

Historia - Visconde de Ouro Preto, Dr.
Leite Velho e conselheiro Condido do Oli-
veira. •	 •

Subsidiaria do Historia-Dr. Affonso Celso,
Max Fleinss o Rocha Pombo.

Geogra.phia-Marquez de Paranaguá„ ba-
rão Homem de Mello e contra-almirante
Francisco Calheiros da Graça.	 •

Subsidiaria do goographia-Dr. J. Barbosa
Rodrigues, conselheiro Salvador Pires do
Carvalho 'e Albuquerque e Dr. Epitacio
Pessoa.

Archeo/ogia e etlinographia - Arcebispo
D. Joaquim Arcoverdo, Barão de etpamema
e conselheiro Tristão de Alencar Araripe.

Pesquizas de manuscriptos - Dr. Manoel
Barata, Affunso Arinos o monsenhor Vicento
Lustosa:

Biographias-Desembargador Antonio Fer-
reira de Souza Pitanga, Dr. Rodrigo Octavio
de Longard Menezes o Dr. Alfredo Nasci-
mento.

Admissão de socios Conselheiro Manoel
Francisco Corrêa, conselheiro J. C. de Souza.
Ferreira e Dr. Antonio do Paula Freitas.

O Sr. Dr. Barbosa Rodrigues propoz o a
assembléa una.nimemento approvou quo se
mandasse tirar o retrato a amo do illustro
presidents Sr. conselheiro Aquino e Castro,
em attenção aos seus relevantes serviços
para ser collocado na secretaria do Instituo.

O 'diedro). do 1U -o, juonent » -
O Sr. C. Potron, membro da Soáadaclo do

deixou a sonarna do 400.000 francos para a

sagens porigosas do littoral do At/antico

com os executores do testamento. o accordo

Geographia, de Paris, fallocido em 1874,

erecção do um pharol em urna das pas-

Como, por exemplo, as da ilha do Ouessant».

blicas, assignou em melados do mez passado,
O Sr. Maruejouls, Ministro das Obras Pu-

que determina a construcção e fixa a collo-
cação do novo pharol em tuna rocha situada
ao sudeste do Onessa.nt e conhecida polo
nome de La Jument.

••n• I.M10
	 •Co clovans - E' nina droga de que

muito se falia actualmente no mundo spor-
tivo da velha Europa,

O cloping, é um preparado que certos cor-
redores do cavalos sportivos administram a
seus anima,es para suporactivar as facul-
dades /ocomotrizes.

O Bellelin de Therapentigue dá a seguinte
composição desse preparado: 25 centigram-
mas do arseniato de strychinina ; 50 cena-
gramou do cafeína o 1 gramma de cocaina.
Semelhante mistura é incontestavehnento
um fortificante energico.

O modo de fazer o cavalo engulir esta pi.
lula é divertido: é alta colocada na cavi-
dade praticada em uma bella cenoura, que
se lhe dá a comer 40 minutos antes da car-
reira.

O boletim do qual extrabirnos 'esta fór-
mula não hesita em declarar severamedle
que os .adnlinistradores do doping, são falsi-
ficadores de mercadorias sportivas, e que
devem, como taus, incorrer na pena Oe des.
qualUicaçÃo.. ... •	 , • -

atmártros
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santa Casa da Missericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caecadura foi no dia
22 de dezembro o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria publicas foi, no mesmo dia, de
585 consultantes, para os gases se avia-.
raio 597 receitas. -	 •
- -Fizeram-set extraeçOsi ie MIO*.	 5

Evaporação á
sombra 	

Chuva cabida.,
Temperatura

média do hon-
tem 	
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•Director. leb de MetesorologiàVda Marinha -Repartição da Carta Marítima Resumo meteorelogleo e magno-
,ãeo do dia 22 de dezembro do 1904 (quinta-feira). 	 .
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B444121..... 	 •
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 '
Natal 	
Parahyba 	
atocite 	
Joazoiro. 	
Maceió 	
kraeajn 	
Ondina (Bebia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	

.	 .
Viotoria 	 769.91 28.7 21.23 81.7 O Sombrio Ft Muito frLso nVarlavol 29.8 23.8 26.23 -
Ouro-Preto 	
Juiz de Fôr*, 	 761.57 27.8 21.05 75.6 Moi, nublado 1 ,	 - NW Regular Muito bom 31.5 20.0 25.75 -
Capital 	 751.60 3l.8 18.22 52.2 Quasi limpo Claro .	 - NN W. Fraco Muito bem 30,5 224 25.35 -
S. Paulo 	 758.93 25.0 14.32 61.0 Meio nublado Ameaçador - N Fresco bora 31.0 17.0 24.00 -
Saatoe 	 ._ - - - Quasi lim po Incerto .- • 14V1 Regular Bom	 - - - - -
Paranagutt 	 754.90 25.9 19.10 77.0 Nublado Ameaçador - - Calma Muito bom 29.9 21.6 25.75 -
Curityba 	 15.5.65 18.8 13.77 85.3 Nublado elão r..inva INNW Fraco Muito bom 32.6 15.4 24.00 -
Vlorianopolie 	 754.05 28.0 10.62 75.7 Quasi nublado Incerto - - Calma Voriavel 28.8 23.6 26.20 -
Corrientos x 	 752.10 27.0 20.33 77.0 Nublado 1 - SCSI Eu•o Sombrio 31.0 20.0 27.50 -
'Itaqul 	 759.12 23.3 14.76 83.0 Nublado Sombrio .	 Nevoeiro tenue s Fresco Máo 23.5 19.8 21.05 23.0:
Porto Alegre 	 .
,Itio Grande 	 155.38 20.5 13.19 75.4 Meio nublado

.
- Bom	 • - 6 Muito fraco Muito variavel 25.7 •	 28.5 22.10 -

Cordoba 	
Rezaria 	 . •
Mandam : 	 760.03 21.0 7.65 41.0 Qtlasi limpo 1	 • - Se Aragem O 33.0 •	 24.0 23.50 -
Buenos Aires" 	 755.80 18.0 12.32 80.0 Nublado MA2 - O Aragem Bom 28.0 ' 15.0 21 50 8.0

Nota: ao meio-dia - NirCapi al o tempo se cousorvark bom.
) Ent Parauaguá chuviscou na manha do hoje.
,Em Floriaimpolls choveu ao correr da noit3 do hontom, tendo relampejada ao NW, onvindo-se rov5os longiluos ao sw.
No Rio Orando choveu no correr do dia de hontern, trovejando ao N, em pacto da noite o na manhã de hos chuviscou a Mamilo*.
Até As 2 h. o 30m. p. não se recebeu mais tolegramma algum. 	 .	 .
As ebservaçaos com eete signa! (a) são de hontem.	 ••	 .-
AVISO - As notas do provisao do tempo são váldao daranta a* 24 borga mulatos, a contar da hora indicada ao numa.
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RENDAS PUBLICAS
JaPANDEOA DOMO DE JANEIRO

Ren a dos dias 1 a22 de de-
zembro de 1904 	

Idem do dia 23:
175:1398237

Em ouro...	 58:974016
' .111•••

Em Igualperiodo de 1903:

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS amuo
,	 NA CAPITAL 'MURAL

Renda arrecadada no dia
23 de dezembro de 1904 	

Idem dos dias 1 a 23 	
Em igual periodo de 1903..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda da dia 23 de dezembro de 1904

Interior 	

Consumo:

Fumo	 	 1:3'128500
Bebidas 	 	 6:2608000
Phosphoros 	 	 28:0008000
Calçado. 	 	 1:4701000
Perfumarias 	 	 1048000
Espoei alidade,

pharmacen•
ticas 	 .	 4208000

Conservas.....	 1008000
Chapéos 	 .	 2:6158000
Tecidos 	 	 8:1008000

108000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 22 de dezembro
de 1904 	  1.869:6628180

1.954:0478255

Renda de igual penado de
1903 	  1.425:4458324

••n•nnn••n••nnn••

Differença para mais....... 	 528:6018931

EDITAES E AVISOS

Escola iPolytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que hoje
sabbado, 24 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã se dará ponto para a prova oral aos
'CgtliateS Srs:

CURSO FUNDAMENTAL

Aula do 20 anno

Toaquim Arsenio Benedicto O ttonl.
Aula do 33 anno

João O. Dwyer.
Gasto Sarahyba de Athaydo.
Alvaro de Macedo Rõhe.
João Alfredo Corrêa.
José de Oliveira Fonseca.
Raymundo da Paz Nogueira.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
Regulamento de 1901

31 cadeira do l• armo ( estradas
pontes)

Amadeu do Lacerda Rodrigues.
Adolpho Murtinho.

la cadeira do 20anno (architectura)
Oscar Caminha.
Guilherme Guinle.

2°. cadeira do 23 armo (porto de mar etc.)
Gustavo Lyra da Silva.
Taciano Martins Varas.
Fernando Martins Pereira e Souza.
Affonso Cabral Tavares de Albuquerque.
Nota— A's mesmas horas, dar-se-ha ponto

para prova escripta do architectura.
Secretaria da Escola Polytechniea do Rio

de janeiro, 23 de dezembro do 1904. —Ate-
xandre Gomes da Situa Chaves, sub-secre-
tario.

Internato do G-ymnasio
Nacional

Segunda-feira, 26, serão chamados os Se-
guintes alumnos
20 anno effactivo, provas oraes de linguas

João Alves da Vizitação.
Erasmo de Carvalho.
João F. Barbosa.
Arthur Oliveira Ramos.'
Ayres Martins Torres.
Luiz F. Machado.
Benedicto Leal.
Gustavo Waendeldti
Fabio do A. Sodrd.
Osvaldo Limoeiro.
Francisco do L. Oliveira.
Godofrello Borges da Costa.
Raul P. do Almeida.

anno, provas oraes de seiencias
Quintino do Valho.
Cecilio de Carvalho.
Edgard Benevides.
Renato Alviin.
Leonel Estavas.
Romeiro Pinto Marques.
Heitor F. do Carvalho.
Paulo C. da Motta.
A. Pecogueiro do Amaral.
Frederico d'Avila. B. Mc110.
Orlando M. C. Ribeiro.
J. do Souza Pinto.
Secretaria do Internato do Gynanasio Na-

cional, 23 de dezembro de 1904.-0 secreta-
rio Sylvi2 Bevilacgua,

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE pREPARATORIOS
Segunda-feira, 20 do corrente, ás 11 horas

da manhã, effectuar-se-hão neste externato
os seguintes exames :

1° anno supplementar, orces de todas as
disciplinas

Fausto de Paula Menezes.
Francisco Bicalho,
Francisco Santos \\remela: •
Francisco Tones Dantas.
Horacio Dias da Silvo.. a
Hugo Camara.
Hyldo Horta.
Jayme Guimarães.
João Fonseca Hermes Filho.
Joaquim Miranda Horta.

20 anno stepplensentar, orces de franco:, geo..
gropltia, arillinzelica e algeIwa

José da Rocha Baptista.
Luiz Maciel do Nascimento, as?
Mario Nierneyer.
Mano do Carvalho.
Mario Santos.-
Nelson de Vasconcellea:
°atavio dos Anjos.
Olderaar Nierneyer.

anno, oraes de inglez, latim e aritioncliaz
Alberto da Fonseca e Sena.	 ;.•-•
Alexandre Naylor.
Armando de Oliveira.„
Arthur H. dos Reis.	 i
Caio Julio Tavares.	 ,
Carlos Rocha Braga. 	 sn - -

10 anno, oraes de portuguez, historia ttnsvaasai
e mathematica

Alberto Berford.
Alcides da Fonseca.
Armando de Almeida:
Armando do Pinho.
Arthur Casar de Andrade:
Augusto Zeferino Barroso Junior.'
Externato do Gymnasio Nacional, 23 da

dezembro de 1904.—Paulo Tavares, secre-
tario.

Instituto Benjamin Constata
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. director, faço publico que'
até ás 11 horas da manhã do dia 31 do cor-
rente mez, serão recebidas nesta Secretaria,
propostas para o fornecimento, durante o le
semestre vindouro, do seguinte:

Em grosa: botões de osso o de madre-
parola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.

Em duzia: lenços, meias, colchas brancas,
toalhas de rosto, camisas com punhos e cola
larinhos, linha, pentes de alizar o finos, es-
covas para dentes, oleo de babosa, etc.

Em peça: morim, algodão e cadarço.
Em metro: chita para colchas o para ves-

tidos, fustão, cretonne, fianella, brim mari-
nha e guerra, oxford, etc.

Ein terno: fardamento do panno preto.
Em unidade: camas e bonets com galão

ali:tardio e as iniciaes I. B. C.
As propostas devem ser apresentadas em

duplicata, sondo uma sellada, escriptas com
tinta preta, sem rasuras, datadas e assigna-
das, tendo os preços por extenso e em alga- a
rismo, as quaes serão acompanhadas das re-
spectivas amostras e do recibo do imposto do
profissão.

A abertura das propostas será feita na,
hora, dia e Jogar acima indicados, devendo
os senhores proponentes se achar presen-
tes ou representados por pessoas devida-
mente autorizadas.

Não serão apuradas as propostas que não
estiverem de acasalo com este edital.

Se3retaria do Instituto Benjamin Constant,
em 21 de dezembro do 1904.— O escript ara.-
rio-o.rchivista, Trajava Adotplio Lopes.

(e,

Museu. Tstacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino, ticci
publico que, por espaço do quatro mens,
a contar do hoje, se acha aborta nesta ser
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da secção
de anthropo/ogia, etimologia e archeologia
do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escri-
pta e oral e da prova pratica sobro pontos
tirados á sorte, de accordo com o programma,
préviarnente organizado pela congregação
approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso

I°, a qualidade do cidadã.° brazileiro
20, moralidade provada em folha cora

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes os candidatos 83 conservarão dos-
acompanhados de pessoas estranhas, de livrOal
ou de notas.

5,153:4608973

234:1188253

5.387:5798226

4.922:4098237

7:9378745
300:0218246
446:8268469

27:6068994

48:4118500

3:4888340
1248000

4:7548235
--------

84:3858075
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Esta prova, prestada na presença da com-
Missão examinadora, será lida perante tolos
os membros da. congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de 'UM mem-
bro da congregação, caso haja um só candi-
dato.

a exposição oral será publica, dor trá, urna
constará de um assumpto importante

sobro qualquer das matarias compreheudidas
na respectiva sução o tirado á sorte, com
duas horas de antecerioncia.

.13 provas', prativas serão feitas do confor-
midade com 'as disposições ustabalendas nos
progeammas espoe iaes.

sa tisfeitas as formalidades do concurso, a
congregaç o procederá á votação, por escrd
timo secreto, sobro a capacidade do ca la
caddidato, considerando-s&) excluidos &sio
logo 04 que não obtiverem dou terços da vo
tacão total.

Kin seguida, e da mesma forma, far-se-ha
a classificação por ordem do mereci ¡tenso
dos candidatos não excluislos.

Concluiria a vos içar) o em acto successivo,
a congregação organizará a listi, Is candi-
datos acceitos e classill sidos, conformo o di-
sposto no artigo precedente, afim do ser
apresentada com a proposta, do candidato
que julgar preferi vol.

O director enviará ao Ministro, com a
proposta dos candi latos, coajas das actas
do processo do concurso o as pmvits es-
criptas, bem como uma informação minu-
ciosa sobre todas as eira enstaucias °acur-
ralas, communicação espscial do modo por
que se conduziram os candidatos nos actos
do concurso, do sou procedimento moral, daa
suas • abiLtaçõos scientificas, dos seus trai'a.
lhos impressos o dos sorviços que tenham
prostado ao Estado.

acra° sa aferidos, em igualdade de condi-
ções. os concorrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregad •s do Museu.

Secretaria do' Mu guu Nacinnal, 24 do
dezienbro de 1901.—aiirunda R.beiro, ware-
tarjo. .	 (•

Olivas ao 1,1:Uniste Pio sia jus-
tiça, o NegOktio,4 Hut eriorks,4

ruoposTA
Do ordem do Sr., enzealiáro encarregado

destas obras, rocub na-se propos; is, em
cartas fechadas, até o dia 31 do corrente lusa
ás horas da tarde, nosso esc ado, á ru i.
do Invalidas n. 67, pira o forneciamoto
snateria.es necessarios ás Fraisin is ()Jaus du-
rante o primeiro semostre lio armo vindouro
do 1905.

Os Srs. concorrentes oncon trarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaos a for-
necer.

lescriptorio do engenheiro das Obras do
Ministorio da Justiça e Negocios Interiores.
16 de dezembro de 1:404. — O escripturario,
Antonio .Delfino dos Soutos. 	 (.

.111n•••n•

Directoria Geral de Saude
Iiiblicsi

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os propi • ietaxios, ar-
reodatarios ou sem 'pl'ocuralOros. dos pra-
dia+ abaixo mencionados, a comp :rocerom
nesta directoria, dentro do praZ4 do dez dias,
coo ados desta data. afim de tomarem emite-
cimento das iusimações que files foram foi les
p do inspector suitario zue:t em que se
acham s, tirados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 79.
Rua General Pedra n. 74.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, ld de deauitibrO de 1004.— O acere-
tarly,'Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral de Saude
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim do tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zorra era que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei: •

Rua Theophilo 0Coni n. 84.
Rua Seto do Setainbro n. 237.
Rua do Carmo n. 61.
Rua Luiz Gama, n. 5 13.
Rua dos. Pedro n. 271.
Rua da Uruguayana, n. 136.
Travessa de S. Francisco do Paula n. 14.
d3ecco do Fisco es. 2, 4, 6, 8 o 8 A.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica. 17 de dezeinbro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. diretcor geral,
convido os proprietarios, arrenda.tarioi, ou
seus procuradores, dos prelos abaixo men-
cioilados, a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
da sa „dial co tomarem cunhei:Éneo to das in-
tunaçõ os que lhes furam feitas pulo inspe-
ctor sanis brio da zona eia que se acham si-
tua ,os os referidos prelos, sob as penas
da lei:

Rua de S. José n. 30.
Rua dos flanados a. 1.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de bando Publrea, 21 de dezembro
de lo04.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sa,ude Publica, convido os proprietarios, ar-
rundatarios, ou seus procuradores, dos pro-
sais ituaixo moucionadns, a comparecerem
mista urrei:torra, dentro do prazo de dez dias,
contadod desta data, aflui do tornarem couhe-
cmieuto das intimaçõos que lhes foram feitas
pei inspector sanuariu da zuna eia que se
acham situados os referidos prelos, sob as
penas ria lei:

Rua Delta do S. Luiz n. 1.
Rua ellaves Faria n. 11.
ScCretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 24 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimauos a satisfazerem nesta di-
rectoria geral, dentro do prazo do cinco dias,
as multas que lhos foram impostas, ou tinjo
esse prazo se verem processar, do acordo
cum o regulamento sanitario em vigor:

Pela 3 Delegacia de Sa,ude:
O iisconde do Moraes, residente em Ni-

theroy, multado em 204, por não ter cum-
prido a uru:liaça° n. 5.94 i, extrabida
0131 30 de setembro de 1904, e relativa ao
prelo n. 4 da rua do ia Manoel, infrin-
graduo § 1° do art. 98 do regulamento sa-
ra taxi° ;

José Marcellino, residente á rua D. Ma-
noel a. 17, multado em 50$, por não ter
cumprido a intimação D. 5.9o3, extra-
oida eu 27 do setembro do 1904, e reiativa
ao predico referido, infringindo o § l t) do
art. sa3, do citado regulamento.

Pela 8* Delegacia de Sande:
João Alves Corréa, residente á na do São

Francisco Xavier n. 83 A, respousavel polo

Teibunal de Coutas

Pelo presente edital, são intimados os Sr.
major Antonio Gonçalves Barreiros, tenente
Antonio Victor do Mello, Fernando Jo.cintlio
Ozorio o Arthur Rodrigues Rangel, ex-di-
rector e ajudantes da extincta Colonia, Cor-
recciunal dos Dons Rins, para, no prazo de
30 dias, contados da publicação deste, não só
allegarom o que for a bem do seu direito o
produzirem documentos, relativamente aos
alcances do 4:415$800 do citado ex director,
457$500 do primairo dos ajud lotes, 245$459
dó segundo e 493$ do terceiro dos mesmos
ajudantes, verificados no processo de tomada
de contas do Sr. Dr. Andra Cavadca,nti, re-
lativo ao periodo do 1 do janeiro do 1895 a
julho do 1893, quando cheta de policia desta
Capital, coma constituirem procurador, na
salo deste tribunal ou declararem os domai-
duos, para serena notificados das decisões
proferidas, sob pena de revelia, na confor-
midade do art. 195 do regulamento do de-
creto n. 392, de 8 de outubro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 23 do dezembro do 1904.— O sub-
director interino, Pedro Gurrili Pessoa,

MffileiM

'Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-collector de Chaves, no Estado
do Pará, Raphael Archanjo Dantas, para, no
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, recolherem aos cofres publicas a
quantia do 50:812$429 o mais os juros de
9 % pela mora, alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-collector
relativo ao perlai° do 23 de maio de 1876 a
27 de julho de 1834, a cujo pagamento os
condeinnou este tribunal, por accordão de
25 de novembro ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
contas, 15 do dezembro de 1904.— O sub-
director interino, Pedro Gurriti Pessoa. (••

predio da rua Felippe Camarão n. 3, mul-tado em 200$, por não ter dado cumprimento
á intimação n. 2.730, que assignou em 19
de julho, o referente ao predio acima citado,
infringindo o art. 91, do regulamento sa-
nitario

Socidtd Anonyme du Ga; á rua da Alfan-
dega, n. 64, multada em 125$, por ter alu-
gado parte do barracão á Estrada Velha da
Tijuca, n. 32 A, sem communicar á mesma
Delegacia de Saude,e, portanto,sem a compe-
tente licença, iufringindo o paragrapho.
unico do art. 87, do regulamento sanita,rio;

D. Carlota Sant'Anna Filho, residonte ã,
rua Itapirá n. 1.29, responsavel pela casa
n. 47 da Estrada Velha da Tijuca, multada
cm 125$, por não ter dado cumprimento á
intimação n 15.862, que assignou em 29 do
setembro.° referente á casa de que é respon-
sava!, infringindo assim o § 1 0 do art. 98, do
regulamento sanitario ;

D. Maria Augusta do Oliveira, residente
rua de S. Francisco Xavier n. 78, arrenda-
taria da estalagem n. 78, da referida rua,
multada em 200$, por não ter dado cumpri-
mento á, intimação n. 2.733, que assignou
em 11 dejulho o referente á estalagem citada,
infringiria° assim o art. 91, do regulamento
sa,n tarjo

Lourenço Ferreira Bastos, residente á rua
Major Avila n. 25, responsavel pelos predios
da rua visconde de Itamaraty a. 51, multado
em 200$, por não ter dado cumprimento á
intimação n. 4.551, que assignou em 11 do
junho e referente aos peedios citados, infrin-
gindo o § l o do art. 98, do regulamento sa,ni-
tarjo.

Rio do Janeiro. Secretaria na Directoria
Geral do Saudo Publica, 24 de dezembro do
1901.-0 secretario, Dr. J. Peciroso.
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&Ira-adega. do Rio de Janeira
FOR.NEC1MENT9 PARA, 19•i5

•
. Peja inspoctoria,destaAlrandega, Z-S,9 pu-

blico que, até, o dia,28 . .i/q corrente mez, á 1
hora da tardo, se nwebern propostas para
fornecimento, durante o anua deWO, de
papel, artigos de escriptoria„ truta, Mate-

rial para capatazias e serviço mal.:Rima (si
carvão de pedra,, do accorda com as. reta-
ções impressas, que os propouontes,de
verão, procurar neste. gabir.ote.

Gabinete dó inspector da Alfande ga da Rio -
do Janeiro, P d'e dezembro , de: 1204..—Aniii.
bal da Soa, Ca.stko,. 2° escriptura.ria.. (

Alfilindegn do Rio, de , Janeiro
O inspctnr da AIfantlega„ de accorda com.

a circular n. 16, de 1.1 de março, de 11,7, faz.
publico que o Laboratorio Nacional, de Ana-
lyses julgou nocivo á sande, publica o seguinte
producto:.

PRESUNTO vindo, do Nova York no vapor
inglez. Byron, entrado em: 24. de. novembro.
de 1904, em cinco, volumes-, marca. T. B..
& Comp.,. consignado. , a Teixeira Borgas
& Comp.

Na rata em que velaacondicionvlasieem-se
es seguintes dizeres : K.vpfa aecalWace . —
l'erfection in curaccutFraran—Arinauáp's sriced
star . hon.--Yotliing: (Azo cot berprndaccd.,

A analyse revelem nesta. mercai/era.. pre•
sunta em laminas, a existeacia de acido bo-
Tico,, o que IS nocivo te elude. .

Alfa.ndega do Rio de, Janeiro, 22 de dezem-
bro Xe. 1904. — Pela inspector E:ancisco . ltra-
"grei fei.riandes,,ajudante.

Tflinisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO?IIP.AZIL.

It.:partição , da Carta maritima

Avisa/tos NAVEGANTES, N.. IA

Alleraçtta do caraclep de Pu= da pliaraP de
Saill'Aana,. &Lado da Ilramagliiki-

D;) ordem do Sr. contra-admira ate chefe da.
Repa,rtição- da. Carta. Maritima,, av isa aos na-
vegantes que de dia 1 de janeiro da anuo
proxima vindouro em. deanto t ' pharor do
Sant'Anna, no Estado do Maraullão-,. exhibira
luz- fixa, p motivada, reparos em: seu appa-:
relho db. rotação.

Novo aviso noticiará" o resta.beteciluenb
do caracter' de /uz, que lha e prowict

Directoria de- Phar0es',,RiedeJan_eiro 4 .25 de'
dezembro de 10U.— Eduardo, ..4).1.!peeto

:os,. capitão . 	fragata, Krector.
(.

Clonvintsivri.ado Geral •
da, -kr-toada

CONCt ENCIA,

Grupo 14—titensilios e vasilliame para prar,
.	 macia e. e.)2filrmarias

De ordem. do, Se. viceJalintraute . graÁltia-
doelief.erde Ciiminissariarte.- Ger.tli da. Ar-
mada.° enteumprimento, ao.a.viso da
nisterio da, Marinha. e..	 dei 23:de se-
tembro. da presente anno,, raça: publico. Que,.
om concurrencia,dck Conselho; Econoinico,,
realizar-se em 28 da corrent',iis tljoras dit
manhã, serão recebidas', abertas propostas.?
para a fornecimento: dos- artigos, do, grupo,
acima mencionado. á Marinho. Nacional ., da-
ra.nto o anuo do 1905. •

Os Srs. proponentes, ',dc.verla observar . as
e'ndiç6es constan tos d:os. edslaes pliblieadosf

Diario Officidde 1 e. 54e. QtAtAbro

. A inscripção de concorrentes ficar% oncer-
rada en'r ri b corrente, is 2' horas dá tarde.

Para mais itiforinin303' poderão 03 intere;-
sades entendor-se com, a secretario._diaria,
Imole, no . Cominiss çriado Geral da. Armada
à das Cobras; das 11 .11orasala manhã á's
2 ta tarde. •

Co-mnissariado Geral da Arma-Ia. Ilha das
Cabras. 20,tc denu. de 1914 . —(Y secreta-

Pedec.Nuaes eirrêude S.d..

Coam-lande§ Ito 4.0 Istric to-
MiliLai

ASIGNATURA. 05 CONTRACTO

De:ordem dJ Exm.•Sr. enarat comman-
dante do District° e presi lauto. do conselho
do forneeimenta, convido aos Srs. Almeida 84
mcedes,„ Antonio Siares. Irmão & Comp.,
t'ancico Gonçalves Vieira, José Justino

Joié. lto:Irigaes Teixeira., Macedo &
Coutinlio„ Parei rd, iLtrbsa & c.)inp • , Rold-
f.,ngw Lopes S: Comp., Rogerio Nogueira da
Silva, Souza & Pestana, Valle Rego &
Co tta e Ern preza Progre,s /lime & Com p.,
a, comparecerem no dia 24 do corrente
inez, às 12 horas , do . dia, na. secção do mate-
rial. deste, Distrieto, aflui de. firmarem a coo,
tracto dos artigos que lhes foram aceettes
nasessão- de 25 de novembro, findo, devendo,
anteriormente ser feito. o. deposita corres-
pondente a 5 4/0 sobre a fornecimento , pra-
raveli durante o I° seme,stredo annade.1905.

Ria do Janeiro, 21 de dezembro de 1904.
—AO .cdo Lécddc &Vett, Pedra ., capitão.

. Est rada do Ferro . Centrai do
-13razil

CONCURRENCIA PARA rortN r.ci MENTO DE SU-
PEIMP.U rn URAS; METALLICAS PARA AS PON-
TES Do RAMAL DE S. PAULO E DO' CANAL
DO MANGUE

De ordem, da directoria, faça pubIco. que
fica...transferiria. de . dia, I para or dia 15 do
proxima inez: da fevereiro, ás 12' boras-,,
a. concurrencia para a fornechnentor acima

, (Vedo-nado.. cuuvociut:t per ditar de 17 da
corrente !noz, prevalecendo todas, as de.
mais,condi çGes do mesma editai:.

Secretaria da Esirada, de. Ferro Central
(lb: Brami, 21 de dezembro da 190-1..-- O- se-
cretario, illanoal- Fernandes

Estrada do Ferro Central do
RraLiL

C.ONCeRRUNCIA. rARA. FORNECIMENTO DE SU-
PERSTRUCTURAS METALLICAS PARA AS PON-
TES DO R UIAL DE 3. PAULO E DO CANAL DO
MANGUE.

• De ordem da directoria„faco . publico que
.;3:s. L2; hora,ado. dia 1 . . proxi mo ma de feva
Toiro., na, Intendencia, desta Estrada,, serão
recebidas propostas, para fornecimenta do
supus truc ?aras metalticas para as pente da
'cama/ d, Paula d'o, cana k do Mangue. de
a.ccordo com as aspai:fiem -Usa desenhos; que
se acuam á disposição dos interessados., na
mesma lntend.encia t para. serem- examinados,.

A. coocurreacia versará sobre a idoneidade.
da proponente o da fabricante, preços, em
libras: CSI2PII	 o• prazo para a entrega.

• OS, COnOw-ren f,os. deverão compa,recor
'dita rntendencia no- dia e hora acima intti-.
eados,. coni as propostas fechadas,, devida-
men te selladas, da Kid is, a,ssignadas-„ COM , ia-.
dieaçio . de suas vez:alienei as. é deverão) exhL-
bir, em separada, no acto. da entrega da)
proposta, o recibo da eatiçaa de 20I0,.pre-
vimente feita na. Thesouraria desta Estrada

, para garantir a assiguatura da contrate tt
'bem assim a prova. de§ et•tar a proponente
quiternona i IfazJasla. Zstuateipal gaaato ao

pagamento da imposto da alvarás do Iiceiça
para exereicia da miga-rio, profiísi) e ca. .
dustria.

concurrent is declararão. acccitar as ia* •
struc 45c.s. para o serviça da coneurrenciag.

SOcretana. da P.I.:ti-afia do Perr.): Cant.-ai
Brazil, 17 de dezembro de 19 ,11.-0 secre-
tario. Manuel Pentaadet lYi.gzedra.
A.d .inini g tra.r..ão do% Correio%

Atereto. 'Federai o Uso,
-Lado (10 ttio, do Janeiro.

CONCURRENCIA

De ordem da Sr. administrador interina,
fato 1)4f:d.j.:o gim, durante o prazo de	 dia.s. •

Ira. esta Administração In-l-
uche : prop roas ora Daria, rd...dial:a o seilM'a.
p;Ir o contracta do. canditcção da malas das "
tinhas pista'as. abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues. meliante •
recibo-, na 3 .. turma da l a secção.. dag LG lio- •
ras da. inanira: ás a da t3.rde e- quando- ouvia.-
das pelo correio devam ser registradas. tra-
zendo) no, covoluer), em (piadquer dos &mie
casos,a. declaraçã.a: no alto:: proposia
coulacçad d lnutaq. em 1996.

Cada, proposta deve reterie-si a uma sã
linha, da correia„ não cantor enzin-das nem
rasuras e ser sanada com estampilhas te-
deraot, no valor do 300 reis par meia folha
de partil e trazer os preços' por extensa.

De-,, eril ainda, indicar o nome e a rosidencia.
do fiador, que com a contraetinte assignarzi.
solitariamente. a contracta. . cnjas condiçiies

:serão canilecilasi nesta repartição, que for-
necerá. talos oa esclarecimentos aos inter-

. assados.
As propostas- serão abertas em publico. na

gabi neta desta: a.dininistraçã.o, no . dia 3G cio
corrente, ás 2 horas da tarde.

que forem apresontalas. p.ssaalmente
nesta repartitiasõ, serro recebidaï atal

horas da dia 29 e as . rernattillas pilo Cor-
reio . só serão ace,itas se trouxerem das re,- •
spectivas agencias , o carimba a-C.5- aquolll
data.

A conducção de malas obedecerá ao hora-
rio marcado por esta administração, que se
reserva a direi:toda, no. caso de can vp,nien-
cia fazer a.dministrativamento. o 'serviço do

,qualipter linha em concurrencia, sena direi É.)
a. reclamação. da espocie alguma.

Nenhum, propo.gta:. senl, tomada em consi-
deração, sem qua o, proponente tenha dopo,

;Mala antes 10 . / tomas ló por base o preço
'actuar tro, ser viçc% nesta menceionado. si a.
importanehi. do) coa Irado for' até á quantia.
de 5-.:000$ o mais. 5. gra sobre O, excluida dessa
quantia.

O concurrente escolhido que' se Regar a
assigna .r a contrarto perderá' totalmente a
canção, 'em beneficio da Fazenda Nacional:.

Uma vez.encerrada a. concurrencia, aber-
tas as propostos e conhecidas estas das
ponen te.s. oukaa rã:ase:ao,' ackuittitlas nano
aceeita reduce,ão , do preços,

Além da caução para assignaturado cola-
tracto. será. 'feita outra para garantia da
execução-da Ille3.1110. ao Tilesoura Federa/.
relativa a 10 */". sobra a. importancia total
da, proposta apresentada.

A Rranlaira.e allÇã(i,. será. restituid a toaxx qua
soja firmado o) eon truta e:a. seg. aara. somen-
te (Luanda, o. mesma expirar- o fic.ar provada
não, haver' dobi to da eentran tante para. com

Fazenda Nacional.
C_PUZ a Itaguall,y e a Sopa-

tiba, diariamente......	 .	 1):20.7$30,3
transporte dc mala; serviço) de.

baldea,ção.entre a administra-
ção, o caos Pharous,,a Estrada
da Ferro, etc., ete..„ 	 -
IROU	 • .....	 8:215000 '

SeceCrin da Aministraçã.o .,, In: de dozeno-',
brade.1904.—Q ajugant*. iater iina....Posi- 	 d.e
Dilscia . Soareis,



Aldtninistrav'ã() dos Correios
da Hist ricto !Federal e Esta.
do do 141 .0 de aanciro•
Me - ordem do Sr. alministradorointerino;

faço sciente, para canheciineato dos lutares-
usos, de que a iuscripção para o cancurso de
carteiros de 3s classe, a realizar-so a 8 de
janeiro vindouro, sara encerrada a 3 do mes-
1110 inez.

Priineira sacção da Administraçã,o dos Cor,
rojos do District° Fe lera.1 e Estado do Rio
de Janeiro, 23 do dazmembro do 19)1. — O
ajulante.interino. Jose! C.dc Mesquita Soares.

PARTE CONMERCIAL
enoitara Syndieal dos Corre-

tores. de Fundos Publicus da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

Sobro T-ondresi 	
* Pariz 	
» Hamburgo 	
• 'Latia 	
a Portugal 	
• Nova-Yorls.., 	

Uhra e3tar1ina. em moeda
Oiro nacional, em vales, por 4300

A' vista
13 11/3:S

721
833
719
352

xp07
1827
20 17

90 d/v
... 13 15/32

710
874

CORSO OYPIC/AL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices cio Emprestimo Naoional
rio 1a05, port 	

	

DItS3 idem idem do 1897, port„ 	
Ditas do Erripaestimo Municipal

de 1895, port. 	
Ditas idem idem, de 1890, nom 	
Dias idem idem de 1901, part 	

	

ias iascripções, do 3 */s, noru 	
Dias do Estado do Rio do Janeiro,

100$. 4 04, port 	
Comp. Estrada 4 . 3 Forro o. Minas

du 8. Jeronymo 	
Dite Ferro Carril do Jardim Bo-

lanice 	

993S090
1:040p00

190 tOn0
loosaoo
291,3.010
931$000

57.000

14000

210$000

Venda por odvarct

rA armões da Comp. The Amato,3
SLianm Naviy:tion,	 12.10...	 03$000

Secsetaria. da Camara Synaical, 23 de
dezembro do 1904 .—Pauls Borla.

Junta do s4 Corretores
carnosa	

,
sa DO D1À 	DX DEZEMBRO Dl 1104

Algodão ern rania,do Ceara,1 3 corte, 8$300
por 16 kilos.

Algodão em rama, Sergipe, Dores, S$500
por 10 kilos.

Assucar branco,crystal, de Campos, 345 a
3G0rcis por kilo»

Dito mascavo do Campes, 220 reis por

Dito de Pernambuco,mascavinho, 350 rui*
por kilo.

Café, 0$300 a Ot4'.10 3 atroas.
Rio de Janeiro, 23 cia dezembro de 1904.—

Jo:70 Severino da Silva, presidente.
Sebastião S. ds Recaia, secretario.

EOCIEDADES ANON YMAS

Companhia 'Tijucal
Cer•ilfico que, por despacho da Junta Com-

rnercia0 da Capital Foice sl,ern sessão do hoje.
archivarason-se nesta repartição,sob o. 2.971,
os , pstatutOiN,d3--,Gompanliia Tijuca. i acta de
mia Justai' hção, 4 lista notaluaLivia (WS Ui')
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bscriptores das acções integralizadas, o certi-
ficado do deposito, feito no Thesouro Fe-
d cral, mio vinte o cinco contou ,de réis
(25:000$),CorreSpon1antes adez por cento do
capital. e o talão do pagaanento do solda por
verba de duzeatos e setenta e cinco mil réis
(275000.)

11,e do Janeiro, 22 de dezembro de 1904.-
O secretario, Coser do Oliocira.

A acta da installação da.Companhia Tijuco.,
contendo os s'R.19 e .;t:Itilt09, foi publicada no
Diario Oi ciol do 21 de dezembro de 1904,—
Pela Companhia nuca, Bla & Comp.

PATENTES DE INVEn:5:j

N. 4.100	 Mernorial deseriptivo aconvon-
,2hando Uni pedido de prielegio. durante
1,5 aanos, na Republica dos Estados Unidos
do Bai1, para aperfeiçoamentos em ros
de rodas de rciziculos, Invençtio de Chaa^le.3
C. ilTorthingloa, residente c.el Dunnfield,
Nele Jersey, Estailss Unidos da America

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
novos e vantajosos em aros elaiticos para
rodas de volilculos e consiste estencialmento
em uma simples disposição de partes para
utilisaa a elasticidade de uru certo namoro
de hastes molas arqueadas. tendo suas partes
incidias, isto é as partes que canstituain 03
topos do soas arcos dispostas mie medo a for-
ina.rem uma suaorficie rodante substancial-
circular ; e o objecto da invenção é fornecer
um aro mobilie° de custo relativamente
rnodica o &travel podendo substituir vanta-
josamente OS aros do borracha e pneama.•
ticos. Outro objecto da invenção é a coa-
struação de :11`03 do genero mencionada. de
grande superioridade, tanto no que diz re-
speito a sua operação coine á facilidade de
remoção e de concerto.

Nos deianhos :sumos, a fig. 1 ó uma ele-
vado later..d do tuna formn commum de
roda com sua pina circulada de um aro con-
struido segundo o principio da invenção. A
fig. 2 é um plano da fig. . As figs. 3 e 4
mostram rnodificaçõas na forma das hastes, o
a. fig. 5 reprosenta outra 'noa:ficado na
coa . tracção de um aro interior. A lig. 11
um dosenvolvimento da fig. 1, mostrando
uma roda com hastes de mola arqueadas dis-
postas diagonalmente pela face peripherica
da parte interior ou ara interior A fig 7 e
unia vista em plano, com partes cortadas,
do um aro de rola dotado de hastes diaso-
naes, como na fig. 0. A fig. 8 a una modi
ficação do aro interior das 11,gs. 6 o '7. A
fig O é uma vista em pl ina da fig. 8. A
fig. 10 duma s ,cção por 111-10 da fig. 9. As
figa. 11, 1 l a , e 11 .1, são formas modificadas do
hasta. A lig. 12 é uma elevação do la lo
uma senão de urna roda, dotada das hastes
da fig. 11. A fig. 13 é una seheina do coa-
torno nus secção tramavessal cia suporficie ro-
dante da fig. 12. A tig 14 a outsa modifi-
cação da construcção e da forma da haste. A
fig. 15 é um plano das hastes da fig. 14 em
posição. e a fig. 16 é uma secção scliematica
da fi a 15.ssi

\V ikaurna roda ou parto interior rotativa
ds contorce circuio,r, com qua se acsam ena
coa flexão as peças elasticas da parto evo.
rios ou aro. Nas liga. '1-13, as rodas são
datadas de pinas e de raios , é claro, p,rám,
que essas rodas podem sor substituidas por
discos circulares au rolas caoias, sela pro-
juiza da operição das peças elastica; ex
teriores, as classes precisam só mato 3(W
coe ven entouieto aaPP-srlaias oa telul do
eblo de sotaça.i._

O aro compõe-se de um certo numera do
hastes de mola circulando a roda e recue.'
vada.s em forma do arcos que abrem intea'
riormento *ou. para o cubo. -As partes mitra.-
mas das hastes, isto é, as extremidades doi
arcos assentam numa cinta circular (moro'
interior, o suas partes médias, isto é, os tonos'
dos arcos formam a superficie rodante, das-
tmada a vir directamente em contacto som
o solo e que não pede a interposição do u131
aro addicional.

As hastes A podem se dispor de varies
maios para formar a suporficie rodante.'
Naa figs. 1 o 2, altas são dispostas la,io 34
lado, em secções reunidas A t , A 2 , A', etc.,
um redor da peripheria da parte interior ou
rola o parallelamente a esta, havendo quatro.
bastos Lin cada secção o sendo cada uma das
hastes recurvada, como se descreveu acima,
de modo a formar um arco. Nesta fama as.
differentes secções ou arcos excedem mais
ou menos una a outro, cio modo a formarom
suai partes médias unia superficie rodante
continuamente circular. As peças do cada
secção são convenienternonto espaçadas o
reunidas polo clamp. I3. Co:n tudo,

querendo, o mesmo resultado com
secções do unia só peça ou foral:m.1as de
liaates soparadas e iiidepen4iantes. Cada
secção excele preferivelmente cada uma.
das secções adjacentes da metade . do aua,
extensio, approximadam ente. O grão deita,
extensão, porém, assim como as dirnea sias
e propor ções das bastai e o numero do bastes
de uma secção, dependem das dimensões da
roda o do trabalho que deve execntar, po- •
donde, portanto, variar, a jaiza do fabri-
cante, aeguado a circumstancia do cada
caso.

fl: ,.!amps .ten ditem, em duas plang
cv. ,piticta..titaros tendi •icat.os pira rece-
beu tas. hastes _ firmemente rolei ias p3r
meis de rebites ou parafusos. E' 'laxo, po-
rOna, quo se obteria o niosmo resultado colo
outras formas do .tamp , e qua assoa padem
ss dotar ao snsajecçõas para imptatir oscor-
roganaanto sobre gelo 011 -.obro „alçamento
escsarrogadiço, como mastrarn as Luxas pau-
toadas tátil C, ti. 1.

dg. s, representa uma micção de um arco
caristsuido corno na. fig. 1, uni glie as pisco
contistas ou ouperiores dos ara ,s são lige; ra-
mord.) ihaix.ada,s ou reintrantes na dilmesão
cio -Libo da roda. do modo a derem 111011.IS
proomirr ntes jsm e‘amd, destas secçõos ti
superlIcie rodante da roda, Atai." perícita-
mente circular. Na ng. 1, as !listes atioaiam
um iórrna sinuosa, oars diminuir o i'm-'n ie
entalar-se a augmentac ao auasino uaripo
(misticidade do aro, com anapregar ütus ao
diametro monos.

Quando o permitto a estruetura do roda
ou parte rotativa interior, as hastes se po-
dem fixar directamente mesto, por suas ex-
tremidades ou pelas de seus arcos; quando,
porém, se trata de rodas tio typa represeis-.
lado nas Figs. 1 - 13. que tem geralmente
uma pina do madeira, convéna usar unia
cinta ou aro interior D. Como esta cinta
nunca veia em contacto cana o S.)10,
basta que tenha força ou superficic trans-
versal seccional sufficiento para supportar
o esforça da roda ou o esforço addisional
sina for exercido pelas hastes do mola. 1)de,
portanto, ser do pouca espessura, relativa-
mente, em toda sua ostensão o do peso re-
dusalo, roforçando-so no; pontos ern que
se exerce sobre alta o esfurço dm lautos.
Com hastes dispostaa come 'mostram as
Figa. 1 4, os esforços podem affectar a
forma de nervuras tranAversaes E, em que
as extrernoiadts dos %NOS pudera Si) fixar
ou assomar do 'diversos modos, sagundo
estructurao do aro interior e a . furai,k dag
basSes.
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As hastes das figa. 1-12 estão fixadas em
irais aros inferiores respectivos do seguinte,
modo: Suas extrernidadea são diapoatas
uma serie de aberturas ou alvados . F. couve,
nientemente inclinados, de modo a poder
facilmente tomar oa abandonar sua poaiçãa
e se manter em posiçãa par sua propria
elasticidade ou teudencia a se estender.
Esses alvados, formados nal partea refor-
çadas do aro interior, °abracem uma super-
licie de supporta apropriada para sustentar
os esforços das extremidades das hastes.
Os a:vades e as extremidader das hastes
podem ser de forma conica earrreapondente,
Ou outra fórma, que impeça que- ata-ave-asem
o aro inferior- para penetrar nas partes
abaixo deste.

O detalho da fig. 5 mostra iaraa, disposição
ligeiramente Mascate do alvados e de
hastes. Nesta figura, as nervuras . E„ qua
conteern is alvados são diagonaea na face da
aro inferior e-as hastes adjacentes lateral-
mente que ellas supportana, quer sejam
reunidas em. secções ou não, apresentam.
partes (superiores) de' seus arcos em &Zé--
rentes posiçiks radiaes em redor da rod t,
produzindo assim urna superado rodante'
mais contiuuameute circular do que a da
fie. 1.

As figs. a a 7 mostrara uma modificaçãn
ia posiçãa das peças da parte elastaca exte-
rior do aro, era que as hastes da mota ar-
queadas 6 não se. achara dispostas exacta-
mente s.m posição parallela ã superado ro-
dante, moa diagonalmente., pela, face pari-
pherica do ara interior ou outra parte iate-
rior, segundo o- caso. as. hastes desta forma
tom a mesma arqueadura gerai que aa das,
il,guras precedentes e se fixara AO aro int'
rior a intervallos iguaes. ao longo de duas
duas bordas oppostas, eollocarulo-se preferi-
velmente muito perto uma de outra ou. em
contacto, do modo a ser cada uma suppore
tada pelas hastes visinliaa contra pre...-
Iões latteraea e traasversaes e para que a
superado rodante seja pra.ticarnente con-
tinua,. Estas hastes, querendo, podem se
fixar entre si por moio da- clampa, come
as da fig. 1, para ausenentaa a raia-
tenda. ãa pressas latamos. As hastos
são, como na fig. 1, maraidas em al-
vados inclinados, tenda uma superficie
de supporta adaptada para sustentar o. es-
forço exercida pelas rolas, sendo formada
nos dons fixares periphericos Data' da ara
anterior D. O peso deste aro interior pólo se,
reduzir mais ainda sem. prejudicar sua.fiarça,
cortando as partes dos frangas outra 03 alva-
dos, de modo a produzir um arco interior
tendo uma serie de bossoa D2, (figa 8-12).
Deve-se notar que, em razão da. disposição
diagonal das hastes em redor da roda, a sa-
perfieie rodante formada por alias pada ias
colam um contorno de varios grãos de eure

-vatura, dependendo principalmente da. cur-
vatura, da haste, como mostra, por exemplo,
a fig. 7, facto de grande vantagem, por se
achar assim a superado rodante, em con-
tacto com o solo, proporcional ao peso da.
carga supportada pela roda, como nas aros
pneamaticoa e do boi-racha..

A haste de mola na fig. 11 traz, cm cada
exkremidade unia curvatura ou eatavello II,
augrnentando sua. elasticidade e tambem dis-
tribue ou uniformisa os orsforees . a que fica
submettida, de modo a pr, qualluer
tendencia da hasta a se que'y ar perta de
seus pontos do fixação na parte interina Re-
presenta a fig. 12. um aro construido com
estas hastes. Deve-se notar queé o contorno
da superficie rodan ta desta roda pôde tambem
ser curvada como na fig. 7, e que-, pela ef-
feito das curvaturas ou catove/los, tem uru
contorno abahulado, como indicara aa linhas
pontuadas da fig: 13.

E evidente que se pede obter augmento do
elasticidade e obter outras modiacações da
superada rodante a,ugmentando-se a exten-
são das curvaturaa do mala nas hastes.
Assim, coma na fig. Ila, a curvatura H' pada
ter urna forma geral era S, an pôde-se, fig.
II b, formar nas hastas- um seio kl 2.

Nas figs. 14-16 a ha.ste tem era cada ex-
tremidade um seio dotado de urna espalda e
do uma ponta roscada. O aro inferior para
estas hastes é formado da chapa fina dotada
do flanas, como em J, para reforeal-a, o é
perfurado para receber as pontas roscadas
das hastes, que- se fixam em posição por por-
cas. E' clara que esto ara interior pôde se
fixar na pina da roda ou que se podem fixar
directamente nelle os raios K, do modo usual.
O contorno da superficie rodante desta roda
pddetambern se curvar de vazios modos, Se-
gundo a curvatura das partes médias de suas
hastes e sua dispasição relativa.

Peia descri pão acima vê-se'que o numero
e as dimeneõea das hastes, sua fórraa em
sanção transversal e limiar, assim cama a ex-
tensão até a qual embraçam a parte cir-
cular interior, podem se alterar e variar ao
Longo das linhas indicadas, segunda as can-
d 003, desejadas, sem exceder aa I imites desta
invonção,podeado tambem se effoctuarem di-
versas outras madificações na disposição, indi-
vidual e relativa das hastes. As hastes foram
deseriptas coma formando carda um só arco
é claro, porém, qn aso podem formar varies
arcos em uma só hastes convenientemente...
fixada na parte interior.

Eiri. resuma, reivindico como pontoa e cara-
c toros cons ti t u ti voa , da invenção .

Em uma roda do vehiculo
" 1°, a combin tção da urna parte interior
rotativa o urna parta exterior eIastdea que

, circula e ita e compõe-2a do uru certo nome.
ro do hastes de-mola fixada' na parta interior
e curvarias em arcas que abraçam a parte
interior, e dispistas,em relaçãa a esta parte,
de modo tal que as partes médias ou supe-
riores dos arcos mencionados occupa.m rela-
tivamente posições diferentes em redor da
poripharia da parte interior, formando uma
saperficie rodante auhatancia.Imenta coa
tiana;

2a, a combinação do uma parte interior
rntativa e urna parto exterior eras tina cir-
culando esta parte e composta do- uni certo
numera do hastas de molas tendo a farm. de
arcas que abraçam a parte interior e estão
fixadas rigidamente nesta por suas extremi-
dades oppustaa, por cujo meio as partes ma-
dias ,ias mesmas lisate.s constituem uma sa-
parada rodante elastiea ;

3, um aro, comprettendenclo urna tira
circuLtr, ou ara iq Seriar dotado, era redor de
Sua superfioie exterior, de um certo numero
da assentos ou alvados e de um certo nu-
mero do hastes de mola, mijas extremidades
opposta,s assentam noa alvados o as partes
medias co achara arqueadas exteriormente
da modo a constituir urna sueerlicio rodante
elastica para o are';

4s, um aro, camprehendendo uma tira cir-
cular dotada de partes reforçadas eu espes-
so-das ; um corto nnmero de assentos nestas
partes roforçadas e una certo namoro da
hastes de mola tendo suas extremidades
oppostas fraldas nestes assentos e suas
partas medias aretiold.as exteriormente de
modo a constituir uma &amacio rolante
elas tiea para o aro ;

50, um aro, comprehendendo uma tira cir-
cular ou aro interior dotada de uma serie
de ?soamo.° longo de suas bordas oppostas ;
alvados nestes bossos e um corto numera da
hastes de mola fixadas rios alvaaaa e ana,
mando uma, superficie rodante- elastica

60, uru aro, comprehendendo um certo
numero do hastes do mola arqueadas, dispa-

N. 4.101 — Memorial deseriptiro acompa-
nhando um pedido de privilegio, duranta
15 annos, na Republica dos EStados Unidos
da Brazit, pai-a It Aperfeiçoamentos em sys-
tema de signaes para estradas de ferro »,
em nome da The Irou Signa Company, ds
Nova Yorh. lisiados UnidaS da Anwrica„
cessionaria de Emest Ardisana Richardson,
domiciliudo em Bordjos, França

Consiste a invenção em uma disposição de
app trena) de block system, automatico para.
estrada de forro, que permitto o emprego , de
retais não polarizados do tapa usual e uti-
liza como canluctores, para regular os
signaes, não sónaente os dons trilhos da via
em que é estabelecido o bloca, como ainda,
era estradas do via dupla, um dos talam da
via vizinha. .Neste ultimo casa, a preisanta
disposição dispensa inteiramento 0..1133 de
fios superiores para, trausluissãwktignau..

tas em redor de uma parto interior rota-
tiva de modo tal que as partes medias de
SOU& arcos constituem urna superflela rodante
substancialmente circular e curvaturas nos-
soa hastes arqueadas, que. augraentara a elas-
ticidade e repartem moitas os estorçoa ;

7a, uma parte interior rotativa o unia
parte exterior elastica circulando esta o
composta. da uru certo numero de seeçaes
hastes de mola arqueadas, que excedem urna.
a outra em redor da roda, achando-se ases- -...
trem.ida.des doa arcos destas hastea fixada '
na. parte interior mencioRada e farinanda
suas partes medias. ou sapadores Ulla su-
peracie rodante sulatanciatmenta circular ;

S.° Urna parte interior rotativa e urna,
parto exterior elastiea cireutanda esta e com-
posta de um certo numera de hastes de mola
arpoadas, embraçanda a parto interior o
dispostas em seaçães„ achando-se as peças
desta secções- chumeadas entre si ;

0.° Uma parte interior rotativa e uma
parte exterior elastiea circulando esta e com-
posta de um certo numera de hastes do mola
arqueadas dispostas, diagonalmente pela face
peripherica da parte interior rotativa, for-
mando, suas partes médias uma superado
rodante elastiea ;

10. 0 Uma parto interior ratativa e uma
parto exterior elastica, circulando cita e com-
prehendenclo um corto numero de hastes do
inana arqueadas, dispostas diagonalmente
pela face peripherica da parta interior o dis-
postas muito perta uma da outra, para se re-
forçar mutuamente contra pressões lateraea
o tran vaersaes ;

11. 0 Urna superado rodante elasticse cora'
posta de una corta numero da hastes de inala
arqueadas dispostas diagonal mente em rola-
çã,a a esta superfieie e Atadas da cu.risaturaa
perto do suas extremidades;

12.0 Uma suparafie rodalte caustica, carn-
posta de um certo numero do hastes de
mola arqueadas, dispostas diagonalmente em
relação a esta supsefleie e dotadas de solos
destinados a augmentar a elasticidade das
mesmas hastes arqueadas ;

13.* Uma tira circular oa aro interior e
cm certo numero de hastes de mola dispas-
tas diagonalmente neste o tendo extrarni-
dadas dotadas dá espana. que se prendem era
aberturas dos lados oppostos da mesma tira
aircular ou aro interior.

14.0 Um aro, comprehendendo uma parte
Interior e um certo numero de alvados in-
clinadas formados nesta, parte, em combi-
nação com um certo nnmero de hastes de
mola arqueadas, cujas extremidades as.san-
tam noa alvados e cujas. partes médias for-
mam uma superficie rodante substanciai-
mente circular. Rio do Janeiro, G de outu-
bro de 1904. — P. p., Jule3 Gdraud Lea,:re
tÇc Comp.
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A invenção comprehende o ernpre ;o de
,um trilho da via vizinha como ~Lindar
electrlco 1 para regular os sigo aes transmitti-
dos á outra via, em que oiti estabelecido o

e:block ou os blocas, podendo avalie trilho
não se empregar em circuito com um trilho
da via a que se transmittem os signams, e
mesmo fazer parte do um circuito regulador,
tendo um trajecto de volt% pela terra ou
por um conductor metallico outro que um
trilho da via servida pelos signaos.
- Os desenhos annexos elo schemas repro-

sentando, a titulo de exemplo, tres applica-
eões differentes da. invenção a uma, estrada
410 via dupla.

A fig. 1; representa o casados siernaes nor-
malmente abortos, comprehendendo o dispo-
sitivo quatro estações de signaes successivas

•peotegondo duas secções da via. Neste
schenia„as duas secçõos não são occupadas p

, etrons. lie figs. 2 e 3 sã,o &almas semelhantes
:indicando traias em duas posições differentos,
eque avançam da esquerda para direita, e
.mostrando as condições do apparelho de
signaes _provocadas pela presença destes
trens. A fig. 4 mostra a disposição do um ap-

,;parelho interrnediario de repetição ou traias-
. missão de corrente entre dons signaes, com
um trem situado logo adoente do apparelho
internai:Ululo. As figs. 5 o O são soim-

, mas semelhantes ás figs. 1 o 4, mos-
tranlo, porém, o caso designaes normal-

:amante bloqueados ou em posição de perigo.
fi. 7 mostra duas estações de eignaes

sucessivas 1 de outro syetema de perigo
: 'torneai consteuido segundo o principio da

invenção e empregando um trajecto pela
, terra como conductor em um circuito regu-

lador de signa.1 com um trilho da via vizinha
da via sorvida pelos sigmas, de modo a re-
gular os signares que protegem o trafego
.nesta ultima via.

a o b São OS dous trilhos da via em que
sTiO estabelecidos os blocks e se acham divi-
didos ern secções de comprimento apropriado

t, por juntis isolantes c, em ca ta estação. d é
o trilho da via peralteia adjacente a", pri-

!' moira via o que serve de conauctor para re-
gular os signaes desta. e o f são os postos

`"iniciites da linha protegendo sua primeira
• secção, eg oh. os postos que protegem a se-
egunda secção. E' evidentemente possivel,
.. como mostram as figs. 4 e a, intercalar
entre o primeiro e o segundo,protogondo um
iblock ou senão dada, um apparelho inter-
modia,rio de repetição ou transmissão de
corrente, tal como

Cada um dos postos ou estações do signaes
tem um retais bloqueador j, assim chamado
porque, quando se torna neutro ou se dose-
nergiza, provoca o bloquearnento de seu
.eignal. Os selais j cão excitados por pilhas
dos postos de signaes mais adoente ao longo
da linha, e estes retais empregam circuitos
que incluem os deus trilhos a o b da via ser-
vida pelo systerna, menos em secções da
linha taes como a secção que se estendo
entre o primeiro signa.1 g e o signal h. g so-
mente sobre estas secções que usam-se tri-
lhos de ambas as vias para estabelecer cir-
cultospara os relds bloqueadoresj'.

Além disso, o primeiro posto g, que prote-
ge a segunda seceão, compreheride um relats
41 chamado erelais desbloqueadore e excitada,
coou o relais j, pela pilha h do posto h, sen-
do, porém, o relais 1 excitado por um circui-
to utilizando os dons trilhos a e b da via ser-
vida. pelo systoma.

Achando-se assim o relais j i e i normal-
Mente excitados ernquanto não existe um
trem sobro a parte da linha servida poios
mesmos velais, os signaes regulados por es-
tes são normalmente abertos. Para obter um
systema core signa-es em posição normal de
perigo ou normalmente bloqueados, é neces-
sa r io accreseentar a cada posto um novo
re‘uis az, ehamo,..lo troUis desimpedidor para

doentes, p310 motivo do sor 'actuado peia
approxima.go de uno trem da modo a pôr
seu signal em posição aberta adoente do ma-
rno trem quan lo este chega de um signal si-
tuado para traz. 03 retais ia regulam os cir-
atritos dos relais bloqueadores fde maneira
a manter estes circuitos abertos e conservar
normalmente os relais bloquettdores em con-
dição desenergizada. tendo, portanto, seus
siguaes normalmente bloqueados. Os retais
in são excitados, o primeiro por urna, pilha
na cabeça da linha n e os outros pelas pilhas
h dos diversos postos.

Os motores de signae3 regulam-se pelas
pilhas o dos postos correspondentes e cujos
circuitos são abortos ou fechados pelos ro-
lais j,1, actuados pelos trens p. que, por meio
do suas rodas e de seus eixos, põem as pilhas
correspondentes em curto circuito durante
sua passagem.

No caso do systema normalmente aberto
ou não bloqueado, a operação é como segue:
Não havendo trem algum na parte da linha
representada na fig. 1, os retais j do cada
posto são excitados pela pilha h do posto
proximo adoente ao longo da linha o todos os
signaes estão em posição aborta, indicando
que a via está.livre adeante delles.0 systema
se pôde continuar indefinidamente além ou
adeante do signa' h, introduzindo-ao em
pontos successivos adeante de h, e a dis-
tancias convenientes, uma serio do signacs
Laos como g h, cru successão alternada. Neste
caso, o retais j do signal h é excitado pela
pilha do posto adeante do posto It semelhante
ao posto g, o por meio de um circuito in-
cluindo os trilhos (lobo os fios 1. e 2. Assim
que se excita o retais j do posto h., seu con-
tacto g se fecha o o circuito do retais ji
posto g estabelece-se como segue: a pilha
o tio 3, o contacto g, o fio 4, o trilho d da
via parallela á via servida pelo systema, o
fio 5. o rolais p, o fio O, trilho a e volta á
pilha 7/. No mesmo tempo e o retais j estabe-
lece por sua armadura r o circuito da pilha o
do signal h, de modo que o sapal toma a
posição aberta, indicando que a via adoento
dello não se acha °ocupada por trem algum.
O rolais / é excitado pela mesma pilha 4, cujo
circuito segue o fio 7, o trilho b o o fio 8,
indo depois ao ralais i e voltando á pilha
pelos fio O o trilho a.

Fechando-se então os contactos r' e dos
relais j' e 1, o circuito da pilha o comple-
ta-se por seu signal g do modo a pôr este
signal cm posição aberta. Achando-se tasn-
bem attrahida, a armadura g' do retais 1,
o velais i2 é excitado pela pilha h, cuja
corrente segue os fios-9 e 10, o trilho a e o
fio 11, atravessa o relais j2 o volta pelo
fio 12 o o trilho b. Neste momento, o re-
laisj 2 attrahe sua armadura r2 o fecha o
circuito local do sua pilha o2 por seu
signal f, do modo a collocar este signal em
posição aberta. O retais j2 attralie tamboril
sua armadura q2 de modo a fechar o cir-
cuito do rolais ja, que põe seu signal e em
posição aberta. Assim todos os signaes são
mantidos normalmento em suas posições
abertas.

Quando um trem p entra na seezão de via
entre os postos e o f (fig 2), suas rodas o
eixos põem em curto circuito a pilha 42 do
posto (de moio a desenergizar o retais 53
do posto e, e então o signal deste toma_a
posição de perigo ou bloqueada sob a acção
de seu contrapeso ou de qualquer outro dos
meios bom conhecidos. Quando o trem
passa além do posto f, ello põe em curto.
circuito a pilha e' do posto g e dosenergiza
portanto o relais32 , de modo a soltar sua ar-
madura I*. O retais j l , em circuito com a
armadura g*, se conserva assim inerte e seu
signa' permanece na posição de perigo, em-
quanto o signal f torna tarnbern a posição de
perigo. Passando além do signa u t Q tread

/ÇÀ

desenergiza tamboril seus retais j' e 1 pelo
facto de pôr em curto circuito a pilha h, toe
mando portanto o signa.1 g a posição de pa-
rigo o permanecendo os signos e e f na loa-
siçao do perigo pelo motivo do se conserva-
ram 03 retais 5 2 e 53 dosenergiza,dos cru coa-
sequencia, da interrupção dos coutractos
devido á desenergização do ralais 1 . Mesmo
no caso do permanecer o retais excitada
por qualquer motivo, o circuito do signa( g
ha de se interromper no contacto 3 do re-
laia a que fica agora desenorgrzado.

Quando, finalmente, o trem p passa além
do signal h, (fig. 3) elle desenergiza, o re-
tais j, cujo signal h permanece portanto em
posição de perigo.

Como, porém, o circuito do retais I não
depende do retais j, assim que o trem paseu.
além do posto h, o retais 1 é excitado do
novo.

Elle attrahe sua armadura e restabelece
assim o circuito do retais je, restabelecendo
portanto o circuito do relata 53.

Os signa-es dos postos e o f põem-se então
na posição aborta, sendo o trem protegido
pelas indicaçõos de biock ou perigo dos si-
gnae.s g, h, detraz do trem, os quilos só po-
(1em tomar a posicio aberta quando se resta-
belece o circuito do rolaisj (e por conseguin-
te do releia j').

AS mesmas operações repetem-se cru cada
posto seguinte, sendo portanto o trem con-
s:antemento protegido por signaes situadas
detraz delle, que dão uma indicação do block.
ou perigo.

A fig. 4 mostra a operação de um applre-
lho interrnediario de repetição ou transmis-
são de corrente i, entre os pontos g e 11.

Este apparelho tem deus retais 54 o 1', que
se desenorgizem quando o trem se acha na
posição do schemo. fig. 4, entre o apparolho
/ o o signal proximo 71 adiante deste. Em-
quanto os relato l' e 54 deixam assim de sor
excitados, suas armaduras g4, g o u se afas-
tam de suas posaçõos do contacto.

Os circuitos, provenientes da pilha lut do
apparelho i, que excitam 03 ralais j' e 1, in-
terrompem-se peto afastamento das arma-
duras ga te Is do apparelho, sendo todos oe
resultados os mesmos que se fosso omittido o
apparolho e a desenergizaçã,o dos retais 1 os'
fosse entulhe corno no caso precedente,
pela presença do trem entre os signa(); g o h.

Qondo se emprega o apparelho de repeti-
ção i, o trilho c deve ter uma junta isolada
no ponto cru que se coibiu este apparellio.

No caso do se usar este systema normal
de perigo, adoptamos a disposição das figa. 5
e 6, em que cada apparellio do signa-es com-
prebende, além dos outros retais, une retais
desimpedidor para deauto m, que conserva
os signa-es normalmente na posição de pe-
rigo. Para esto fina, o circuito do retais 5 da
cada apparelho de signa-es passa por um
contacto ro regulado pelo rolais m do mesmo
apparelho, abrindo-se este contacto quando
o relais rn á excitado. Como todos os retais ra
estão excitados normalmente, todos os re-
leis j tão normalmente desenergizadus; assim,
porém, que um trem entra em uma secção
da via, elle faz com que deixem de ser
excitados os retais 771, do bloco situado adoente
do trem, energizando-se por conseguinte 03
rolais j regulados pelos ralais m, e o sys-
tema de block opera exactamente como no
caso do systema de posição normalmente
aberta. Os retais ei desenergizam-se suecos-
sivamente na ordem de cua successão adoento
do trem, sendo esta 'direcção de desenergiza-
çã.o successiva, dos retais successivos m,
opposta á direcção de suceessão, segundo a,
qual excitam-se os retais bloquea,dores 5.

Normalmente, o retais desimpedidor m3 da,
estação e é excitado pela pilha n situada na
cabeça da linha, emquauto o contacto w' da
Ríeis j , do m9smo posto ektó,jecliadotgtarldris

_.
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este retais inerte. O circuito é como segue:
a pilha n, o trilho a, o tio 13, o relais na',
• contacto ue, o fio 14, o trilho b o á pilha la.
A armadura • . do retais );a3 achai:elo-ao
assim attra,litda, fecha o circule:o da -pilha h2
polo retais desimp ;didor m' do signal t e polo
seguinte circuito: o contocto oe, os fios 15.
113, o trilho b, o fio 17,0 contacto te, o fio 18,
o relais na2 , o fio 19, o trilho a e o fio 20.
O retais )0' do si,gnal g é excitado pela pi-
Mia h' deste signal o por uln circuito local,
,que inclue um contacto In Latido aorta 11-
mento fechado pela excitação do retais 1, o
aual é normal monto °acetado pela pilha k, do
eignal h, ligada, directamente aos trilhos do.
via servi ia polo systoina. O retais m do signal
Ia é excitado pela mesma pilha polo soeninto
.circuito: o fio 21, o contacto to regulado polo
.relais normalmente desmergizado 5, os dos
22 o 23, o trilho d o fio 24, o cootacto x' do
ire/ais desimpodidor m', o lio 25, o contacto y,
normalmento fechado pela excitação do retais

e O trilho b. To !s 03 retais desimpodidores
para deado, o os retais dosblaptea, Ione es-
tão assim normalmente excitados. Os conta-
dos v permanecoin, portanto, normalmente
abortos, de modo a e nsoovaeoni os retais j
normalmente desenergizelos e seus signa,es
em posição do perigo,

Qiutrelo um trem entra na via na cabaça
da linha o so approxima, do signal e, a3 rodas
e 05 eixos do trem põem era curto circuito
a pilha n, tIo modo.a, desonergiza,o o rolais
desimpedidor do linha o provocar interru-
pção em seus contactos x' do circuito craca-
dente mi, o logo que o talais na' cessa assim
de ser excitado, os contactos el regulados por
elle se fecham, do modo a completar o cir-
cuito do rolais bloouea,•lor ,j1 que parte da
pilha de via h' . de sigoal g.

O rolais f energaa-se então o fecha seus
contactas que complotoon o circaito que
parto da pilha h2 do signalf e atravessa o
rolais bloqueado j3 do signal e, tendo selo
este ultimo circuito ji fechado em seus
contactas /7 3 pela dosenergização do rolais
desimpedidor do linha m3.

Achando-s3 agora 03 rolais desimpedi-
dores m' e naa desenorgizaolos, e OS retais blo-
(pelador j' oj2 energizados, os signoes e e f
tomam a inação :Coortaleormaneconaporém,
excitados os rolais de 'a-apodei:ores m' o ni
dos signaes g e h, cujos circuitos não foram
affectados.

Quando um trem se approxinn dos signo,es
e o f successivamoute, passa sobre estes
signaos com sua posição aborta, e depois do
sua passagem faz com que os mesmos si-
gnaos tomem a posição do perigo de traz do
trem, absolutamente como no caso da sys-
tema do posição aberta normal que se des-
creveu adcanto. Quando o trem passa além
do signa! f, elle põe ena curto circuito a
pilha h' do signal g, do modo a desener-
gizar o rolais desimpodidor m' deste signa!,
desenergizandn portanto igualmente o relais
desimpedidor se do signal h pela interrupção
dos contactos a regulados pelo rolais Ta; e
incluidos no circuito do velais m. O circuito
do retais bloqueador j do signal li comple-
ta-se então em seus contactas v regulados
polo rolais desinapalidor se, o, completado
este .circuito, o rolais j se energiza,, mos-
trando que a via está desimpalida até o se-
gundo signal adeante do signal h. A excitação
do retais bloqueador j do sig,nal h fecha então
os contactos w regulados por este rolais,
completando assim nestes contactos o cir-
cuito do Telaia bloqueador j', que fora pre-
viamente fechado em seus contactos pela
desenergização anterior do miais desimee-
didor nt, que regula estes contactos v'. Essa
circuito .tica rolais bloqueo.dor j' do signal g
pede-se traçar com segue: da pilha do via
dianteira k do signa' h, pelo fio 26, o coa-
IaCtp cai 0$ üvs 27, 23, o trilho i, o fio 24,

os contados e', o fio 23, o rei tis j', os fios
29, 31 e o to ilho a, voltando adio á, pilha h.

A.s dm, os saga t .33 g, h, do soeu to blook
da linha abrem ao. ,p1 a lo o treno se apro-
xima dolles, pata traz. Então, Como no caso
dosystema, do posição noriallilletite aberta,
usino que o trono passa alem do' signal h, o
ralais 1 á ex deado e abre, ou desbloquia os
signaes e, f, lo priin oiro block ou secção da
linha ; Os s i gnos g, 4, porém, porinaucern
bloqueados, pala ratão que o reais j' do
signal g é sóinento (oscitad) quondo o rolais
j do signal h co acha igualtnonto ozonado.
A' medida que o trem avança, os retais dos-
ilntmlilorss m voltara era circuito, e o sys-
temd. toma sei estado norm

A fig. 6 no ostra o emprego de um appa-
rollio intormaliario do reposição ou trone-
missão do emanto i, entro 03 signae s g e h,
operando exact omente coro ) no syste•na de
p isiçio norinaltnonte aberta, assim que sou
rolais desiinp elidor na‘ cessa de ser excitado.
O circuito desto retais passa pel1 pilha h' do
31, contacto v i rogai:aio polo rolais», ratais
na , , fio :te, trilho d. tia 34, contuso x'. fio 25,
contacto y regulado polo rei tis 1, fio 25 e
do 33, voltaulo ontão á pilha.. O circuito
procedoate do rolais ti esimpolid or ;o' abre-so
em seu coitado x2 , assim que o trem, em
sei movam-alto do av Inço, desonergizou o
relias dosimpodidor az', d) signal g. A in-
terruoção do circuito do ralais dostrapedidor
in4 deeenergiza este rolais, de modo a inter-
romper o circuito do rolais desimpeolidor m
do siaria! h.

Eniquanto os trilhes da via sorvida polo
systerna não se acham postos em curto cir-
cuito pela presença do um trela sobro esta
via, entre o appa.ro,lho do repetição de cor-
rente e o signa/ 4 atile:mito desse, a p11111 4
do signa' h enorgiza o rolais 1 1 do apeara-
lho de reedição do corre:ao pelo circuito de
trilho dosto

Emouauto o relalo 1' permanece assim
energizado, consorva seus contados 33 d fe-
chados de modo a manter o circuito da pi-
lha h do apparelho do repetição do corrente
pelos trilhos a e bo o rolais 1 do segui g.
Os retais 1' e 1 puma:tecem portanto °nu-
gizados emquanto não existe trena na linha
servida pelo system:a, entre 03 sigines g
o

O retais 5' do signal g pólo sóinonte ser
excitado quanto o rolais ,j 4 do apparellio ha-
termediario de transmissão de corrente está
tamboril excitado, pela razão de comprelien-
der o circuito do rela,isj una contacto i re-
gulado pelo rolais j` e fechado pela energi-
zação deste.

Deste modo, só o retais 5 4 pólo se excitar
quando se excita igualmente o relaisj do si:
gnal h, porque o circuito do rolais 5 4 inclue
os contactos to da rolais j.

Por conseguinte, quando o trem passou
anta do signal 4, 03 retais desbluqueadooee
1, 1' vêm a ser excitados e dosblopteia.m os
signaeo e o f que protegem a primeira no-
ção; os rolais bloquesalores 5, j 4 o j', porém,
permano.oein desenergizados do modo a con-
servarem os signaes 9 e h ena posição do pe-
rigo ou bloqueada.

Neste caso, corno no systemn do posição
aborta nono 11, 03 rolai 3 bloquo adores de uni
signal dado ou apparelho de repotição de cor-
rente são excitados por unia pilha commum
no posto deanteiro proximotrj,

Coinproliandase que, soado os retais des-
itneolidoree dos aplarelhos do signaes ou
repetição de corroam da um bloca dada, dos-
energizados sucessivamente pela approxi-
mação do um trem para esfa sucção, os re-
tais desimpedidores mencionados podem se
empregar para indicar essa approximação do
traiu, sem o uso do um fio superior. Para
este fim, pódo se combinar um dispositivo do
signaes para -de.a,n te. convenien te COM, o re-

)(bois desinVedidores, inro. Indicar V141.1ai•
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mente a approximação do trem quando •os
retais se desonergizam successivamente por."
sua acce,o..•	 • •

Comprehendeese - tambom a' presente
invenção dispensa o uso de relaiS polarisa-
dos, e sino a sia tibiliaolo doe retais coloro- -
gados não depende do um a rolaçãe co-orga.ni-
vala ou ajusto re l ativo das resistencias dos
retais, nein depende da disposição destas em •
serio `ou paranelisrao.

A fig. 7 no ostra outro systoma construido
seguad.) o principio da. invenção. Neste
caso, o system a é tarnbera tio poiição do pe-
rigo normal, o o school). mostra dois postas
do sigoaos oa sign les g o h, li enologos aos
signaa ou estações g o 4 dos systornas acima
doscaptos e que correspn leni especial-
monte aos signaes g o Ir do system do posi-
ção do migo n armai da fig. 6. O syeteina •
da fig. 7 é settrillian to ao di. fig. 5, monos
em certas particularidades mencionados no
curso da seguinte descripção.

O systonia da fig. 7, como o das figa pra- -
codeatos, 0o:inane:ido signos de estrada de •
forro wotegondo o trafega eia urna dag
vias do urn system% do via dupla, podendo
portanto essa via se chamar a via protegida
do systoina. Assim como os sy.stornas já des-
cripsos, o da dg. 7 emprega um trilho da via
vizinha com) uno dos cooductores para os
circuitos eletricoe que regulam os signueoe
que servem a via protegida ; no system da
fig. 7, poeérn, este trilho da via vizinha é
não soo:tonto incluido ora um circuito regu-
lador de sigoaes enjunotomente com uru
lho de via protegida, como alinhem compre-
hen lido era outro circuito regulador do siga
ratos conjonclamen to com um trajecto pela .

presente, o circuito regula ler de
terna.

aa cavo
signas pela torra ineacion ido é o circuito
que regula 03 retais desirupodidores da linha
para diante, como o retais na do signal
Como nos systemas precedentes este cir-
cuito é normalmonte fechado por seus con-
tactos 0: a y, mantidos respoctivarnento
condição de circuito fechado pela excitação
d ) rolais desim pedido:' m', e do ralais desblo-
quoador ; neste caso. porém, o circuito é
alimentado por urna pilha independente, tal
com) a pilha A no signo! g, em Jogar do co
alimentar pela piih h ligado, á, via prote-
gida no signa,' h. O circuito inteiro do ro-
lais desimpodi lor m pó leso traçar como se-
gue: partindo de um polo da pilha, intimam- -
douto A, atravessa OS fies 1, contacto y, fio 2,
contacto x', fios 3 o 24, trilho cl da via para/-
leia á. via protegida, fio 23, rodais m e fio 4,
indo depois á terra por uma connexã,o de
terra C no signa Ir ; volta depois pela terna
do signa' h ao signal g e uma connexão da
torra B no mesmo signa' g, o desta cones-
xão P volta, por um fia de connexã,o, ao polo'
opposto da pilha independente A.

Quando o circuito mencionado do retais des.;
itnealtdor ia interrompe-se do modo aviai,
em seu contacto x', pela entrada de um trone
na sução da via protegida que se eseonde
detrás do signal g, o retais se é deS3nergi-
zado pela interrupção de seu circuto o faz
com que os contactos regulados por este
retais sejam actuadas do modo a intro:luzir
o retais bloqueadoo j do signal li em circuito.
com os trilhos da, via protegida adeanto deste
signa! h, e, achando-se a via protegida dos-'•
impedida até o sogundo signal adianto do sie
gnal h, o velais j fica excitado por seu circui-
to do trilho, de modo a fechar seu contacto r
e c itnpletar assim o circuito local de signaee
que, partindo da pilha local o, atravessa o
signal h o uno contacto que je foi fechada
pala desenorgização do retais desimpedidoea •
nz. Assim que se completa deste modo O
circuito local do signaes da pilha local o, o
signa' h se move para a posição aberta e
fecha assim o contacto IN era connexão com
O. sigaol à_ ou- goza o apparelho que. acto.*
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este signa!, de modo-a se achar o contacto I)
aamire fechado quando o signa! h toma a
posição aborta, e nunca se puder fechar
antes de tomar O signa! h a meetua posição.

- O fechamento do. contacto. D pelo movi-
mento do signal h. para a posição aberta
completa o circuito do rdais bloqueie/ore',

aque foi previamente fechado em seu con-
elacto ec pala eacitaçã,a do retais bloqueador
j e em sou contacto o' pela desenergização
relais desimpedido', tu'. Esta circuito do re-

' lais bloauce.dor a' é c3rao segue : partia lo de
urn doe poios da pilha k, do signa! h, elle
atravessa os fios 26. cantacto D, contacto %o,

Aos 27 o 23. trilho d, fio 24, contacto v', fio
28, relcus j', fio 29, trilho a da via prote-
gida, e volta ao polo oppasto da pilha k do
signo! Assim se fecha este circuito do
rolais bloqueado r ja a este retais é excitado e
fecha seu contacto r, completando deste modo
0 circuito local de signaas da pilha local o',
de maneira a pôr o signal h em pasição
aborta.

Os pontos do systema representado na fig.7,
in não foram mencionados detallia.damente

na descri pção precedente, comprehender-
se-hão facilmente á vista dos desenhos, ou
referindo-se descripeãa acima dos systems
das outras figuras, que são semelhantes ao
systema da fig. 7.

Em rosam°, reivinlicamos como pontas' e
caracteres constitutivos da invenção ;

1 0 Une systoma, de si renes de estrada de
ferro ou syetema regulador do trafego, regu-
lado electricamente: comprehendendo si-

. gnaee de estrada de ferro ou apparelhos rega-
Aadores do trafog o que podem ser normal-
; mente bloqueados ou normalmente desblo-
queados o que protegem o trafego sobro

;uma via de um syetema de estrada de
•ferro de via dupla, sendo regula.veis pala
. proa riça de um ou mais trens sobre a, via
',assim protegida, e podenlo cornprehender
rolais taes como rolais no polarizados. sen-
sivois a urna corrente cIeetrica regulalora

earansmittida em uma direcção ao longo da
-linha da estrada por um trilha da via vizi-
nha da via protegida e transmittida
direcção opposta ao longo da linha da estrada

apor qualquer outro trajecto conductor, como
um trilho da via protegida ou um trajecto
pela terra

20 Um systema, de signa.e3 de block para
estrada do ferro ou ser:Vai-na. automatico
regulador do trafego, adaptado quer para
Operação normalmente bloqueada, quer para
oporação normalmente desbloqueada, e com-

eproliendendo sigmas de estrada de ferro
ou appa.relhoe reguladores do trafego, dispos-
tos em postos ou estações sucessivas de
transmissao de signaes ou reguladoras do
trafego ao longo de uma linha de estrada de
ferro de via dupla, e que protegem o tra-
fego sobre uma via desta linha de via dupla ;
comprehendendo cru cada. posto um retais
regulador excitado por um circuito incluindo
os trilhos da via protegida que se estendem
adeante do mesmo posto e comprehendendo
em cada posto alternado uru ralais ragu-
.lador addiciona/ excitado por uru circuito que
apatia passar por um contacto regulado pelo
rolais regulador situado no posto adeante e
,ptale passar tarnbem por um trilho da via
protegida e por um trilho da via adjacen-
te estendendo-se na direcção deste posta
deanteiro ; compreheadenda mais os mes-
mas apparelhas de transmissão de si-
gnaas ou reguladores do trafego, quando se
empregam no regimen normalmente blo-
queado, uru ralais desimpedidor detinha para
dean te em cada posta de transrniasão de si-
_caca ou reauladar cleili.alego e, nos casos
dOS postos alternados regulava! por um cir-
cuito passando pelos trilhos de via prote-
gida que se estendem detrás de cada posto
alteraada e, querendo, regulaed tal:abem

por UO1 dos -outros reLais reguladores si-
tuados no mesmo posto ; senda os ralais de-
simpedidores da linha para doante, situados
nos postos intormediarios entre esses postos al-
ternados regulaveis por um circuito que póle
passar por um trilho da vi protegila e par
um trilho da via adjacente estendendo-se de-
trás do mesmo pasto alternada anelo tara-
bera raguleseis, querendo. por una contacto
actuado pelo outra ralais regulador situado
na mesmo pasto e tu:Lhana querela lo, par um
contacto a.ctualo pela ralais desinapedidor da
linha para dea.nte. situado no posto detrás
daqaello posto inte.rmeliario.

3. 0 Um systema de signaes de bloele ou re-
gulador do trafego a.utornatico normalmente
bloqueado. conaprehetalen to signa,es do es-
trada de ferro ou apparelhos reguladores do
trafega disposto; cru postos SaceOSSiVOS de
transmissão de signaes ou reg,alalores do tra-
fego ao longo de urna linha. de estrala do
ferra do via dupla e que peategern o trafego
sobre urna via desta linha de via. dupla ; com-
prehendendo em cada posto ura ralais regu-
lador excitado por uru circuito incluindo os
trilhos da via protegida que S3 estendem
adeante deste posto, e comprehendendo em
cada posto alternado une ralais regutalor ad-
dicional excitado por um circuito que pede
passar por uru contacta regula-lo pelo ralais
regulador no pasto deanteiro e pólo tarnbem
passar par Um trilho da. via protegida e por
uru trilho da via adjacente estendendo-se na
direcção deste posto dea.ntearo, peando taxe-
bem passar por um cantacto regulado pelo
movimento do signal no lflesnI) posto doa-
toiro ; compreheadando esses apparelhes de
transmissão de signaes ou reguladores do
trafego um rolais desimpedidor de linha para
dea,nte, situado em cada pasto de trans-
missão de signaes ou reguladora, do tra-
fego e, nos casos dos pastos alternados, re-
gulavel por um circuito que passa pelos
trilhos da via protegida que se estendem de-
tale do mesmo posto alternado e, querendo,
ruminei tambera por um dos antros rolais
reguladores no mesmo posto, sendo os ralais
desimpelidoree da Unha para dente, situa-
dos nos pastos intermediarios entre - esses pos-
tos alternados, regulaveis por um circuito
que pôde seguir um trajecto pela terra e por
qu equer dos trilhos do system, de via dupla
estendendo-se dotais deste posto intarmelia.
rio e, querendo, ragulaveis tarai= por um
contacto actuado pala outro ralais regulador
situado no maura posto ou, querendo, ene
um contacto actuado paio ralais deeampelider
da linha para doante, situado no posto detrás
desse posto intermediario.

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1904.
—Por procrie:ação, Julio Gd(aud, Leclarc
& Comp.

••••••nn

N. 4.193 — Áltemoria; descriptino acompa-
nhando um pedido de privilegio par 15
annos no grazil, para «Estafa de movi-
mento para esquentar e seccae folhas de
Ftandres ou de outro quique/. material».
IncençaO de Cabral & Comp., irédustriaes,
estabelecidos nesta Capital.

A presente invenção refere-sa, como se
patenteia do proprio titulo, a uma estufa de
movimento para esquentar e seccar folhas
do Flandres ou de qualquer outra material,
quando taes folhas teataara de su'ametter se
aos processos de pintura" Impresso, enver-
nizamento, etc.

Com o emprego ‘.1.a estufa em queetio, fica
a, folha prepaaada de maneira tal que da as
melhores e reíais párfeitos resultados nos tra-
balhos a lettdi los, resultando vantagens reaca
para 'a indusaria e o carnmercio.

'Passamos a descravar a estufa e seu fane-
cionamento referbado-aos aos denalios 3.11-
tlexo3k.

A fig.- 1 é uma vista em elevação da
frente da estufa.
meAsmfiga .. 2 é um carta em socção lateral da;

A lig. 3 é uma planta da mesma.
As outras figuras, mais adiante deseript3.1,;

representam- as peças aceessorias do funacio-'
namento da estufa.

A estufa é constituida por uma cone Ira-
ação de alvenaria erijas paroles, soalho o.
tecto são forrados cora chapas de ferra, for-
mando urna caixa da dimeneõee varlavels,
segunlo se dosai ma ior ou menor.

Debaixo do soalho da estufa ha uma for-
nalha (figs. 2 e 3) para o devido aqueci-
mento, tenda conduetores tubulares do calore
e fumaça, com a respectiva chaminé.

Uma segunda chaminé com registro sabe a
directamente da estufa para o fim de deixar
escapar o furna produzido pelo aquecimento
da verniz das chapas, evitando-se que ta/
tomo possa, ir sujar as tintas das mesmas
chapas.

Na fig. 1 voem-se as engrenagens de trans-
missão que recebem o movimento do qual-
quer motor: electrico, a vapor, hydraulico,
etc. Taes engrenagens traeastni &terra pelo
seu eixo, o movimento ,giratorio,va,garoso, ao
sarilho A, visto no abra) da estufa, fig. 2,
em detalhe nas figs. 4 e 5.

O sarilho, vista de frente na fig. 4 e em
secção lateral na.5, é constituído por barras
supportadas em cada extremidade pelos ver-
tices de uru octogono cujos raios lhes dão o
movimento.

Nas barras acima referidas, são suspensas
as chapas a soccar ou esquentar, empregan-
do-se para tal fim cestas ou gaiolas, figs. 6e
7, ou tendaes figa. 8 e 9, ou outro system
conveniente de pegadores ou suspensão.

Nas ligS. 4 e 5 são vistos os tendaes ou
gaiolas, que tema de. levar as chapas, depen-
durados nas barras do sarilho que, depois de
convenientemente carregado, recebe o mo-
vimento giratorio e vagaroso, tendo então e&
a estufa o gráo de calor desejado.

Obvio é dizer que a estufa de nossa. inven-
ção, acima descrtpta, pôde ser utilizada para.
aquecer ou somar qualqucr mataria ou pra-
dueto.

• Caracteristicost
I. •—Uma estufa constituída par unia

construcção de alvenaria, forrada interior-
mente cone chapas da ferro, cama minuciosa-
mente descripto neste relataria o ropresea-
tad() nos desenhos annexos. liga. 1, 2 e 3,
com portas de ferro, fornalha, condutores
de calor, chaminés, engrenagens de trans-
missão.

2.°— Um sarilho com movimento girato-
rio, constituida por barras do forro for-
mando uru prisma aberto, cai cujas barras
se suspendem ou penduram galolasatendana
ou outros pegadores, que levam as folhas do
Flandres ou outra, qualquer mataria, que te-
nham de ser sucadas, esquentadas ou aque-
cidas, corno Minuciosamente está descripto
neste relataria e representada nas figuras 4.
5, 6, 7, 8 o 9 dos deseuh,ae anneaoa.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1904.—
Cabral & Comp.

•ANNUNCIOS

Nona. Preto ria
A praça dos preditas ns. 135 e 137 da rua

Dr. Aristidea Loba, pertencentes ao espolia
do finado João Teixeira de Leão, annunciada.
para 19 do corrente e que fOra sus-
tada por impedimento judicial, terá legar
segunda-feira, prosaria, 26 da corrente, na.
sédo da Pratearia, logo depois da audiencia
dem dia, que tera legar 4o zaeiQ-di4.
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Acham-se venda na Thesouraris . desta
repartição:
APONTAMENTOS para O diccionario

geographico do Brazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo
a descripção do todas as cida-
des, villas, edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 20$000

À ETEN0GRAPHIA INTERNACIONAL
(systema Glabelsberger), parte
portugueza, com 28 estampas
autographadas, por Ai bo r t o
Pfeil 	 	 8$000

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Cayril), 1824;
4 volumes (raros) 	 	 8$000

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
PANDEGAS E MEsAS DE RENDAS 	 	 8$000

CONsTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS DA
REPUBLICA 	 	 5$000

CARTA GE0GRAPHICA DO BRASIL,
polo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPHICA DE GOTAz,
polo brigadeiro Rajmundo José
da Cunha Mattos 	 	 4000

CARTA 0E0GRApHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

CARTA GEOGRApHICA. DA REM-
BLICA, polo Dr. Crockatt do S. 	 10$0G0

CARTA GERAL DA ANTIGA pRoviN-
CIA Do MARANia o, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior do la classe, e
outros 	 	 3$000

CARTA DA BACIA DO 5. FRANCISCO,
organizada pela comroissão hy-
draulica do engenheiro chefe
W. Milnor Roberto. 	 	 2$000

Carta chorographica
dt provinchadeSanta
Catharina, por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1842 	 4$000

Carta geo-hydrogra-
phica da ilha e ca.
nal do santa Catha-
rina, 1830 	 	 6$000

Cartas jesul tIcas do pa-
dre Manoel da Nobrega (1519 a
1560), do Valle Cabral 	 ...	 2$000

ClioRoGRArDIA DA pRoviNCIA DO
CEARÁ por José Pompeu de A 	
Cavalcanti 	 	 1$000

ZODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, COR-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema peniteneiario,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

DICCIONARio CEOGRAPIIICO DAS MI-
NAS Do Boozir„ pelo Dr. Fran-
cisco Igna,cio Ferreira 	 	 6$000

DICCioNARio Bi BLI0OR p I Co BRA-
SILEIRO, contenio noticia das
obras o as biograpbia,s de todos
os escriptores brazileiro,o, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves
Sacramento Blako, 7 grs. vols.
em 8* 	 	 15$000

DICCIoNARIO DOS VERBOS IRREGU-
LARES, por C. do R 	 	 1$000

ESBOÇO BioGRAPIIICO do Abrahão
Lincoln, traducção do capitão
de fragata Orozhnbo 1Muniz Bar-
reto 	 	 $500

FABULAS DE LA. FONTAINE, vertidas
o annotadas pelo barão do Pa-
ranapiacaba, 2 grossos volumes
em 80 	 	 5$000

OENERA A srEciEs, OrcilidearoM
Noraruniquas collegit, descri-

psit et iconibus illustranit, J.
Barbeei& Rodrigues, 2 volumes 	

HISTORIA FINANCEIRA E ORÇA-
MENTARIA Do Im pERIO DO BRA-
Wh, desde a sua fundação, pre-
cedida do alguns apontamentos
acerca da sua independencia,
peio Dr. Liberato de Castro
Carreira, 1 grosso volume do
796 pags. em 8° 	

HISTORIA DOS TRES GRANDES CAPI-
TAES DA ANTIGUIDADE (Anniba.1,
Gozar e Alexandre), pelo Dr 	
Gozar Zama 	

IluooNia.Nos — Poesias do Victor
Hugo, traduzidos por poetas
brazileiros, precedidas da bio-
graphia do mestre, por Mudo
Teixeira, 	

HYDRoGRA pillE OU HAUT SAN—
FRANCISCO, par Effiln. Liais 	

lostrueções para o serviço de pro-
phylaxia especifica da febre
amarella. 	

LEIS USuAES da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Men-
eias Juridicas Sociaes do Rio de
Janeiro, e Caetano Wontenagro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 902 pago 	

Lei o regulamento da reforma
hvpothecaria 	

LIÇõES DE pflYsicA, professodas
no Lyceu do Artes e Ofilcios, por
Francisco Xavier de Oliveira
Menezes 	

Lei o regulamento sobre desapro-
priações por necessidade nu
utilidade publica da União o do
District° Federal, decretos fls.
1.021, de 26 de agosto de 1903, e
4.956, do 9 setembro de 1903 	

MANUAL DO EMPREGADO DE PAZEN-
nA, por Augusto Frederico Go-
le, official maior, aooson lado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indio-
penasse' a todos os filai:atoado
rios puhlicos e advogados), 25
grs. vols. em 80, comprelien-
doudo os annos de 1865 a 1889 	

Um volume em deparado 	
Marcas de fabrica. — Decreto

n. 1.236 do 24 do setembro de
1901 modifica o de n. 3.31O, de
14 de outubro do 1887 	

NuTiciA	 TIVIIICA dos sorviços,
instituições e estabelecimentos
do Ministorio da Justiça e Nov-
elos interiores 	

ORGANIZAÇÃO JUDICIA RI n, compre-
hendendoosdecretos a. 2.464, de
7de fevereiro de 1897 o n. 2.579,
de 16 de agosto de 1897 	

ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA,
E CLARIM, pelo coronel Moreira
Cear 	

PARECER DOSENADOR RUY BAnnasA.
sobre o Codigo Civil Brazileiro,
1 gr, vol 	

PRIMEIRAS LIÇÕES DE COUSAS, de
N. A. Colidas (da 40a edição
americana), verão e adaptaçao
pelo Dr. Ruy Sarbosa, um
grande volume em 8... 	

PACIFICAÇÃO DOS RRICHANÁS, pas-
sado o presente dos KrichatiáS,
ethnographia, erchoologia e geo-
graphia, documentos, vocabula-
rio, etc., por J. B rbosa Ro-
driguos 	

PROSA DOIRES E POETAS LATINOS,
pelo Dr Cesar Za.ma 	

PROJECTO DO CoDIGO CIVIL BRASI-
LEIRO, precedido de um projecto
do lei preliminar, apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 	 3$000

RÉPLICA DO SENADOR RuT BAR-
BOSA, sobre as defesas da Re-
dacção do projecto do Codigo
Civil da Camara dos Depu-
tados 	 	 7$000

Regulamento Processual da Jus-
tiça Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904. 	

Regulamento Sanitario, decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de
1904 	 	 4500

Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lotarias, decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904.

Regulamento da Junta Commer-
ciai, decreto n. 5.122, do 26 de
janeiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento do Sollo ( de 1900)
decreto ri. 3.564, de 22 do ja-
neiro de 1900 	 	 $500

Regulamento para Arrecadação do
Consumo, decreto n. 3.622, de 25
do março de 1900 	 	 $500

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 de março de 1900 	 	 $500

Regulamento de Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto n. 5.142,
dr 27 de fevereiro de IP(' 	 	 4000

Regolamento para o Coosurno de
Agua, decreto ri. 5.141, do 27 de
fevereiro do 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca.rita,nias dos
Portos, decreto n. 3.929, do 20
de fevereiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca, decreto n. 3.346, de 14 de
outubro de 1887 	 	 $500

REPERToRIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabetica e coro-
magica do todas as disposições
sobre minas, comprehendendo a.
legislação antiga o moderno de
Portugal o do Brazil, polo Dr.
Francisco Igna,cio Ferreira , 1
grande voluebt em R°	 . e.	 4$000

RECAPITULAÇÃO eni ordem a/pha-
botica do decreto n. 181, de •S4
de janeiro de 1890 (casamento
civil) e dos demais que se segui-
ram, acompanha Ia do texto da
legislação em vigor e de um for-
mularia ann it ido do alguns
actos rela t( vos a, , ) c UR 110 tO ci-
vil,por Manoel André do Rocha. 	 2$000

RELAÇÃO Dos CIDADÃOS que to-
maram wirto no Governo do
orai' desde o ala() de 1803 a
/889. poit M. A O 	 	 3./00a

RELATOItIm apresei] to. lo ao Exna •
Sr. Ministro da Fazenda, sobre
fiscalização das alfandnas, por
Leopoldo Leonel do Alencar 	 	 1$000

VIDA Do MARQUEZ DE BARBACENA
(b.ograpliiao, por Ai tonto au-
gusto de Aguiar, uni grosso vo-
lume de 974 In 's. em 8. 	 	 5$000

Wrzerarma	 torne: de-
creto n. 1.t19 do 15 do novem-
bro do 1901. reforma a legisla-
ção eleitoral e di, outras provi-
dencias 	 	 $500t

instrue(ssiles ) Lr', o
alistaiiiriento elei-
tores na úttspub114-zt,
Decreto n. 5. ;91, do le, do de-
zembro de 19J4... 	 	 $500
As vendas superiores a i00$ teem o abati-

mento de 15 o..
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